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UMA  SUPPLICA  ! 


Peço  a  todo  aquelle  que  tiver  de  verter  em  outras  línguas 
este  opúsculo  conserve  sempre  á  margem  o  texto  poriuguez 
integralmente. 

Aos  5  de  Maio  de  1863. 

T.   DE  B. 


ADVERTÊNCIA  PRELIMINAR. 


....  fecit  que  aquaeductum,  quasi  per 
duas  araliunculas  in  circuitu  allaris. 

Reis— Liv.3",  cap.  XVIII,  v.  32. 

Vou  repetir  em  minha  língua  vernácula  o  mesmo 
que  escrevi  em  francez.  Um  dos  motivos,  a  meu 
ver,  bem  ponderosos  deste  proceder  é  não  ter  po- 
dido exprirnir-me  só  nessa  lingua  tão  amplamente, 
nem  com  tanta  precisão, quanto  espero  fazê-lo  agora. 
Com  effeito,  é  desfarte  que  a  todos  os  respeitos  tor- 
nar-me-hei  mais  explicito  na  exposição  de  um  pen- 
samento que  tanto  mais  caro  me  é,  quanto  se  me 
antolha  de  sobremaneira  transcendente. 

Terminando  esta  advertência  direi,  pois,  que  o 
que  vai  em  portuguez  não  é  simples  traducção  Iit- 
teral  do  que  escrevi  em  francez  ;  que  onde,  por 
ventura,  houver  discordância  entre  o  francez  e  o 
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portuguez,  meu  pensamento  ou  o  sentido  genuíno 
de  minhas  palavras,  como  é  natural,  hade  estar  em 
minha  lingua  vernácula ;  e  que,  emfim,  quando 
estes  dous  escriptos  para  sua  melhor  intelligencia 
não  necessitem  um  do  outro,  sirvam  em  todo  o  caso 
ambos  de  canaes  de  diffusão  do  pensamento  nelles 
contido. 


Pernambuco.  Cabo,  23  de  Julho  de  1860. 


PROEMIO. 


Et  tulit  duodecim  lapides,  juxla  nu- 
merum  tribuum  filiorutu  Jacob,  ad 
quem  lactus  est  sermo  Domini,  diceiís: 
Israel  erit  nomen  tuum.  Et  edilica- 
vil  de  lapidibus  altare  in  nomine 
Domini. 

Reis— Liv.  3»,  eap.  XVIII,  vs.  31-32. 


No  estado  actual  das  idéas  religiosas  não  poderá 
tranquillamente  conservar-se  inactivo  o  homem  que 
possuir-se  bem  das  verdades  puras,  ensinadas  suc- 
cessivamente  pelos  numerosos  prophelas  Hebrêos 
em  épocas  tão  variadas,  através  de  phases  tão  diver- 
sas da  civilisação;  e  que  forâo  por  fim  consolidadas 
e  divulgadas  pela  força  penetrante  e  irresistível 


da  apparição  entre  nos  do  Iransumpto  augusto 
dessas  mesmas  verdades. 

Em  outros  termos,  é  tal  o  espectáculo  ou  contem- 
plação da  realização  positivo  entre  nós  daquillo  que 
o  espirito  concebe  de  mais  sublime  no  mundo  mo- 
ral, (como  seja  a  personificação  do  Principio  (*)  da 
Justiça  universal,  que  é  eterna,  a  personificação 
viva  <1o  principio  da  misericórdia  do  Ente  Sa  premo, 
dessa  misericórdia,  só  por  virtude  da  f/ual  concebe- 
mos a  possibilidade  de  existirem  além  dos  tempo*, 
na  esphera  da  perfeição  absoluta,  entes  de  perfei- 
ção relativa  e  variável)  esse  espectáculo  tão 
consolador,  tão  eloquente. .  .  .  e  ainda  mais  fascina- 
dor  para  todo  o  homem  de  boas  intenções,  do  que 
o  proporcionado  ao  matliematico  pelo  estudo  das 
leis  que  regulão  a  existência  e  relações  dos  corpos 
que  povòão  o  universo,  com  o  qual  estudo  este 
absorto  e  maravilhado,  presenciando  na  natureza 
a  realização,  ou  antes  a  confirmação  cathegorica 
dos  principios  mais  elevados  e  rigorosos  das  scien- 
cias.  depara  ahi  com  um  testemunho  vivo  e  incon- 
cusso de  que  a  intelligencia  do  homem  é  reflexo 
da  do  Organisádor  do  mundo....  aquelle  outro 
espectáculo,   dizemos,  ainda   mais  eloquente  o 

("I  Tomamos  aqui  —  Principio — na  mesma  arceprno  do  autor  do  Apoca- 
lipse, quando  exprime-se:  <•  Hter  dii  it  Amen,  Testis  (klelis  et  Verus, 
qui  eu  Principiam  creaiurae  Dei. »  (Xpocalyp.  de  S.  João,  cap.  111—41.) 
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ineffavel,  opera  em  nós  por  tal  arte  que  não  podemos 
tranquilamente  cruzar  os  braços  ao  lançarmos 
as  vistas  para  o  que  infelizmente  passa-se  ainda 
hoje  entre  as  nações,  a  respeito  das  idéas  religio- 
sas, e  por  mais  civilisadas  que  se  presumão  ellas. 

Sabemos,  é  verdade,  que  só  a  Providencia  Di- 
vina porá  ordem  no  mundo  ;  mas  disto  não  nos  é 
licito  inferir  que  devamos  estar  inertes  á  espera 
de  sua  acção  :  pois  cumpre-nos  ter  o  destino  do 
homem  na  terra  em  melhor  conta,  reflectindo  em 
que  o  Organisador  do  Mundo,  em  sua  sabedoria, 
dignou-se  de  dispor  as  cousas  de  modo  que  fez- nos 
também  participantes  de  toda  sua  economia,  quer 
physica  quer  moral. 

Nossa  obrigação  è,  sem  duvida,  fazermos  o  bem 
que  podermos  na  esphera  em  que  cada  um  achar-se 
collocado,  embora  á  Providencia  compita  fecun- 
dar ou  não  nossos  esforços,  dirigi-los  ou  annulla- 
los  conforme  seus  santos  desígnios. 

Temos  exposto  o  motivo  do  presente  trabalho. 

Aos  que  nos  exprobrarem  de  fazermos  nelle 
abstracção  daquelles  pensadores,  collocados  pelos 
últimos  séculos  no  firmamento  da  igreja,  como 
outras  tantas  constellações,  diremos  que,  se  assim 
procedemos,  é  por  não  encontrarmos  harmonia 
entre  o  reluzir  de  taes  constellações  e  o  de  outras 
muito  mais  antigas  e  primorosas,  donde  aquellas 


pretendem  receber  seu  pallido  luzimento.  Dire- 
mos, que  semelhante  pallidez  não  corresponde  ao 
principio  augusto  da  caridade  universal  eao  da  real 
infinidade  da  verdade  christã,  que  nosso  espirito 
jubiloso  contempla  humildemente,  vendo-a  derra- 
mar sempre  seus  vivificantes  effluvios  sobre  toda 
humanidade. 

Essa  luz  amortecida  de  taes  astros  é  a  causa  de 
vermos  insuperáveis  muralhas  por  entre  os  povos, 
e  abysmos  horrorosos  na  esphera  de  acção  d'aquelle, 
que  em  sua  bondade  só  encontra  limites,  dictados 
pela  sua  procria  perfeição  ! 

Semelhante  penumbra  ,  com  eííeito,  não  pode 
mostrar-nos  o  que  se  passa  na  humanidade ;  pois 
por  ella  só  vemos  ahi  privilégios  incompativeis  com 
a  equidade  suprema!  ao  passo  que  a  Natureza  (esse 
verdadeiro  anjo  do  Creador),  guiada  pela  Divina 
Providencia,  nutre  physica  e  moralmente  a  todos 
sem  excepção ! 

E  demais,  se  em  harmonia  com  a  verdade  é  que 
qualquer  autoridade  pôde  estabelecer  um  poder 
durável,  como  pretenderão  gozar  da  perpetuidade 
da  submissão  dos  espiritos  aquelles ,  que  se  nos 
apresentão  de  modo,  que  nem  sempre  a  verdade 
pode  estar  a  seu  lado?  

Por  ventura,  a  verdade  contradiz-se?  !  

Está  escripto:  «  Omnis  arbor  quos  non  facit 
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fructum,  bunum  excideluret  in  ignem  mittetur.  » 
Soã  estas  palavras  tremendas,  que  impedem-nos  de 
ouvirmos  as  ordens  daquelles,  que  exigem  inces- 
santemente toda  nossa  obediência  de  um  modo 
absoluto.  Sim,  são  estas  palavras  ! 

Por  outro  lado,  são  estas  mesmas  palavras  que 
dão-nos  coragem  para  apresentarmos  em  publico  a 
arvore  que  amanhamos. 

Não  menos  influe  em  nosso  espirito  todo  este 
trecho  dos  Evangelhos :  Et  alter  venit  dicens : 
«  Domine  ecce  mna  tua  quam  habui  repositam  in 
sudário  :  timui  enim  te,  quia  homo  austerus  es, 
tollis  quod  non  posuisti  et  me  tis  quod  non  seminas- 
ti.  » 

Dicitei:  «  De  ore  tuo  te  judico,  serve  nequam, 
sciebas  quod  ego  homo  austerus  sum,  tolens  quod 
non  posui  et  metens  quod  non  seminavi :  et  quare 
non  dedislipecuneam  meam.admensam,  ut  ego  ve- 
niens  cum  usuris  utique  exegissem  iliam?  »  Et  as 
tantisbusdixit: — Auferte  ab  i/lo  ninam ,  etc.  (S.  Lu- 
cas XIX  —  20  a  24),  trecho  este,  note-se  bem,  que 
faz  parte  da  parábola  dita  em  referencia  á  vinda 
do  reino  de  Deus  (como  vê-se  no  mesmo  capitulo 
de  S.  Lucas  versiculo  11)  e  que  parece-nos  conter 
o  mesmo  sentido  da  maldição  da  figueira,  referida 
porS.  Matheus  cap.  XXI  — 19;  e  por  S.  Marcos, 
cap.  XI  — 13.  Qui  potest  capere  capiat. 
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Que  a  moeda  que  recebemos  no  regaço  da  igreja 
romana,  dessa  igreja  cheia  de  zelos  por  sua  autori- 
dade, qual  viuva  de  Sarephta  por  seu  íilho,  renda, 
se  for  possível,  muito  mais  de  mil  por  cento  !...  Que 
nossa  arvore  produza  íructos  os  mais  succulentos  e 
deleitáveis  em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  climas, 
para  que  com  elles  farte-se  quem,  fora  de  tempo,  não 

achou  tigos  na  figueira!         Desfarle,  em  vez  de 

ser  amaldiçoada  a  nossa  arvore,  ella,  que  produz 
fructos  em  todos  os  tempos  e  em  lodos  os  climas, 
sem  duvida,  cada  vez  mais  vigorará :  e  ahi  de  todos 
os  pontos  da  terra  virão  pássaros  pernoitar  até  ao 
romper  do  dia  claro  ;  e  é  então  que  d'ahi  todos  par- 
tirão, entoando  hymnos  conscienciosamente  ao  Deus 
de  Abrahão,  de  Samuel  e  de  Elias,  ao  Deus  vivo  de 
Simão  Pedro,  ao  único  Deus  do  Universo  ! 

Propomo-nos,  sobretudo,  neste  escripto  a  de- 
monstrar a  legitimidade  religiosa  da  verdadeira  to- 
lerância em  matérias  de  culto. 

Nosso  fim  pois  não  é  propriamente  occuparmo- 
nos  com  a  conveniência,  com  a  mera  utilidade 
dessa  tolerância,  trabalho  já  de  ha  muito  brilhan- 
menteemprehendido  por  vários:  não  é  a  conveniên- 
cia o  que  nos  preoccupa,  é  a  legitimidade  religiosa 
de  semelhante  principio. 

Se  advogamos  porém  esta  causa  é  porque  a  jul- 
gamos bem  diversa  do  indifferentismo  religioso, 


que  detestamos.  Este  ha  de  ter  nascido  da  corrup- 
ção do  coração  humano,  nutre-se  com  ella,  e  por 
isto  só  diífunde  em  torno  de  si  elementos  de  morte  ; 
ao  passo  que  aquella  é  o  Anjo  do  Omnipotente, 
que  arrasará  essas  tão  velhas  quão  chimericas  e 
caliginosas  muralhas,  que  impedem  os  povos  de 
viverem  intimamente  como  irmãos.  O  indifferen- 
tismo  é  pois  um  espirito,  que  aniquila  o  homem, 
ao  passo  que  a  tolerância,  que  advogamos,  dá-lhe 
vida. 

Desta  arte  tendo  nós  de  tratar  da  legitimidade 
religiosa  de  um  principio,  que  é  encarado  com  a 
maior  repugnância  pelas  actuaes  autoridades  de 
qualquer  culto  que  seja,  entre  tantos  e  tão  variados, 
de  que  temos  noticia,  vemo-nos  obrigado  a  prin- 
cipiar, investigando  os  fundamentos  da  autoridade 
religiosa;  pois  só  assim  poder-se-ha  melhormente 
aquilatar  semelhante  antipathia. 

Será  este  o  objecto  de  nossas  primeiras  proposi- 
ções— a  investigação  dos  fundamentosda  autoridade 
religiosa.  Depois  occupar-nos-hemos  com  o  chris- 
tianismo  em  sua  essência,  que  é  d'onde  vemos 
brotarem  os  princípios,  pelos  quaes  com  ardor  pro- 
pugnamos. Por  ultimo  trataremos  da  unidade  da 
igreja  christã,  afim  de  mostrarmos,  que  a  doutrina 
da  verdadeira  tolerância,  longe  de  perturba-la, 
concorre  para  que  essa  unidade  torne-se  cada  vez 


mais  solida,  mais  ampla,  mais  resplandecente ; 
pois,  como  veremos,  tal  unidade,  comquanto  não 
consista  essencialmente  na  uniformidade  do  culto 
exterior,  mas  sim  na  mesma  substancia  da  chris- 
tandade,  comtudo  será  ainda  mais  completa  quando 
tal  uniformidade  baixar  dos  Céos  sobre  a  fraterni- 
%  dade  em  Christo,  estando  esta  solidamente  estabe- 
lecida entre  todos  os  povos,  o  que  é  o  escopo  da 
referida  doutrina. 

Nas  doze  seguintes  proposições  ou  theses  vamos 
ej^nunciar  todo  nosso  pensamento,  que  desenvol- 
veremos em  seguida. 


DOZE  PROPOSIÇÕES 


PRIMEIRA  PARTE. 

PRIMEIRA  PROPOSIÇÃO. 

A  verdade  eterna  e  absoluta  ha  de  se  manifestar 
sempre  a  mesma  em  si;  isto  é,  em  todas  as  suas  ma- 
nifestações não  pode  haver  substancialmente  a  mí- 
nima contradicção. 

SEGUNDA  PROPOSIÇÃO. 

Sendo  o  Christo  a  verdade  eterna  e  absoluta,  o 
Verbo  de  Deos  entre  nós,  o  poder  por  elle  exercido 
e  instituído  não  será  ábsono  comsigo  mesmo  em 
suas  funcções,  e  jamais  poderá  estabelecer  prin- 
cípios que  não  coadunem-se  com  Deos.  Quem 
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affirmasse  o  contrario  negaria  a  Christo,  desconhe- 
cendo-o  inteiramente.  O  poder,  portanto,  de  que  a 
igreja  deChristoé  permittido  gozar,  ha  de  estar  de 
toda  a  necessidade  em  harmonia  com  o  de  Christo, 
jamais  sendo-lhe  permittido  derrogar  de  sorte  al- 
guma os  princípios  eternos  por  elle  estabelecidos. 
Em  consequência  disto  é  inquestionável  que  todo 
o  poder  religioso,  qualquer  que  seja,  que  pretender 
revolver  o  céo  e  a  terra,  conculcando  os  princípios 
eternos  da  verdade  do  Christo,  jamais  poderá  ser 
legitimo  perante  o  Ente  Supremo;  e  bem  assim  não 
é  menos  inquestionável  que  o  que  for  atado  e  desata- 
do na  terra  por  um  poder  illegitimo  jamais  sè-lo-ha 
noscéos.  Pretendão  muito  em  hora  os  homens  impor 
leis  á  Divindade,  e  até  em  nome  delia,  que  Deos  em 
seu  obrar  sempre  será  quem  é :  por  ellejámais  será 
sanccionado  o  que  não  se  coadunar  com  os  princí- 
pios eternos  por  elle  mesmo  consagrados. 

Se  dos  homens  sensatos  o  poder  illegitimo  não 
deve  esperar  mais  do  que  um  profundo  sentimento 
de  compaixão,  embora  lhe  sejão  sub?nissos  com  pru- 
dência, como  um  tal  poder  pretenderá  ter  algum 
apoio  em  Deos,  no  Ente  Omnipotente,  na  Perfeição 
infinita?!  Não  seria  tal  pretenção  a  de  julgar  esse 
ente  em  connivencia  com  semelhante  illegitimida- 
de?  e  em  ultimo  resultado  não  seria  isto  suppô-lo 
em  contradicção  comsigo  mesmo?  não  equivaleria 
isto  emfim  á  sua  própria  negação?! 
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TERCEIRA  PROPOSIÇÃO. 

O  poder  exercido  e  instituído  por  Christo,  bem 
longe  de  ser  arbitrário,  é  a  mais  completa  manifes- 
tação da  misericórdia  do  Altíssimo,  e  dessa  justiça 
que  é  ao  mesmo  tempo  universal  e  eterna. 

QUARTA  PROPOSIÇÃO. 

O  poder  conferido  por  Christo  aos  Apóstolos  não  o 
foi  de  tal  sorte  que  elles,  os  próprios  Apóstolos,  sem- 
pre podessem  de  um  modo  absoluto  gozar  desse  po- 
der. Em  outros  termos,  a  infallibilidade  pessoal 
não  foi  conferida  aos  Apóstolos. 

QUINTA  PROPOSIÇÃO. 

O  principio  impugnado  na  precedente  proposição 
em  nada  aproveita  á  perpetua  estabilidade  da  verda- 
de entre  nós ;  pois  quem  sempre  a  protege  é  só  Deos, 
que  sabe  de  tudo,  e  que  de  tudo  dispõe  pelo  modo  o 
mais  racional,  e  não  artifícios  de  tal  quilate. 


SEXTA  PROPOSIÇÃO. 


Poslo  que  a  Providencia  Divina  se  sirva  de  minis- 
tros para  a  diífusão  da  verdade  sobre  a  terra,  com- 
tudo  também  é  lei  providencial  que  a  verdade  só 
medre  e  frutifique  naquelles  espíritos  quea  recebe- 
rem. Não  basta  que  seja  ensinada,  é  essencialmente 
preciso  que  ella  seja  abraçada. 

Portanto  pelos  desígnios  da  Providencia  Divina  a 
diffusão  e  perpetuidade  da  verdade  na  terra  não  se 
firma  menos  na  fé  daquelles  que  a  abração,  do  que 
no  magistério  dos  que  a  ensinão.  E  tanto  é  a  fé  indi- 
vidual o  principal  instrumento  da  diffusão  da  ver- 
dade e  sólio  positivo  de  toda  a  crença,  que  até  o  pro- 
palado principio  da  infallibilidade  pessoal  nada  abso- 
lutamente produzirá  se  não  começar  por  captar  essa 
mesma  fé,  para  nella  firmar-se,  qual  alavanca  em 
seu  ponto  de  apoio.  E  demais,  também  não  é  por 
virtude  de  taes  artifícios  humanos,  que  a  verdadeira 
fé  religiosa  cada  vez  mais  vigorará ;  pois  é  só  Deos 
quem  no-la  concede  a  cada  um  de  nós,  quer  media- 
ta ,  quer  immediatamente ,  e  segundo  sua  sabe- 
doria. 


SÉTIMA  PROPOSIÇÃO. 


Comquanto  o  principio  da  infallibilidade  pessoal 
seja  inadmissível,  comtudo,  como  o  da  autoridade 
paterna  é  inherente  á  natureza  humana,  assim  o 
principio  de  autoridade  na  igreja  foi  consagrado  pelo 
Autor  da  Ordem  Universal;  e  por  isto  é  que  ninguém 
tem  o  direito  de  menosprezar  o  poder  constituido, 
ainda  quando  seus  funccionarios  se  desencaminhem 
da  vereda  da  verdade:  Todos  devemos  sempre 
honra-lo  pelo  modo  mais  efficaz. 


OITAVA  PROPOSIÇÃO. 


O  principio  de  autoridade,  porém,  não  deve  ser 
de  sorte  alguma  confundido  com  o  da  infallibidade 
pessoal  dos  funccionarios  do  poder  legal  ecclesias- 
tico;  porque  este,  não  tendo  sido  consagrado  em 
tempo  algum  pelo  Legislador  Supremo,  pode  até 
produzir  os  mais  tyrannicos  abusos,  o  mais  hedion- 
do despotismo  ;  ao  passo  que  o  outro  principio,  con- 
tendo-se  em  seus  justos  limites,  chega  a  conceder 
aos  governados  pelo  menos  o  direito  de  protesto  e  de 
critica. 
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SEGUNDA  PARTE. 

NONA  PROPOSIÇÃO. 

O  christianismo,  tal  qual  se  nos  apresenta  em 
nosso  espirito,  tal  qual  o  contemplamos  em  sua 
essência,  c  absolutamente  indefectivel  em  todos  os 
tempos  e  lugares,  e  por  isto  pode  existir  ou  antes 
operar  por  entre  variadas  formulas  religiosas,  e 
até  as  mais  diversas,  não  se  identificando  porém  de 
sorte  alguma  com  taes  formulas  senão  unicamente 
com  aquella  que  for  a  mais  perfeita  e  pura  consa- 
gração da  justiça  universal  e  da  verdade  eterna  : 
um  de  cujos  caracteristicos  é  a  mais  completa  e 
genuína  catholicidade,  abraçando  necessariamente 
todo  o  género  humano,  desde  seu  principio  e  sem- 
pre, e  de  conformidade  sempre  com  a  sabedoria 
Divina,  revelando-se  em  tudo  isto  o  ineffavel  NOME 
d'aquelle,  cuja  bondade  só  tem  por  limites  sua 
própria  perfeição. 

Uma  vez  inteiramente  comprehendida  e  abra- 
çada por  todos  semelhante  formula,  será  com  todos 
a  mais  cathegorica  e  resplendente  manifestação 
da  verdade  do  Christo  sobre  a  terra. 


D.  P. 


2 
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DECIMA  PROPOSIÇÃO. 

A  verdadeira  tolerância  dos  cultos,  firmando-se 
na  própria  essência  do  christianismo ,  longe  de 
ser  a  consagração  do  tolerado,  é  a  precursora  in- 
defectivel  dotriumpho  da  verdade,  sempre  que  esta 
ostenta  a  mais  viva  intensidade  de  sua  pureza. 

DECIMA-PimiEIRA  PROPOSIÇÃO. 

A  trindade  christã,  esse  transumpto  augusto  do 
christianismo,  a  trindade,  essa  synthese  incffavel 
da  verdade  suprema,  trazendo  comsigo  o  caracter 
essencial  da  infinidade,  é  o  testemunho  mais  au- 
thentico  da  unidade  absoluta  de  nosso  Deos,  do 
Deos  único  de  todo  o  universo ;  e  ao  mesmo  tempo 
o  testemunho  de  que  esse  Deos,  o  Omnipotente,  é 
moralmente  perfeitíssimo,  é  a  bondade,  a  amabili- 
dade supremas;  e  de  que,  emíim,  existe  na  creação 
responsabilidade  real,  distincta  da  responsabilidade 
do  Crcador,  e  tão  real  como  o  é  a  mesma  manifes- 
tação d'Este. 


TERCEIRA  PARTE. 


DECIMA-SEGUNDA  PROPOSIÇÃO. 


A  unidade  extrínseca  da  Igreja,  ou  a  uniformi- 
dade das  formulas  positivas  do  culto,  embora  seja 
o  paradeiro  sagrado  do  Evangelho,  comtudo  não  é 
a  condição  essencial  da  Igreja  Gatholica,  c  nunca 
deve  ser  de  modo  que  se  lhe  sacrifiquem  as  necessi- 
dades mais  imperiosas  da  humanidade;  porquanto 
a  lei  foi  feita  por  amor  aos  homens  e  não  estes 
por  amor  á  lei.  Sabbàtum  propter  homiziem,  et 
non  homo  propter  sabbàtum. 


DESENVOLVIMENTO  E  PROVAS 

DAS 

DOZE  PROPOSIÇÕES 


PRIMEIRA  PARTE 

DOS  FUNDAMENTOS  DA  AUTORIDADE  RELIGIOSA 

Só  não  ha  fallibilidade  em  Deos. 
E  por  isto  que  os  homens  só  (leixão 
de  ser  falliveis  quando  eslão  de  ac- 
oòrdo  com  Elie. 


CAPITULO  I. 

SOBRE  A  PRIMEIRA  TROPOSIÇÃO. 

Exiccatum  est  fcenum  ct  eecidit 
fios;  verbum autem  Domini  nosiri  manei 
in  «ternum.       (    Isaias  XL — 8). 

O  principio  enunciado  nesta  proposição  é  dessas  ver- 
dades, que  sendo  evidentes  por  si  mesmas  são  axiomas 
inconcussos.  Ninguém  poderá  contesta-lo. 

Sim,  ninguém  poderá  contesta-lo. 

Pois  bem !  semelhante  principio  supremo  invocamos 
como  base  de  todo  nosso  discorrer  no  presente  trabalho, 
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já  por  ser  clle  a  prova  mais  cabal  ou  o  fundamento  in- 
concusso da  Trindade  Christã,  como  veremos  (*),  da 
Trindade,  esse  transumpto  do  christianismo  em  sua  es- 
sência (que  é  a  primeira,  a  mais  intima  de  nossas  cogl- 
laçDcs) ;  já  por  ser  a  mais  completa  expressão  da  catho- 
licidade  deste,  tal  qual  se  nos  antolha;  já  finalmente 
por  servir  de  pedra  de  toque  ás  doutrinas  religiosas,  c 
de  escolho  terrível  ás  interpretações  erróneas  dos  fastos 
verdadeiramente  sagrados. 

Aqui  terminaríamos,  se  não  tivéssemos  de  citar  alguns 
textos  da  biblia,  não  como  prova  do  que  é  evidente  por 
si  mesmo  ,  mas  só  para  testemunho  de  que  semelhante 
verdade  fundamental  foi  desde  o  principio  proclamada 
c  sempre. 

Ego  sum  qui  sum-  Ait :  sic  d  ices  filiis  Israel :  Qui  est  misit  me 
ad  vos.  (Êxodo  III  —  14.) 

Nou  est  Deus  quasi  homo,  ut  mentiatur,  nec  ut  filius 
_ho:ninis  ut  mutetur.  Dixit  ergo  et  uou  faciet?  locutus  est  et 
nonimplebit?  (Números  XXIII  —19.) 

Deus  fidelis,  et  absque  ulla  iniquitate,  justus  et  rectus. 
(Deuteronomio  XXXII  —4). 

Hxc  dicit  Dominus  rex  Israel  et  Redemptor  ejus,  Dominus 
cxercituum :  Ego  primus,  et  Ego  novissimus  ;  et  absque  me 
non  est  Deus.  (Isaias  XLIV  —  6.) 

.  ..  Quid  tu  vides  Jeremia?  Et  dixi :  Virgam  vigilantem 


(*)  Vejâ-se  o  Capilalo  sobre  a  Trindade. 


» 
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ego  vídeo.  Et  dixit  Dominus  ad  me:  Beue  vidisti,  quia 
vigilabo  ego  super  verbo  moo',  ut  faciam  illud.  (Jeremias 
I^H__12.) 

Ego  enim  Dominus  et  uon  mutor.  . . .  (Malachias  Til  —  6.) 

Coei  um  et  Terra  transibunt;  verba  autem  mea  uon  prre- 
leribunt.  (Matheus  XXIV  —  35.) 


CAPITULO  II. 

SOBRE  A  SEGUNDA  PROPOSIÇÃO. 

Sicut  liiisil  mc  Pater  cl  Ego  mitto  vos. 
(Ev.  de  s.  JOÃO  XX — 21.) 

Esla  proposição,  que  de  algum  modo  é  corollario  da 
precedente ,  contém  duas  asserções  bem  dislinctas  e 
uma  iníerencia  destas.  São  as  asserções :  Io,  que  sendo 
Chrislo  quem  é  ,  o  poder  por  elle  instituído  e  exercido 
não  será  absono  comsigo  mesmo ;  2° ,  que  tal  poder  deve 
necessariamente  coadunar-sc  com  Deos. Qualquer  destas 
asserções  c  uma  verdade  inconcussa.  De  certo,  se  Deos 
absolutamente  não  éabsono  comsigo  mesmo,  o  Christo 
não  seria  o  Verbo  de  Deos  se  também  não  fosse  assim  ; 
e  elle  não  seria  assim  ,  se  obrasse  ou  se  autorisasse  de 
algum  modo  a  pratica  do  que  não  estivesse  de  qualquer 
sorte  em  harmonia  com  Deos. 
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De  tudo  islo  com  effeito  sc  infere  ,  que  todo  o  poder 
ecclesiastico  ,  que  não  se  coadunar  com  Christo  ,  não 
poderá  tê-lo  por  fundamento ,  e  em  consequência  não 
será  legitimo  entre  christãos. 

Textos  sagrados  que  confirmem  o  que  vai  aqui  enun- 
ciado não  nos  faltão,  elles  pullulão  em  nossos  monu- 
mentos religiosos. 

Eis  aqui  alguns ,  tanto  do  Antigo  como  do  Novo  Tes- 
tamento. 

Hsec  dicit  Sanctus  et  Verus  ;  qui  babet  clavera  David  ;  qui 
aperit  et  nemo  claudit ;  claudit  et  nemo  aperit.  (Apocaljpso  de 
S.  João  III  — 7.) 

Ecce  ego  mittam  ia  fundamentis  Sion  Lapidem,  Lapidem 
probaturn,  angularem,  pretiosum,  in  fundamento  fundatum  ; 
qui  crederit  non  festinet.  (Isaias  XXVIII  —  16.) 

Hic  est  Lápis,  qui  reprobatus  est  a  vobis  oadificantibus,  qui 
factus  est  in  caput  anguli.  (Actos  dos  Apóstolos  IV — 11.) 

Fundamentum  enim  aliud  nemo  potest  ponere,  praeter  id 
quod  positum  est,  quod  est  Christus  Jesus.  (Ia  Epistola  aos 
Coriuthios  cap.  III  —  11.) 

Qui  non  est  mecum  contra  me  est,  et  qui  non  congregat 
mecum  spargit.  (Mattbeus  XII  —  30.) 

Nec  vocemini  maj^istri;  quia  magister  vester  Unus  est, 
Christus.  (Mattheus  XXIII  —  10.) 

Dixit  ergo  eis  iteram  :  «  Pax  vobis.  Sicutmisit  me  Pater  et 
ego  mitto  vos.  »  (S.  João  XX  —  21.) 
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Data  est  mihi  omnis  potestas  in  coelo  et  in  terra,  euntes 
ergo,  docete  omnes  gentes,  baptizantes  eos  in  nomine  Patris  et 
Filii  et  S[)iritus  Sancti :  docentes  eos  servare  omnia  qunscumque 
mandavi  vobís:  &  (S.  Mattheus  XXVIII-  18-19-20.) 

Lèa-se  com  toda  attenção  os  seguintes  trechos  do 
Evangelisla  philosopho,  e  ver-se-ha  nellcs  a  prova  mais 
plena  c  mais  palpável  de  ser  o  poder  instituído  por 
Christo  adstricto  a  coadunar-se  com  o  exercido  por  Elie, 
sem  de  sorte  alguma  ser-lhe  permittido  contrasta-lo. 
EMos: 


Post  quam  ergo  lavit  pedes  corum  et  recepit  vestimenta 
sua,  cum  recubuisset  iteram  dixit  eis:  Scitis  quid  fecerim 
vobis  ?  Vos  vocatis  me — Magister  et  Domine  :  et  bene  dicitis  : 
sam  etenim.  Si  ergo  ego  lavi  pedes  vestros,  Dominus  et  Magis- 
ter: et  vos  debetis  alter  alterius  lavare  pedes.  Exemplam  enim 
dedi  vobis  ut  qaemadmodum  ego  feci  vobis,  ita  et  vos  faciatis. 
Amen ,  amen  dico  vobis  :  Non  est  servas  mnjor  Domino  suo  ; 
neque  apostolus  major  est  eo  qui  misit  illum.  Si  hvec  scitis, 
beati  eritis,  si  feceritis  ea.  Non  de  omnibus  vobis  dico:  ego  seio 
quos  elegerim;  sed  ut  adimpleatur  Scriptura—  Qui  manducat 
mecum  panem  levabit  contra  mecalcaneum  suam.  —  (S.  João 
(XIII  -  12.  —  13  —  14  —  15  -  16  —  17  —  18.) 

Além  do  mysterio  transcendente  ,  contido  .em  todo 
esse  trecho  ,  mysterio  esse,  de  que  trataremos  mais 
adiante,  não  se  verá  também  ahi,  que  é  até  equiparado 
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â  traição  de  Judas  Iscariotes  o  procedimento  de  lodos 
aquèlléi  ,  quem  quer  que  sejão  ,  que  no  Apostolado  nu- 
trirem sentimentos  que  mais  exprimão  zelos  pela  digni- 
dade própria,  ou  alé  mesmo  que  maisexprimãozelospc/o 
lustre  da  doutrina  (veja-se  o  versículo  8  do  capitulo  ci- 
tado) do  que  essa  caridade  ardente  e  pura  abnegação 
pelos  homens,  incessantemente  praticadas  em  pessoa  e 
tão  vivamente  recommendadas  porChrislo?  Sim,  éo 
estigma  de  traidor  que  ahicstá  lançado  sobre  qualquer 
discípulo  que  discrepar  do  mf.strk. 

Ouçamos  ainda  mais  cslas  palavras : 

«  Jam  vos  mundi  estis  propter  sermonem  quem  locutus 
sum  vobis.  Maneta  in  me  et  ego  in  vobis.  Sicut  palmes  noa 
potest  ferre  fructum  a  semetipso,  rrisi  manserit  in  vite :  sic 
nec  vos,  nisi  in  me  manseritis.  Ego  sum  vitis,  vos  palmites ; 
qui  manet  in  me  et  ego  in  eo,  hic  fert  fructum  multum,  quia 
sine  me  nihil  potestis  facere.  Si  quis  in  me  non  manserit , 
mittetur  foras  sicut  palmes,  et  arescet ,  et  colligent  eum  et  in 
ignem  mittent  et  ardet.  Si  manseritis  in  me  et  verba  mea  in 
vobis  manserint,  quod  cumque  voluentis  petetiset  Set  vobis. 
(S.  João  XV  —  de  3  a  7.) 

O  principio  —  de  que  ao  poder  instituído  por  Christo 
não  è  dado  subsistir  sem  estar  em  harmonia  com  o  exer- 
cido por  Elie  — d  com  elíeilo  bem  claro  c  terminante- 
mente proclamado  em  todo  este  texto  que  acabamos  de 
citar. 

EmQrn  para  prova  cabal  de  que  nem  todo  o  poder, 
por  melhor  intencionado  que  seja,  ou  que  pretender 
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obrar  em  nome  da  Divindade,  não  estando  realmente  de 
accórdo  com  cila,  é  atlendido  pelos  céos,  basta  lembrar- 
mos dous  factos:  um  delles  é  o  que  se  deu  com  os  dis- 
tinctos  apóstolos  João  e  Thiago,  c  nos  é  referido  por 
S.  Lucas ,  cap.  IX  —  54  ,  55  e  56  ;  o  outro  facto  é  o  em 
que  figura  esse  ccleberrimo  prophcla  ,  illuslre  restaura- 
dor do  verdadeiro  culto  em  Israel,  de  que  trata  o  Liv.  o0 
dos  reis,  cap.  XVII I. 

Paremos  aqui,  e  vejamos  então  na  proposição  seguin- 
te cai  que  deve  consistir  a  harmonia  de  qualquer  poder 
ecclcsiaslico  com  o  de  Christo. 


Observação. 

Não  será  escusado  desde  já  observarmos,  que,  dizendo 
nós,  que  o  poder  instituído  ou  conferido  por  Christo 
deve  estar  em  harmonia  com  o  exercido  por  Elie  ,  temos 
em  vistas  inferir  dahi.que  se  osapostolos,  como  veremos-, 
não  gozárão  de  um  modo  absoluto  da  infallibilidade, 
Christo  lambem  não  o  gozou.  Longe  de  nós  tal  pensa- 
mento !  Com  effeilo,  se,  como  veremos,  a  infallibilidade 
de  direito  não  foi  jamais  consagrada  entre  os  homens 
pelo  Legislador  Supremo;  mas  tão  somente  a  infallibi- 
lidade de  facto  :  dahi  não  póde-se  deduzir,  que  Christo 
só  tenha  gozado  desta  ;  porquanto  Christo  sendo  a  mes- 
ma verdade  [ego  sum  veritas)  havemos  necessariamente 
de  conceber  que  Elie  está  sempre  identificado  com  csla» 
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não  só  de  facto,  como  de  direito,  sem  que  sejamos  força- 
dos a  inferir  dahi ,  que  os  homens  encarregados  do  apos- 
tolado gozem  de  semelhante  attribulo. 

Christo  não  se  nos  revelou  só  como  Homem  mas  tam- 
bém como  Deos. 

Ora  de  ser  assim  Christo,Deosc  Homem, ainda  ninguém 
ousou  concluir,  pelo  menos  abertamente ,  que  seus  após- 
tolos sejão  outros  tantos  Deoscs.  Portanto,  em  semelhan- 
te ponto,  a  harmonia  entre  o  poder  exercido  por  Christo 
eo  instituído  ou  conferido  por  Elie  aos  apóstolos,  vemo- 
la  nisto :  que  aquelle  poder,  sendo  exercido  pelo  Homem 
Deos,é  infallivel  de  facto  e  de  direito, e  que  o  outro  poder, 
o  conferido  aos  homens,  não  pôde  ser  mais  do  que  infal- 
livel de  facto  tão  somente.  O  que  com  effeilo  assim  é 
como  provaremos  mais  adiante. 
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CAPITULO  III. 


SOBRE  A  TERCEIRA  PROPOSIÇÃO. 


Respondens  Simon  Petrus  dixit:  Tu  es  Christus, 
Filíus  Dei  vivi . 

(S.Matheus  XVI—  16.) 

Dixit  que  Dominas :  Nun  celare  polero  Abra" 
ham  quae  geslurus  sum,  cum  fulurus  sit  in  gentem 
magnam,  ac  robustissimam,  et  benedicendae  sint 
in  ilto  omnes  nationes  terrce?  Seio  enim  quód 
pra?cepturus  sit  liliis  suis  ,  et  domui  suas  post  se , 
ui  custodiant  viam  Domini  ct  faciant  judiciian 
et  justitiam ,  ut  adducat  Vominus  propter 
Abraham  omnia  quce  locutus  est  ud  eum. 


Absit  a  te ,  ut  rem  hanc  facias  et  occidas  justum 
cum  impio,  fíat  que  justus  sieul  impius  nom  est 
hoc  tuum  :  Qui  judicas  omnem  terram,  nequa- 
quam  fácies  judicium  hoc.  Dixit  que  Dominus 
ad  eum  :  Si  invenero  Sodomis  quinquaginla  justos 
in  médio  civitatis ,  dimittam  oiuni  loco  prop- 
ter eos. 

(Génesis  XVIII— 17— 18- 19—25—26). 


Asseveramos  nesta  proposição,  que  o  poder  exercido  e 
instituído  por  Christo,  longe  de  ser  arbitrário,  é  a  mais 
completa  manifestação  da  justiça  universal  e  da  miseri- 
córdia de  Deos. 

Numerosíssimos  fundamentos  encontrão-se  em  ambos 
os  Testamentos  para  esse  asserto.  Comecemos  pelos  pro- 
phetas. 
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Quo  transeunte  coram  eo  ait :  Dominator,  Domine  Deus, 
misericorset  clemens,  patienset  multaemiserafcionis  ac  veraxetc. 
(Êxodo  XXXIV — 6) 

Sedes  tua,  Deus,  ia  Síeculum  Sseculi ;  virga  direclionis, 
virga  regni  tui. 

Dilexisti  justitiam  et  odisti  iniquitatem  :  propterea  unxit  te 
Deus,  Deustuus, oleo Itetitiíe praconsortibustuis (PsalmoXLIV 
—  7  e  8.) 

Misericórdia  Domini  plena  est  Terra  (Psalmo  XXXII — 5.) 
Orietur  in  diebus  ejus  justitia  et  abundactia  pacis ;  donec 
auferatur  !una.  (Idem  LXXI  —  7.) 

Judicabit  orbem  terrarum  in  justitia  et  populos  in  aequitate. 
(IdemXCVII  — 10.) 

Judicabit  Orbem  terra  in  requitate  et  populos  in  veritate 
sua.  (IdemXCV  —  13.) 

Miserator  et  Misericors  Dorainus  :  LONGANIMIS  et  mul- 
tum  MISERICORS.  (Idem  CII  -  8.) 

Et  exaltabitur  Dominus  Exercituum  in  Juditio,  et  Deus 
Sanctus  Sanctificabitur  in  Justitia.  (Isaias  V  —  16.) 

Vse  qui  justificatis  impium  pro  muneribus  et  justitiam  justi 
aufertis  ab  eo.  (Isaias  V  —  23.) 

Vse  qui  condunt  leges  iníquas  et  scribentes  injustitiam  scri- 
pserunt.  (Idem  X  —  1 .) 

Et  egredietur  virga  de  radice  Jessé  et  fios  de  radice  ejus 
ascendet.  Et  requiescet  super  eum  Spiritus  Domini,  Spiritus 
Sapientiaa  et  intellectus,  Spiritus  consilii  et  fortitudinis,  Spiri- 
tus sciencia3  et  pietatis.  Et  replebit  eura  spiritus  timoris  Do- 
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mini.  Non  secundum  visionem  oculorum  jriíliòabit,  nequo  se- 
cundara auditam  aurium  arguet;  sed  jadícabit  in  jusf.itia 
f  auferes,  et  arguet  in  aequitáte  pro  mansuelis  terrce :  et  per- 
cutiet  (erram  virga  orissui;  et  spiritu  labiorum  suorum  intcr- 
ficiet  impium.  Et  erit  Justitia  cinguluin  lumborum  ejus ;  et 
fides  cinctorium  renum  ejus  (Isaias  XI.  —  de  1  a  5.) 

Ecce  in  justitia  regnabit  rex,  et  príncipes  in  juditio  prae- 
runt.  (Idem  XXXII—  1.) 

Ecce  servus  meus,  suscipiam  eum  ;  electas  meus,  com— 
placuit  sibi  in  i I lo  anima  inca  :  dedi  spiritum  meurn  super 
eum,  judicium  gentibus  proferet.  (Idem  XLII  —  1 .) 

Rorate,  cíbIí,  desuper  :  et  nubes  pluant  Justuai.  Aperiatur 
terra  et  germinet  Salvatorem  ,  et  Justitia  oriatur  simul : 

Ego  Dominus  creavi  Eu.\r  

Ego  feci  terram  et  hominem  super  eam  creavi  ego;  manus 
mea3  tetenderunt  ctelos  et  omni  militioe  eorum  mandavi.  Eiro 
suscitavi  Eum  ad  justitiam  et  omnes  vias  Ejus  dirigam.  Ipse 
a3dificabit  civitatem  meam,  et  captivitatem  meam  dimittet, 
non  inpretio,  neque  inmuneribus,  dicit  Dominus  Deus  exerci- 
tuum.  (Isaias  XLV  —  8  —  12  —  13.) 

Hsec  dicit  Dominus  :  —  Non  glorietur  sapiens  in  sapientia 
sua,  et  non  glorietur  fortis  in  fortitudine  sua  ;  et  non  glorietur 
dives  in  divitiis  suis.  Sed  in  hoc  glorietur  qui  glcriatur,  scire 
et  nosse  me,  quia  ego  Sum  Dominus  qui  facio  misericordiam, 
et  judicium  et  justitiam  iu  terra;  hcec  enim  placenl  mihi,  ait 
Dominus.  (Jeremias  IX  —  23  —  21.) 

Ego  Dominus  Scrutans  cor,  et  probans  renes;  qui  do  uni- 
cuiquc  justa  viam  suam  ,  et  juxta  fructum  ad  inventionum 
suarura.  (Jeremias  XVII  —  10.) 


-  32  — 


Ecce  dies  veniunt  ,  dieit  Dominus  ;  et  suscilabo  David 
gérmen  justam  ;  et  regnabit  rex,  et  sapiens  erit,  et  faciet 
judiciura,  et  Justitiam  in  Terra.  In  diebus  illis  salvabitur  Juda, 
et  Israel  habitabit  confidenter ;  et  hoc  est  nomen  ,  quod 
vocabunt  EUM  :  —  Dominus  jlstus  noster.  (Jeremias  XXIII 
—  5  —  6.) 

Ego  pasçam  oves  meas  et  ego  eas  aecubare  faciam,  dicit 
Dominus  Deus;  quod  perierat  requiram  et  quod  abjectum  erat 
reducam  et  quod  confractuin  fuerat  alligabo  et  quod  infirmura 
fuerat  consclidabo,  et  quo  l  pingue  et  forte  custodiam  ;  et 
pasçam  Mas  in  judicio  

Et  suscitabo  super  eas  pastorem  nnum  qui  pascal  eas, 
Servum  meum  David  ;  ipse  pascet  eas  et  ipse  erit  eis  in 
pastorem.  Ego  autem  Dominus  ero  eis  in  Deum  ;  et  Servus 
meus  David  princeps  in  médio  eorum  :  Ego  Dominus 
locutus  sum.  (Ezechiel  XXXIV.  —  15  e  16.  —  23  e  24.) 

Tibi,  Domine,  Justitia;  nobis  autem  conlusio  faciei,  sicut 
est  hodie  viro  Juda  et  habitatoribus  Jerusalém  et  omni  Israel, 
bis  qui  pro;;è  sunt,  et  his  qui  procul,  in  uuiversis  terris  ;  ad 
quas  ejecisti  eos,  propter  iuiquitates  eorum ,  in  quibus  pec- 
caveruut  in  te. 


Tibi  autem  Domino  Deo  nostro  M isericordiam  et  propitiatio; 
quia  recessimus  à  te,  et  n  >n  audivimus  voem  Domiui  Dei 
nostri,  ut  nmbularemus  in  leje  Ejus,  quam  posuit  nobis  per 
servos  suos  prophetas. 


Septuaginta  hebdomadea  abbreviatse  sunt  super  populum 
tuum,  et  Super  urbemSanctam  tuam ,  ut  consummetur  pr38- 
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varicatio,  et  6nera  accipiat  peccatum,  et  deleatur  iniquitas, 
et  adducatur  Justilia  Sempiterna,  et  impleatur  visio  et  pro- 
phetia  et  ungatnr  Sanctus  Sanctorum.  (Daniel  IX —  7  —  9 
—  24.) 

Quis  sapiens,  et  intelliget  ista?  Intelligena  et  sciet  hsec  ? 
Quia  reclcB  via3  Domini,  et  justi  ambulabunt  in  eis;  prae- 
varicatores  verò  corruerunt  in  eis.  (Oséas  XIV —  10.) 

Et  íílii  Sion,  exultate,  et  lsetaraini  in  Domino  Deo  vestro  : 
quia  dedit  vobis  Doctorem  justitice,  et  descendere  faciet  ad 
vos  imbrem  matutinum  et  serotinum ,  sicut  in  principio. 
(Joel  II  —  23.) 

Et  revelabitur  quasi  aqua  Judicium,  et  Justitia  quasi  tor- 
reus  fertis.  (Amos  V  —  24.) 

Quoniam  juxta  est  dies  Domini  super  omnes  gentes  :  Sicut 
fecisti,  fiet  tibi:  retributionem  tuam  convertei  in  caput  tuum. 
(Abdias  I.  —15.) 

Et  vidit  Deus  opera  eorum,  quia  conversi  sunt  de  via  sua 
mala;  et  miserlus  est  Deus  super  malitiam  quam  locutus 
fuerat  ut  faceret  eis  et  non  fecit.  (Jonas  III  —  10.) 

Audite quse  Dominus  loquitur  :  «  Surge,  contende  judicio 
adversum  montes,  et  audiant  collea  vocem  tuam.  » 

Audiant  montes  judicium  Domini  et  fortia  fundamenta  terra?; 
quia  judicium  Domini  cum  populo  suo  et  cum  Israel  dijudi- 
cabitur  :  «  Populemeus,  quidfecitibi  autquid  molestus  fui  tibi  ? 
responde  mibi.  Quiaeduxite  de  terra  Mgypti  et  de  domo  servi- 
entiumliberavite;etmisi  ante  faciem  tuam  Mojsen  et  Aaron  et 
Mariam?  Populemeus,  memento,  quaeso,  quid  cogitaverit  Ba- 
lacb  rex  Moab  ;  et  quid  responderit  ei  Balaam  flliusBeor,  de 
Setim  usque  ad  Galgalam,  ut  cognosceres  justitias  Domini.» 
pr..  y 
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Qui'}  digntim  offeram  Domino?  curvabogenu  Deo  excelso? 
numquid  offeram  ei  holocantomata  ,  el  vitulos  anniculos  ? 
Numquid  pbicari  potest  Dominus  in  millibus  arietum,  aut  in 
multis  milibus  hircorum  pinguium  ?  numquid  dabo  primo- 
genitum  rueum  pro  scelere  meo,  fructum  ventris  mei  pro  pec- 
cato  anima?  mea?  ? 

Indicabo  tibi,  o  homo  I  quid  sit  bonum  et  quid  Dominus 
requirat  à  te:  «  U tique  f acere  judicium  et  diliqere  mise- 
ricordiam, et  sollicitum  arnbulare  cum  Deo  tuo.  »  (MicheasVI 
—  1  até  8.) 

Quis,  Dáus,  similis  tui,  qui  aufers  iniquitatem,  et  transis 
peccatum  reliquiarum  hereditatis  tuae?  non  immittet  ultra 
furorem  suum ,  quoniam  volens  misericordiam  est.  (Micbeas 
VII.  —18.) 

Haec  dicit  Dominus  ezercituum:  «  Ecce  ego  salvabo  popu- 
lum meum  de  terra  Orientis  et  de  terra  Occasus  solis.  Et  ad- 
ducam  eos,  et  babitabunt  in  médio  Jerusalém  :  et  erunt  mihi 
in  populum  et  ego  ero  eis  in  Deum  in  veritate  et  in  justitia. 
(Zacarias  VIII— 7  e  8.) 

Haec  ait  Dominus  exercituum,  dicens  :  Judicium  verum  ju- 
dieate,  et  misericordiam  et  miserationes  facite,  unusquisque 
cum  fratre  suo.  (Zacarias  VII — 9.) 

Et  orietur  vobis  timentibus  nomen  meum  sol  justitia,  et 
sanitas  in  pennis  ejus  ;  et  egrediemini  et  salietis  sicut  vituli 
d«  armento.  (Malachias  IV — 2.) 

Dominus  justus  in  médio  ejus  non  faciet  iniquitatem;  mane 
mane  judicium  suum  dabit  in  lucem  et  non  abscondetur; 
aescivit  autem  iuiquus  confusionem.  (Sofonias  III  —  5.) 
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Tão  numerosos, brilhantes  e  venerandos  testemunhos 
não  podem  ser  mais  convincentes !...  Em  que  lermos 
mais  precisos  e  cathegoricos  poder-se-ha  annunciar  a 
justiça  e  a  misericórdia  divina?. . .  Entretanto  cum- 
pre-nos  proseguir  ainda :  falta-nos  não  só  o  Novo  Tes- 
tamento, como  destruir  as  objecções  suscitadas  pelos 
apóstolos  da  tyrannia,  que  chegão  até  a  abusar  dos 
próprios  fastos  sagrados ! 

Multi  diceat  mihi  ia  illa  die  :  «  Domine,  Domine,  ndnue 
in  uomine  tuo  prophetavimus,  et  in  nomine  tuo  daemonia  eje- 
cimus,  et  in  nomine  tuo  virtutes  multas  fecimus  ?  »  Et  tunc 
confitebor  illis  :  «  Quia  nunquam  novi  vos,  descedite  à  me, 
qui  operamiui  iniquitatem.  (Mattheus  VII — 22  e  23.) 

Filius  enim  Hominis  venturus  est  in  gloria  Patris  sui  ciiui 
angelis  suis:  et  tunc  reddet  unicuique  secundúm  opera  ejus. 
(Mattheus  XVI— 27.) 

At  Ille  dixit  eis  :  «  Quid  vultis  ut  faciam  vobis?  Et  dixe- 
ruut  :  Da  nobis  ut  uuus  ad  dexteram  tuam  et  alius  ad  sinis- 
tram tuam,  sedeamus  in  gloria  tua....  Sedere  autem  ad 
dexteram  meam  vel  ad  sinistram,  non  est  meum  dare  vobis, 
sed  quibus  paratum  est  (*).  (Marcos  X — 36,  37  e  40.) 

Et  dicet  vobis  :  Néscio  vos  unde  sitis ;  discedite  à  me, 
omnes  operarii  iniquitatis.  (Lucas  XIII— 27.) 


;  * )  É  bem  expressivo  este  texto :  por  elle  vê-se  que  até  a  distribuição 
da  justiça  de  Cbristo  não  reçuma  arbítrio  algum. 
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Neque  enim  Pater  judicat  quemquam;  sed  omne  judicium 
de  lit  Filio  (*).  (João  V— 22.) 

Aperiens  aatera  Petrus  os  suum  dixii ;  In  veritate  eomperi, 
quia  non  est  personarura  acceptor  Deus ,  sed  in  omni  gente 
qui  timet  eum,  et  operatur  justitiam  acceptus  est  illi.  (Actos 
dos  Ap.  X— 34  e  35.) 

Et  si  Patrem  invocatis  eum,  qui  sine  acceptione  perso- 
narum  judicat  secundum  uniuscujusque  opus,  in  timore 
incolatus  vestri  tempore  conversamini.  (1*  Epistola  de  S.  Pe- 
dro 1—17.) 

O  Evangelista  S.  Malheos,  cap.  XII — 17  e  18,  [al- 
iando do  Clirislo  applica-lhe  lambem  o  que  Isaias  disse 
em  sua  celebre  propbecia,  cap.  XLII,  acima  citada. 
Do  mesmo  modo  S.  Paulo  (Ep.  aos  Hebreus  I — 8  e  9) 
tratando  do  mesmo  assumpto ,  serve-se  das  expres- 
sões do  Psalmo  XLIV — 8  e  9,  já  acima  também  por  nós 
registradas. 

Emfimno  Apocalypse  de  S.João,  cap.  XXII— 12,  lemos 
esle  treebo:  Eccc  venio  citò,  et  mercês  mea  mecum 
est :  reddere  unicuique  secundum  opera  sua. 

Julgamos  que  lodos  que  apreciarem  esses  numero- 
sos testemunbos  por  nòs  invocados,  vento  com  clareza 
que  effeclivamente  a  justiça  do  Cbristo,  desde  tanto 
celebrada  pelos  propbelas  c  por  ultimo  pelos  apóstolos, 


(')  Sena  precedente  nota  vimos  que  a  justiça  divina  nada  tem  de 
arbitraria  ( se  é  que  na  idóa  de  justiça  pôde  haver  a  de  arbítrio)  néste 
texto  vemos  qúe  aChristo  é  que  está  confiada  a  justiça. 
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é  justamente  como  a  que  concebemos  pela  razão,  é  da 
mesma  natureza  da  que  os  jurisconsultos  romanos  ex- 
primião  nestes  termos :  «  Jus  suam  cuique  tribuere.  » 
(Justiuiani  Instituía  lit.  1,  §  3.) 

Justitia  in  suo  cuique  tribuendo.  (Cie.  de  fiuibus  bonorum 
et  malorum  lib.  5  c.  25.) 

Quanto  ás  provas  peculiares  da  misericórdia,  conti- 
das no  Novo  Testamento,  ei-las  igualmente  em  não 
pequeno  numero: 

Et  dimitte  nobis  debita  nostra  sicut  et  nos  dimittimus  de- 
bitoribus  nostris.  (Matheus  VI — 12.) 

Ut  autem  sciatis  quia  Filius  hominis  babet  poteslatem  in 
terra  dimittendi  peccata  &c.  (Idem  IX — 6.) 

Et  ait  illis  :  Hic  est  sanguis  meus  novi  testamenti,  qui  pro 
multis  effundetur.  (Marcos  XIV— 24.) 

Et  misericórdia  ejus  à  progénie  iu  progénies,  timentibus 
eum .  (Lucas  I — 50.) 

Et  dixit  illis  Angelus  :  Nolite  timere  :  ecce  euim  evangelizo 
vobis  gaudium  magnum  quod  erit  omni  populo  :  quia  natus 
est  vobis  hodie  Salvator,  qui  est  Christus  Dominus  in  civitate 
David.  (Idem  11-10  e  11.) 

Ut  autem  sciatis  quia  Filius  Hominis  babet  poteslatem  in 
terra  dimittendi  peccata  (ait  paralítico)  etc.  (Idem  V — 24.) 

Estote  ergo  misericordes  ,  sicut  et  Pater  vester  misericors 
est.  (Idem  VI  -  36.) 
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Dico  vobis,  cjuòd  itagaudiumerit  in  coelosuper  uuo  pecca.to- 
re  poenitentiam  agente,  quàm  super  nonagiuta  novem  justis, 
qui  non  indigent  pcenitentia.  (Idem  XV  —  7.) 

Et  dixit  eis  :  Quoniam  sic  scriptum  est  et  sic  oportebat 
Chrístum  pati  et  resurgere  a  mortuis  tertia  die,  et  prsedicari 
in  nomiueejus  poenitentiam  et  reinissionem  peccatorura  in orones 
gentes,  incipientilus  ah  Jerosolyma.  (Idem  XXJV  46 — 47.) 

Cuin  vidissent  autem  discipuli  ejus  Jacobus  et  Joanues, 
dixerunt :  Domine  ,  vis  dicimus  ut  ignie  descendat  de  csbIo  et 
ronsummat  illos  ? 

Et  conversus  increpavit  illos  dicens:  «  Nescitis  cujos  spiri- 
tus  estis  .  Filius  —  Hominis  non  venit  animas  perdere  sed  sal- 
vare.  (Idem  IX  — 54,  55,  56.) 

Quia  Lex  per  Moyseu  data  est,  gratia  et  veritas  per  Jesum 
Chrístum  facta  est.  (S.  João  I  —  17.) 

Altera  die  vidit  Joannes  Jesum  venientem  ad  se  ,  et  ait : 

ECOE  AGNUS  DEI ,  ECCE  QUI  TOLLIT PECCATUM  MUNDI.  (Idem  1—29.) 

Non  enim  misit  Daus  filium  Suum  in  mttndum ,  utju- 
dicet  mundum ,  sed  ut  sahretur  mundus  per  ipsum.  (Idem 
III  -  17.)  (*) 

Pauis  enim  Dei  est,  qui  de  coelo  discendit  et  dat  vitam 
mundo. 


Dixit  autem  eis  Jesus  :  Ego  sum  panis  vitae,  qui  venit  ad  me 
non  esuriet;  et  qui  credit  in  me  non  sitiet  unquam.  (Idem  VI  — 
33—35  ) 


f)  Este  é  o  íini  da  encarnação ;  quanto  á  razão  da  forma  desta  vere- 
mos daqui  a  pouco. 
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Ego  sum  ostium.  Per  me  si  quis  iulroierit  salvabitur  etc. 
(Idem  X  —  9.) 

Dixit  ergo  eis  iterum  :  Pax  vobis.  Sicut  misit  me  Pater,  et 
e°o  mitto  vos.  Hsec  cúm  dixisset,  insufflavit  et  dixit  eis  : 
Accipite  Spiritum  Sanctum  :  quorum  remiseritis  peccata  re- 
mittentur  eis  ;  et  quorum  retinueritis  retenta  suut.  (Idem  XX 
—  21  —22  —  23.) 

Notum  igitur  sit  vobis,  viri  fratres,  quia  per  hunc  vobis  re- 
missio  peccatorum  annuntiatur  :  et  ab  omnibus  quibus  non 
potuistis  in  lege  Mojsi  justifica  ri,  in  hoc  omnis,qui  credit,  jus- 
tificatur.  (Actos  XIII  —  38  —39.) 

Acabamos  de  ver  pelo  testemunho  unisono  dos  pro- 
phetas  e  dos  apóstolos,  que  o  Christo  de  Deos  é  essen- 
cialmente justo  e  ao  mesmo  tempo  o  misericordioso  por 
excellencia. 

Ora  a  justiça  que  plena  e  universalmente  se  exerce  é 
a  justiça  infallivel,  é  a  justiça,  a  equidade  de  Deos ;  e  a 
misericórdia  que  sempre  efficaz  se  harmonisa  sempre 
com  essa  mesma  justiça  também  não  pôde  ser  outra 
senão  a  misericórdia  de  Deos. 

Portanto  esse  que  tira  o  peccado  do  mundo  e  julgará 
a  todos  sem  excepção  segundo  a  verdade,  esse  Filho 
de  Deos  edo  homem  não  é  mais  nem  menos,  em  todo  o 
rigor  da  expressão,  do  que  a  augusta  personificação  do 
Principio  divino  da  Justiça  distributiva  e  da  Miseri- 
córdia em  acção.  Eis  tudo!...  tudo! 

Tal   resultado    não  nos  é  dado  somente  pelos 
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testemunhos  acima  invocados,  como  também  pelas  con- 
siderações seguintes. 


Onde  absolutamente  não  ha  justiça,  necessariamente 
reina  a  mentira,  a  contradicção.  Ora  Deos  nunca  mente 
nem  se  contradiz;  portanto  Deos  necessariamente  é 
justo.  A  justiça  distributiva  p<->rém,  suppondo  em  seu 
principio  a  idéa  de  graduação  de  méritos,  eem  Deos  o 
mérito  sendo  absoluto,  invariável,  é  claro  que  a  justiça 
distributiva  não  foi  concebida  senão  por  amor  do  ho- 
mem. O  ser  dos  seres  quando  eternamente  concebeu 
essa  justiça  não  foi  certamente  (permitta-se-nos  a  ex- 
pressão) olhando  só  para  si,  para  sua  perfeição  abso- 
luta, mas  antevendo  os  homens  em  luta  com  as  pró- 
prias fraquezas,  que  com  effeito  só  dellesbrotão. 

Ani  vê-se,  que  a  justiça  distributiva  no  pensamento 
ineffavel, nesse  poder  augusto,  que  concebeu  a  creatura 
responsável,  ha  de  ler  principio  rigorosamente  idêntico  ao 
da  misericórdia ;  porquanto  esta  é  um  amor  compassivo, 
que  também  não  pôde  exprimir  relação  do  ente  perfeito 
para  o  ente  perfeito;  mas  sim  desse  ente  para  o  que  é 
de  perfeição  variável  e  relativa.  De  certo,  como  a  per- 
feição absoluta  comlemplando-se  a  si  unicamente  con- 
ceberia ahi  a  equidade  ou  a  misericórdia  para  com- 
sigo  ? ! 

Também  ahi   se  vê   por  um  lado   que ,  sem 
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ser  o  Ente  Supremo  considerado  ereador  virtual  oueffec- 
tivo  não  se  pôde  conceber  a  idéa  de  justiça  distributiva 
ou  a  de  misericórdia  em  Deos;  e  que  por  manifestar-se 
elle  ereador  effectivo  no  tempo  e  não  eternamente,  re~ 
velou-nos  com  toda  evidencia,  que  elle  basta-se  a  si, 
que  a  creação  não  o  completa,  que  em  summa  existe, 
bem  distincto  do  Principio  da  equidade  e  da  misericór- 
dia, ou  além  deste  o  Principio  dos  Princípios  f) :  por 
outro  lado,  em  fim,  também  já  se  vê,  que,  se  não  pode- 
mos razoavelmente  deixar  de  confessar,  que  elle  seja 
ereador,  e  que  em  virtude  de  sua  omnipotência  tenha  o 
poder  de  sê-lo  ab  wterno  effectiva  ou  virtualmente,  ha- 
vemos de  conceber  de  toda  a  necessidade  que  coexiste 
eternamente  com  tal  poder  ereador  essa  idéa  ou  seme- 
lhante principio  de  equidade  ou  de  misericórdia,  em- 
bora, repetimo-lo,  não  para  com  sigo,  mas  tão  somente 
por  amor  da  existência  virtual  ou  effectiva  da  creatura 
responsável. 

Ora  esse  Principio,  que  como  acabamos  de  ver,  não 
sendo  o  Principio  dos  Princípios,  o  é  com  efíeilo  tanto 
da  misericórdia  como  da  justiça  distributiva  em  Deos, 
sendo  uma  realidade,  como  nos  é  testemunhado  sobre 
tudo  pela  fé  na  perfeição  immutavel  de  Deos  e  na  exis- 
tência da  creação  responsável,  exprime-se  cabalmente, 
pela  idéa  do  Filho  de  Deos  e  do  Homem,  pela  idéa  desse 
Deos  e  Homem  todo  misericordioso  e  juiz  dos  juizes, 
por  essa  segunda  pessoa  da  Trindade,  da  Trindade  que 


(*)  Vide  proposição  sobre  a  Trindade. 
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nós  christãos  confessamos  lodos,  e  que  um  dia  a  ver- 
dadeira philosophia  proclamará  —  a  verdade  das  ver- 
dades, A  VERDADE  POR  EXCELLENCIA  ! 

Elle,  essa  personificação  augusta  de  semelhante 
principio  oivo,  encarnando-se  entre  nós,  não  fez  mais 
do  que  revelar-nos  em  certo  tempo  sua  própria  verda- 
de, posta  incessantemente  em  acção  desde  a  existência 
virtual  da  creatura  responsável  (omnia  por  ipsum  facta 
sunt ;  etsine  ipsum  factum  est  nihil  quod  factum  est) ; 
porquanto,  repetimo-lo,  é  bem  claro  que  esta  não  exis- 
tiria cm  tempo  algum,  nem  virtualmente,  se  não  bro- 
tasse no  seio  do  Omnipotente  aquelle  principio,  que  nos 
vivifica,  esse  principio  da  misericórdia  e  da  justiça  dis- 
tributiva em  Deos,  somente  por  amor  (*)  do  qual  è  dado 
aos  seres  de  perfeição  variável  e  relativa  coexistirem 
com  o  ser  de  perfeição  absoluta  na  vida  imperecivel. 

De  certo,  não  deve  maravilhar-nos  mais  a  incarnação 
do  verbo,  do  que  a  existência  actual  da  creatura  res- 
ponsável, do  que  toda  essa  realidade,  que  quotidiana- 
mente nos  cerca,  do  que  emfim  a  nossa  própria  existên- 
cia, de  que  lemos  consciência,  mas  que  apezar  disto  não 
podemos  explicar  sem  a  virtude  daquelle  principio 
augusto ;  porquanto  nossa  condição  actual,  para  deixar 
de  ser  uma  cbimera,  deve  não  ser  um  fim,  mas  um  meio, 


(')  Se  é  em  virtude  da  tolerância  ou  longanimidade  de  Deos,  que  sub- 
sistimos (como  desenvolveremos  mais  adiante),  isso  mesmo  não  se  daria 
se  não  fosse  a  misericórdia  e  a  justiça,  que  são  os  fins  de  Ioda  a  creação. 
Esta  a  razão  de  dizermos  que  somente  por  amor  do  principio  da  equidade 
concebemos  a  possibilidade  da  vida  fulura.  Ego  sumvia  et  vita. 
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cujo  escopo  entretanto  só  nos  pôde  ser  garantido  pela 
virtude  daquelle  principio  augusto  como  acabamos  de 
ver.  Tudo  isto  com  efíeilo  para  ter  realidade  além  da 
contingência  presente,  dependendo  desse  principio  vivo 
(que,  diremos  de  passagem,  em  virtude  de  sua  infini- 
dade apresenlou-se  ostensivamente  na  Judéa,  e,  verda- 
deira expressão  da  realidade  que  opéra  em  todos  os 
tempos  e  lugares,  foi  visto  e  tocado  por  lodos,  mas  nem 
por  todos  conhecido  e  apreciado)  tudo  isto  sendo  assim, 
dizemos  nós,  como  havemos  de  maravilhar-nos  da  in- 
carnação de  semelhante  principio,  admittindo  nós  sem 
objecção  e  facilmente  a  incarnação  daquillo,  que  sem 
elle  (repetimo-lo)  não  teria  razão  de  ser  na  csphera  da 
realidade  imperecível,  que  sem  elle  não  passaria  de 
uma  Chimera  de  nossa  própria  consciência,  não  passaria 
de  uma  chimera  do  nosso  mais  intimo  e  ardente  anhelo. 
como  succede  com  a  nossa  própria  existência  na  vida 
presente,  prenuncio  suspirado  de  nossa  duração  além 
dos  tempos  ? 

A  incarnação  do  verbo,  portanto,  não  deve  mara- 
vilhar-nos mais  do  que  a  nossa,  queremos  dizer,  do  que 
a  nossa  existência  actual,  esse  prenuncio  infallivel  do 
futuro  garantido  por  Christo ;  e  ella  é  para  nós  como  o 
sello  de  sua  e  de  nossa  realidade  além  dos  tempos: 
porquanto  ella  é  a  expressão  ostensiva,  é  a  confirmação 
da  verdade  do  Greador  e  da  creatura,  uma  vez  que  re- 
vela-nos  a  virtude  incessante  da  misericorcia  daquelle, 
e  nessa  mesma  virtude  a  realidade  da  creatura  respon- 
sável; pois,  como  já  o  dissemos,  a  misericórdia  não 
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seria  concebida  ab  ceterno  se  desde  então  o  omnisciente 
não  tivesse  previsto  a  cmtrkção  do  homem. 


Em  presença  de  tudo  o  que  acabamos  de  expender, 
em  presença  da  verdade  que  lobrigamos  tão  mageslosa! 
que  valor  poderemos  dar  á  doutrina  da  tyrannia  e  da 
arbitrariedade  ?  Se  vários  trechos  encontrão-se  nos  mo- 
numentos sagrados  do  povo  escolhido,  que,  com  efíeito 
parecem  auxiliar  essa  doutrina  iniqua,  ê  porque  seus 
apóstolos,  quando  se  servem  delles,  não  empregando  o 
minimo  critério,  menosprezão  os  elementos  constitutivos 
da  verdade ! 

Assim  bastaria  que  se  lembrassem  de  que  Moysés 
fallou  a  um  povo  que  não  podia  encara-lo  face  a  face, 
quando  a  luz  divina  reflectia  nelle  (Êxodo  cap. XXXIV— 
ver.  30  c  35);  e  que  ao  próprio  Moysés  não  foi  dado 
presenciar  a  Mageslade  Divina  sobre  o  monte  sagrado 
(Êxodo  XXXIII— 22  e  23);  bastaria  que  se  lembrassem, 
emfim,  dessa  passagem  dos  Evangelhos,  que  de  algum 
modo  nos  dá  a  chave  do  grande  mysterio  da  primeira 
das  phases  da  lei:  Quibus  respondais  Jesus  ait :  Ad 
duritiam  cordis  vestri  Moysés  scripsit  vobis  proxepíam 
istud.  (S.  Marcos  X— 5  ;  S.  Matheus  XIX— 8.)  Todos 
concordarão  comnosco,  que  semelhantes  palavras,  pro- 
nunciadas por  Aquelle  que  creou  a  mais  brilhante 
das  phases  da  lei,  são  de  um  alcance  immenso.  Na 
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verdade,  com  a  luz  que  ellas  diííundem  desapparecem 
de  cerlos  lugares  dos  monumentos  sagrados  muitas 
escabrosidades  notáveis.  Com  effeito ,  é  ahi  que  vemos 
com  evidencia  que  muitas  palavras  forão  ditas  de 
modo  que  pudessem  chegar  aos  grosseiros  ouvidos  e 
penetrar  no  espirito  rude  de  um  povo  escolhido  na 
infância  da  humanidade  decahida.  De  certo,  estáes- 
cripto :  Non  enim  ascendam  tecum,  qaia  popidus  dura; 
servicis  es:  ne  forte  disperdam  te  in  via.  (Êxodo  XXXIII 
— 3)  Dixitque  Dominus  ad  Moysen  :  Loquere  fHiis  Is- 
rael. Populus  durai  cervicis  es ;  semel  ascendam  in  médio 
tui  et  delebo  te.  (Êxodo  XXXIII — 5.) 

Em  apoio  desta  verdade  que  acabamos  de  enunciar 
vemos  também  o  resplendente  vulto  do  Apostolo  das 
gentes,  quando  assim  se  exprimia :  Factus  sim  infir- 
mis  infirmus,  ut  infirmos  lucrifaceram.  Omnibus  om~ 
nia  factus  sum  ut  omnep.  f acerem  salvos.  (Ia  Epistola 
aos  Gorinthios  IX — 22.)  Bem  como  quando  dizia,  que 
nem  todos  podião  digerir  o  alimento  solido  da  doutrina; 
e  que  por  isto  aos  que  nesta  condição  se  deveria  mi- 
nistrar o  leite  delia  :  Lac  vobispotum  dedi,  non  escam: 
nondum  enim  poteratis:  sed  necnunc  quidem  potestis: 
adhuc  enim  carnedes  estis.  (Ia  Ep.  aosCorinth.  III — 2.) 

Derramão  tanta  luz  em  nosso  espirito  todos  estes 
textos,  que  acabamos  de  citar,  que  não  pudemos  deixar 
desde  já  de  confessar  alto  e  bom  som,  que  ahi  lobri- 
gamos até  a  cabal  explicação  do  mysterioso  processo 
da  revelação  sagrada,  que  vemos  diffundir-se  por  entre 
tão  numerosos  e  discrepantes  povos,  embora  só  no  povo 
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sagrado  permaneça  imperecível  e  pura,  queremos  dizer 
completa.  Se  ella  assim  se  concentra  ou  põe  toda  a  sua 
predilecção  ahi,  não  cessando  jamais  de  derramar  seus 
infinitos  effluvios  sobre  todos,  como  mostraremos  (*),  é 
para  mais  convenientemente  aproveitar  a  todos,  é  por- 
que só  assim  pôr-se-hia  em  contado  com  todos  sem  es- 
quecer-se  da  dignidade  própria,  sem  esquecer-se  de  si, 
que  é  o  summo  bem  de  todos.  A  Providencia  Divina, 
de  certo,  como  que  tem  accomodado  a  verdade  aos  dif- 
ferentes  grãos  de  cultura  do  espirito  humano,  deixando 
porém  transudar  sempre  neste  seu  procedimento  a  manu- 
tenção de  sua  dignidade  pessoal,  o  apreço  invariável 
de  seu  ineffavel  nome ! 

Mais  adiante  (**)  seremos  mais  explícitos  sobre  tão 
grave  matéria;  na  qual,  em  nosso  .humilde  entender, 
estão  dous  elementos  essenciaes  da  verdadeira  Exegesis 
dos  monumentos  sagrados,  tanto  do  Antigo  como  doNovo 
Testamento.  Se  essa  condescendência  da  Providencia 
para  com  os  differentes  gráos  da  cultura  do  espirito 
humano,  que  acabamos  de  indicar,  é  uma  verdade  bem 
comprovada,  não  podemos  deixar  de  também  vermos 
que  em  tal  condescendência  a  Providencia  será  sempre 
a  mesma  em  si,  sem  jámais  "contradizer-se  de  sorte 
alguma;  pois  a  tanto  importa  o  axioma  reconhecido  em 
nossa  primeira  Proposição.  Portanto,  se  aquelle  prin- 
cipio com  effeito  nos  mostra  as  phases  da  lei  (para  não 


(*)  Veja-se  a  Proposição  IX. 

(")  Veja-se  o  §  2°  daProposivào  V. 
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dizermos  de  toda  a  revelação  sagrada)  este  outro  é  a 
pedra  fundamental  da  unidade  ou  immutabiíidadeda 
verdade  em  si,  para  que  nunca  julguemos  pelas  appa- 
rencias,  mas  sempre  segundo  o  recto  juizo.  Nolite 
judicare  secundum  facicm,  scd  justum  judicium  judi- 
cate.  (S.  João  VII  — 24.) 

É  dominado  por  todas  essas  considerações  que  lam- 
bem não  concebemos  como  jamais  poderão  exprimir  um 
poder  puramente  arbitrário,  conferido  aos  Apóstolos, 
estas  formaes  e  outras  semelhantes  palavras  do  Chrislo  : 
«  Hasc  cúm  dixisset  insufflavit  et  dixit  eis  :  Accipilc  Spi- 
ritum  Sanctum  :  quorum  remiseritis  peccata  remitlun- 
tur  eis ;  et  quorum  retinueritis  retenla  sunt.  (S.João 
XX — 22 — 23.)  Et  nolite  timere  eosqui  occidunt  corpus, 
animam  autem  non  possunt  occidere ;  sed  potiustimete 
Eum  qui  potesl  et  animam  et  corpus  perdere  m  gelien- 
nam.  » (S.  Malh.  X— 2.) 

De  certo,  semelhantes  palavras  só  poderão  exprimir 
um  poder  puramente  arbitrado,  conferido  aos  Após- 
tolos, para  aquelles  que  ousarem  pôr  em  duvida  a 
verdade  fundamental,  contida  no  axioma  enunciado 
em  nossa  primeira  Proposição,  ou  arrogarem  a  si  o 
privilegio  de  conculcar  este  preceito  do  Christo  :  No- 
lite judicare  secundúm  faciem,  sed  justum  judicium 
judicate.  (S.  João  VII  —  '24.)  Sira,  sò  para  que  taes  e 
mais  ninguém !...  pois  basta  termos  presente  a  jus- 
tiça do  Chrislo  tão  decantada  nos  fastos  sagrados,  como 
acima  vimos,  essa  justiça  que  remunera  a  cada  um  de 
nós,  não  segundo  o  arbítrio  do  juiz,  mas  sim  segundo 
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as  nossas  próprias  obras,  auxiliadas  embora  pela  mi- 
sericórdia divina;  basta  'considerarmos  que  somos 
entidades  livres  com  responsabilidade  própria, disti neta 
da  de  outro  qualquer  ente  ;  que  assim  o  Organisador 
Supremo  nos  creou  :  basta  considerarmos  tudo  isso 
para  convencermo-nos  de  que  essa  responsabilidade 
tem  valia  em  face  da  justiça  verdadeira;  e  por  tanto 
a  arbitrariedade  nunca  foi  nem  será  jamais  consagrada 
por  Aquelle  que  ab  ceterno  fundou  seu  throno  augusto 
sobre  a  verdade  e  a  equidade,  como  unanimes  o  pro- 
clamão  iodos  os  Propbctas  e  os  Apóstolos  ;  basta 
considerarmos  tudo  isso,  para  em  summa  conven- 
cermo-nos de  que  não  c  verdadeira  toda  aquella  dou- 
trina que  não  se  coaduna  com  scmelbantes  prin- 
cípios, como  succede  com  a  que  toma  supercialmenle 
taes  expressões  do  Christo  em  seu  sentido  litteral. 


CONCLUSÃO. 


Em  conclusão,  se  Jesus  Christo  é  para  lodo  o  gé- 
nero humano,  desde  o  primeiro  homem  até  o  ultimo 
sem  excepção  de  ninguém  e  sem  artificio  algum,  mas 
necessariamente  pela  natureza  ou  razão  da  organisação 
moral  do  Universo,  pela  vontade  do  Creador  dos  seres, 
se  Christo,  dizemos,  è  para  o  género  humano  inteiro  o 
único  principio  vivo  da  juíliç''  distributiva,  que  é 
perfeita  ,  queremos  dizer  racional  e  imperecivel ;  se 
Christo  é  a  personificação  do  principio  dessa  justiça, 
que  tendo  seus  elementos  derramados  sobre  toda  a 
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terra,  ou  antes  por  iodo  o  lagar,  onde  alguma  responsa- 
bilidade se  está  constituindo  (1),  comludo  só  se 
completa  nos  Céos ;  se  por  outro  lado  Christo  também 
é  o  principio  dessa  misericórdia  do  Ente  Supremo, 
sem  o  qual  principio (2)  não  se  poderia  conceber  a  exis- 
tência de  qualquer  dos  homens  (por  mais  perfeito  que 

(1)  Muito  de  propósito  nos  exprimimos  assim  para  cabal  testemunho 
de  que  não nos  é  repugnante,  mas  pelo  contrario  mais  do  que  plausível 
a  idéa  de  serem  habitados  esses  mundos,  que  com  a  terra  e  em  idên- 
ticas condições  ás  delia  povoão  a  immensidadc  dos  espaços  ! 

As  obras  da  mão  infinita  ébem  natural  que  tragão  em  si  o  cunho  da 
infinidade  ;  a  qual  em  relação  A  matéria  ou  antes  ao  que  é  por  sua  na- 
tureza limitado,  julgamos  que  se  traduz  por  immensidade  do  numero  e 
da  variedade  dos  indivíduos  ou  dos  seres;  mas  tudo  de  modo  que  ahi 
haja  sempre  elementos  ou  antes  o  cunho  da  unidade  (esse  reflexo  por 
excelleneia  da  infinidade  absoluta).  Dahi  éque  nasce  não  só  o  principio 
de  uma  certa  e  necessária  relação  dos  membros  da  variedade  entre  si 
(uma  certa  filiação),  mas  também  o  principio  da  coexistência  ou  multi- 
plicidade de  indivíduos  semelhantes.  À  ambos  esses  princípios  (a  saber, 
ao  principio  da  filiação  e  ao  principio  de  multiplicidade)  correspondem' 
no  mundo  moral,  dous  outros  princípios  —o  d'autoridade  e  o  da  frater- 
nidade — ;  assim  como  no  inundo  physico  e  no  metaphysico  (*)  lambem 
outros  dous  princípios —uma  certa  graduação  e  um  certo  parallelismo 
de  phenomenos  e  de  seres.  Ora  ou  nos  enganamos  muito  ou  não  vemos 
cousa  alguma  que  se  opponha  a  que  a  esphera  de  tudo  isso  não  se  li- 
mite somente  á  nossa  terra,  mas  que  se  estenda  por  muitas  outras,  sem 
numero  até,  das  quaes  a  nossa,  embora  immensamente  admirável,  não 
passe  de  um  simples  e  completo  exemplar. 

Regozijamo-nos  sobremaneira  de  vèr  que  a  verdade  do  Christo  pe- 
netra e  domina  assim  o  Universo  todo,  de  qualquer  sorte  que  seja  este 
considerado. 

(2)  Faça-se  abstracção  do  inefTavel  mysterio  da  SanlissimaTrindade, 
que  seremos  forçados  a  discorrer  á  semelhança  de  Demócrito,  desse  pa- 
triarcha  dos  sépticos  da  Grécia  antiga.  Deveríamos  com  effeito  discursar 
assim :  « Tendo  o  Ser  dos  Seres  por  attributo  a  perfeição  absoluta,  como 

(*)  Nesse  parallelismo  de  phenomenos  no  mundo  metaphysico  parece-nos  que 
lobrigamos  o  segredo  do  prophelismo. 

PR.  {4 
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fosse)  na  vida  eterna,  a  existência  de  entes  de  perfeição 
relativa  e  variável  naesphera  da  vida  ostensiva  do  Ar- 
chetypo  Supremo  da  perfeição  absoluta  ;  em  uma  pa- 
lavra, se  Christo  é  a  personificação  ineffavel  do  prin- 
cipio da  justiça  distributiva  em  Deos,  e  se  do  mesmo 
modo  é  Elie  Deos  quando  misericordioso,  como  o  poder 
por  Elie  instituído  e  confiado  aos  Apóstolos  poderia 
ao  menos  resentir-se  do  mais  ligeiro  loque  de  arbitra- 
riedade? Poderá  deixar  de  ser  a  mais  completa  mani- 
festação da  misericórdia  em  acção  ou  ir  de  encontro 
de  qualquer  sorte  com  a  essência  da  justiça  universal? 

eet  Quem  a/firmasse  jfo  contrario  implicitamente  ne- 
garia oLChristo,  desconheceria  sua  divindade,  isto  é, 
não  comprehendcria  que  ê  Elie  a  verdade  eterna  entre 
nós. 

Portanto  se  desta  arte  fica  bem  estabelecido,  que  o 
poder  exercido  e  instituído  por  Christo  longe  de  ser 
arbitrário  é  a  mais  completa  manifestação  da  miseri- 
córdia do  Altíssimo,  e  dessa  justiça  que  é  universal  e 
imperecível,  d'ahi  sedeverá  colligir,  qual  o  sentido  ge- 
nuíno destas  formaes  palavras  do  Christo  e  de  outras 


poderia  haver  meios  de  coexistirem  com  Elie  em  qualquer  tempo  entes 
de  perfeição  relativa  e  variável?  Ora  o  Mundo  e  o  Homem,  estando 
nesta  ordem,  como  no-lo  províío  a  contradicção,  a  fraqueza,  a  mentira, 
quedelles  brotão,  não  podem  com  effeito  existir  na  realidade.  »  Assim 
de  certo  deveríamos  discorrer  ingenuamente  se  não  fnsse  o  luzeiro  do 
MYSTERIO  AUGUSTO  como  veremos.  É  com  elle  que  protestamos  contra 
o  rigor  dessa  lógica  do  philosopho  Abderitano.  Veja-se  mais  adiante  a 
Proposição  sobre  a  Trindade  Cbristã. 
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semelhantes  :  Accipite  Spiritum  Sanctum.  Quorum  re- 
miseritis  precata  remittuntur  eis :  et  quorum  retinue- 
ritis,  retenta  sunt.  Todos  de  certo  deverão  convir  que 
semelhantes  expressões,  em  virtude  da  veracidade  do 
Ghrislo,  não  podem  ter  outro  sentido  senão  este  :  «  O" 
vós  que  recebeis  o  Espirito  Santo,  esse  Espirito  de  ver- 
dade, idêntico  a  mim,  que  sou  a  justiça  e  a  misericórdia 
divinas  em  pessoa,  dou-vos  o  mesmo  poder  que  tenho  de 
perdoar  ou  de  reter  peccados,  como  eu  o  faço  ;  pois  de 
posse  desse  Espirito  sois  verdadeiramente  meus  minis- 
tros, ministros  da  oerdade,  ministros  da  justiça  e  da 
misericórdia.  »  Quedahi,  porém, não sepúde  inferir,  que 
aquelles,  que  têm  recebido  o  Espirito  Santo,  estejão 
sempre  de  posse  delle,  veja-se  nestas  bem  claras  ex- 
pressões também  do  Christo : 

«  Jam  vos  muudi  estis  propter  sermonem  quem  locutus 
sum  vobis.  Manete  in  me  et  ego  ia  vobis.  Sicut  palmes  non 
potest  ferre  fructum  á  semetipso  ,  nisi  manserit  in  vite  : 
sic  nec  vos,  nisi  in  me  mauseritis.  Ego  sum  vitis,  vos 
palmites :  qui  manet  in  me  et  ego  in  eo  hic  fert  fructum 
multum  :  quia  sine  menihil  potestis  facere.  Si  quis  in  me  non 
manserit,  mittetur  foras  sicut  palmes,  et  arescet  et  colligent 
eum  ,  et  in  ignem  mittent  et  ardet  (S.  João  XV  —  3 
até  6).  —  Si  mauseritis  in  me  et  verba  mea  in  vobis  man- 
sorint,  quodeumque  volueritis  petetis  et  fiet  vobis.  »  (Idem 
XV  — 7.) 

Na  seguinte  Proposição  trataremos  de  desenvolver 
este  ultimo  pensamento  que  acabamos  de  enunciar. 

r 
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CAPÍTULO  IV. 


SOBRE  A  QUARTA  PROPOSIÇÃO. 


Ego  sum  vitis,vos  plmites:  qui  manet  iti 
me  et  ego  in  eo  hic  fert  fmctura  mulium, 
qnia  sitie  me  nihil  |ioti'stis  facere.  Si  quis 
in  me  non  manserit,  miltelur  foras  sicut 
[jalmes,  et  arescet  et  colligent  eum  et  in 
ignem  mittcnt  el  ardet.  (S.  João  iv 
—  5,  6.) 

Ego  dm  in  excessu  meo:  Omnis  homo 
mendax.  (Ps.  cxv,  2.) 

Surge,  et  ego  ipse  homo  sum.  (Actos  X 
—  2C.) 

Tratando  desta  proposição  não  podemos  esquecer-nos 
das  seguintes  palavras  de  Bossuet :  Tout  consiste  à  bien 
conceooir  six  ligues  de  Vèvangile,  ou  Jèsus-Christ  a 
promis  en  temes  simples,  précis  et  aussi  clairs  que  le 
soleil,  (Vetre  tous  les  jours  avec  lespasteurs  de  son  église, 
jusqtíà  la  fin  des  siècles. 

Impressionado  pela  veracidade  do  que  è  exprimido 
por  semelhante  asserto,  vamos  ver  como  os  Apóstolos 
exercerão  o  poder  conferido  por  Christo,  esse  mesmo 
poder  que,  attravessando  os  séculos,  não  pôde  tomar 
proporções,  que  não  lhe  forão  dadas,  sob  pena  de 
perder  sua  legitimidade  em  tal  metamorphose.  E  assim 
vamos  proceder  por  julgarmos  incontestável,  que  ne- 
nhuma interpretação  sobre  a  instituição  de  semelhante 
poder  será  mais  escoimada  de  parcialidade,  será  menos 
suspeita  do  que  aquella  que  os  próprios  fastos  sagrados 
nos  teslemunhão  a  cada  passo  tão  exuberantemente. 
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Nesse  ponto,  pois,  como  veremos,  hão  de  ser  os  fados 
que  nos  darão  o  sentido  genuíno  das  palavras,  por 
mais  claras  que  nos  pareção  elljs. 

A  semelhante  respeito  temos  para  nós,  que,  por  mais 
divinos  que  se  reputem  os  homens,  devem  sempre  lem- 
brar-sc  que  rirem  entre  homens,  queremos  dizer,  devem 
sempre  lembrar-se  que  ha  inteligências  fracas,  que  não 
podem  encara-los  senão  como  lhes  indicão  as  fúrmas. 
Portanto,  se,  arrogando  a  si  algum  poder  em  nome  da 
divindade,  alguém  o  fizer,  não  por  impostura,  mas  por 
convicção  e  de  boa  fé,  não  deverá  por  sua  própria 
honra  e  sobre  tudo  por  caridade  apresentar- nos  títulos 
suspeitosos,  como  certamente  tornar-se-hão  aquelles, 
que  só  partirem,  de  alguma  sorte,  da  autoridade,  que 
os  impozer,  em  menospreço  de  outros,  que  por  ventura 
não  lhe  favoreção  tanto  o  poderio.  Tal  pôde  mui  bem 
succeder  com  certas  interpretações  offleiaes  de  alguns 
textos  sagrados. 

Dizemos  nesta  proposição,  que  o  poder  conferido  por 
Christo  aos  Apóstolos,  não  o  foi  de  sorte  que  estes  (os 
próprios  Apotolos)  sempre  delle  gozassem  de  um  modo 
absoluto.  Em  outros  termos,  a  infallibilidade  pessoal  não 
foi  consagrada  por  Christo;  pois  que  até  vemos  os 
mesmos  Apóstolos  nem  sempre  de  accôrdo  com  a  verda- 
de, como  a  cada  passo  nó-lo  teslemunhão  os  Evan- 
gelhos.... 

Paremos  um  pouco.  Ouçamos  esta  indefectivel  invec- 
tiva dos  zeladores  do  poderio  sacerdotal  (que,  seja  dito 
de  passagem,  em  certas  igrejas  tem-se  mostrado  tão 
pouco  divino!  tão  humano  de  mais!!):  «  Quem,  sem 
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um  crime  horrendo,  ousará  ensurdecer-se  a  estas  pala- 
vras do  Unigénito  Filho  do  Todo-Poderoso,  enunciadas 
em  termos  tão  simples  e  de  um  modo  o  mais  terminante  ? 

«  O  que  atardes  ou  desatardes  na  terra  sê-lo-ha  também 
nos  cóos.  —  Eu  estarei  todos  os  dias  convosco  alé  a 
consummação  dos  séculos.  »  Quem  ousasse  negar  o  sen- 
tido genuíno  dessas  palavras  tão  claras  como  a  luz  me- 
ridiana,  não  poderia  deixar  de  ser  um  blasphemo,  só 
merecedor  das  benéficas  torturas  e  fogueiras  da  sacro- 
santa  inquisição  !!  » 

Semelhante  invectiva  que  nos  parece  estar  ferindo  os 
ouvidos,  dever-nos-hão  lançar  somente  aquelles  que  tem 
costume  inveterado  de  conculcar  o  preceito  divino  : 
Nolite judicare  secundum  faciem,  sed  justum  judicium 
judicate.  De  certo  só  desprezando  se  temerária  e  auda- 
ciosamente semelhante  preceito,  só  fazendo  se  dos  har- 
moniosos contornos  da  Revelação  Augusta  da  Verdade 
uma  monstruosa  agglomeração  de  contradicções  as  mais 
crassas  e  repugnantes,  pretextando-se  em  tudo  myste- 
rios,  poder-se-ha  tomar  aquellas  e  outras  semelhantes 
expressões  do  Ghristo  em  seu  sentido  litteral,  e  applica- 
las  indistinctamenle  a  todos  aquelles,  que  se  considerão 
representantes  ou  successores  de  seus  principaes  discí- 
pulos, reveslindo-os assim  de  um  podertodo  arbitrário! 
summamente  despótico!  e  sobretudo  olvidando-se  de 
que  a  pretendida  herança  jamais  púde  diflerir  do  que 
loi  testado. 

Que  imporia  para  a  negação  de  semelhante  despo- 
tismo (assim  ercado)  a  doutrina  evasiva  da  infal- 
ibilidade pessoal,  escogitada  por  certos  theologos 
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engenhosos  (porém  mais  amantes  do  poderio  humano  do 
que  da  verdade]  quando  ahi  estão  os  fastos  sagrados,  um 
por  um,  para  imgugna-lae  confundi-la?! 

De  certo  uma  vez  provado  que  o  Legislador  Supremo 
não  consagrou  a  infallibilidade  pessoal  em  seus  minis- 
tros, nenhum  destes,  que  o  forem  verdadeiramente,  ar- 
rogará a  si  poder  algum  discricionário,  e  ainda  muito 
menos  sendo  este  do  quilate  do  que  procuramos  pro- 
filgar. 

Basta  de  interrupções.  Vejamos  como  foi  exercido  o 
poder  apostólico,  e  dahi  o  que  exprime  sua  instituição,  a 
saber:  se  com  effeito  esta  envolve  ou  não  a  infallibidade 
pessoal  dos  Apóstolos,  e  de  que  natureza  é  o  poder  de  que 
íorão  estes  investidos  por  Ghrislo.  Emlim  chegando  a 
semelhante  ponto,  que  iníirão  todos,  se  os  verdadeiros 
successores  dos  Apóstolos  podem  ou  não  fruir  de  po- 
deres mais  amplos  ou  de  natureza  differenteda  daquelle. 

Segundo  o  Evangelista  S.  Matheus,  cap.  X — ver.  de 
1  a  5,  Jesus  Ghrislo,  antes  de  fazer  sua  entrada  ostensiva 
em  Jerusalém,  convocando  seus  doze  Apóstolos  (entre  os 
quaes  nolavão-se  Simão  ou  Pedro,  Thiago,  João  e  Judas 
Iscariotes)  e  dando-lhes  preceitos  e  poderes  disse-lhes  : 

Cum  autem  tradeut  vos  uolite  cogitare  quomodo  aut  quid 
loquamini  :  dabitur  enini  vobis  iu  ília  hora  quid  loquamini. 
Non  enim  vos  estis  qui  loquimini  ,  sed  Spiritus  Patris  vestri, 
qui  loquitur  iu  vobis.  (Matheus  X  —  19  e  20.) 


ProseguindoChristo  no  mesmodiscurso  também  diz ; 


Qui  recipit  vos  ,  me  rccipit  ;  et  qui  me  recipit,  recipit  Eum 
qui  me  misit.  (Matheus  X  —  40.) 

Emfim  um  pouco  mais  adiante,  precisamente  por 
occasião  do  discurso  suscitado  por  esta  questão  de  seus 
discípulos:  Quis  putas  major  esl  in  regno  ccelorum? 
Jesus  Christo  pronunciou  estas  celebres  palavras: 

Quod  si  non  audierit  eos,  dic  Ecclesise  :  Si  autem  Ecclesiam 
non  audierit  sit  tili  sicut  ethnícus  et  publicanus.  Amen  dico 
vobis  ,  qusecumque  alligaveritis  super  terram  erunt  ligata  et 
in  coelo  :  et  qusecumque  solveritis  super  terram  erunt  soluta  et 
in  coelo.  Iterum  dico  vobis,  quia  si  duo  ex  vobis  consenserint 
super  terram  ,  de  omui  re  quamcumque  petierint,  fiet  illis  a 
patre  meo  qui  in  caelis  est.  Ubi  enim  sunt  duo  veltres  congre- 
ijali  in  nomine  meo  ibi  sum  in  médio  eorum.  (Matheus  XVIII — 

17  aáo.; 

Dizemos  em  nossa  Proposição,  que  lodos  estes  e 
outros  semelhantes  mandamentos  e  poderes,  por  Christo 
instituídos,  não  podem  ser  applicados  de  um  modo 
absoluto  a  pessoa  alguma,  nem  até  ás  dos  próprios 
Apóstolos,  sempre  que  estes  houverão  de  occupar-se  de 
matérias  de  fé  ou  de  costumes. 

Com  effeito,  se  assim  não  fosse,  como  é  que  depois  ' 
de  taes  mandamentos,  por  exemplo,  depois  dessas  ex- 
pressões :  è  o  espirito  de  vosso  Pai  que  por  vós  falia, 
esses  mesmos  discípulos  desconhecerião  a  Christo,  seu 
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poder  miraculoso,  sua  divindade,  tomando-o  antes  por 
um  phantasma  do  que  pelo  Filho  do  Omnipotente?  Por 
ventura  semelhante  engano  (que  até  indica  rudeza  de 
espirito  a  ponto  de  crerem  na  existência  de  phanlas- 
mas!),  semelhante  deficiência  de  fé  partiria  do  Pai 
Celestial,  ou  seria  compativel  com  seu  espirito?  Sim, 
deficiência  de  fé,  porquanto  Pedro  nesta  mesma  occasião 
foi  assim  taxado :  modicce  fidei,  quare  dubitasti  ?  Por 
ventura  semelhante  procedimento  desta  sorte  tão  re- 
prehensivel  proviria  do  espirito  de  nosso  Pai? 

Et  videntes  eum  super  mare  ambulantem  turbati  sunt  di- 
centes  :  Quia  phantasma  est.  Et  preetimore  clamaverunt. . .  . 
Et  continuo  Jesus  extendens  mauum  apprehendit  eum  et  ait 
ili :  Modicce  fidei  quare  dubitasti  ? 

(Matheus  XIV—  de  26  até  31 .) 

At  illi  ut  videruut  eum  ambulantem  super  mare ,  putaverunt 
phantasma  esse  et  exclamaverunt. 

Omnes  enim  viderunt  eum  et  conturbati  sunt.  (Marcos  VI — 
49  e  50.) 

Como  esse  mesmo  discípulo  (a  quem  appellidão  de 
Príncipe  dos  Apóstolos)  como  Pedro  depois  de  laes 
mandamentos  e  de  ter  merecido  particularmente  mais 
estas  expressões:  «  Et  ego  dico  tibi,  quia  tu  es  Petrus 
et  super  hanc  pelram  sediíicabo  ecclesiam  meam,  et 
portae  inferi  non  prsevalebunt  adversus  eam.  Et  tibi 
dabo  claves  regni  ccelorum  et  quod  cumque  ligaveris 
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super  terratn  eritligatum  el  in  coelis;  et  quodeumque 
solveris  super  terram  et  eril  solutum  et  in  coelis.  > 
(Matlh.  XVI— 18  e  19.)  como  dizemos,  esse  discípulo 
depois  de  semelhantes  graças  poderia  portar-se  de 
modo  a  merecer  esta  humilhante  etão  rigorosa  repre- 
hensão?  Qui  conversus,  dixit  Petro  :  *  Vade  post  me, 
satana,  scandalum  es  mini :  quia  non  sapis  ea  quse  bei 
sunt,  sed  ea  quse  hominum.  »  (Math.  XVI— 23.) 

De  certo,  se  o  modo  por  que  encaramos  os  preceitos 
do  Chrislo,  a  respeito  do  assumpto  que  nos  occupa, 
não  fosse  o  verdadeiro,  em  que  contradicções  flagrantes 
e  grosseiras  não  viríamos  cahirem  os  Evangelhos?! 

Continuemos.  Sendo  Thiago  e  João  daquelles  a  quem 
foi  dito:  «  Por  vós  falia  o  espirito  de  vosso  Pai.  Se  dous 
de  vós  se  uniremem  meu  nome  sobre  a  terra,  seja  qual  fôr 
a  cousa  que  pedirem,  meu  Pai  que  está  nos  céos  a  fará.  » 
E  de  mais  a  mais,  sendo  esses  discípulos  dos  mais 
dislinctos  entre  todos,  como  vê-se  em  S.  Lucas  IX— 
ver.  28,  como,  dizemos  nós,  no  exercido  do  apostolado 
e  até  possuídos  de  zelo  por  Christo,  estes  mesmos  dis- 
cípulos merecerião  a  reprehensão  de  desconhecerem  o 
espirito  de  sua  missão? 

Et  conversus  increpavit  illos  discens  :  Nescitis  cuj  tia  spiritus 
estis,  Filius  hominis  non  venit  animas  perdere  sed  salvare. 
(S.Lucas  IX  -  55,  56.) 

Como  se  explicaria,  outrosim,  essa  ignorância  crassa 
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dos  Apóstolos,  até  sobre  certos  assumptos  do  quilate 
daquelles,  de  que  falia  S.  Matheus,  cap.  XV  ver.  de  \ 
a  20.  —At  Me  dixit :  A  dhuc  et  vos  sine  intellectu  estis  ? 
e  de  que  também  trata-nos  S.  Marcos  VI — 52 :  Non 

enim  intellexerunt  de  panibus;  erat  enim  cor  eorum 
obccecatum. 

E  a  expulsão  dos  meninos?  Até  também  nesse  facto, 
registrado  por  S.  Matheus,  cap,  XIX  ver.  1 3  e  14,  vemos 
que  os  Apóstolos  são  reprehensiveis.  Ora,  semelhante 
facto  não  estando  consignado  inutilmente  no  Evangelho, 
podemos  nelle  ver  um  testemunho  de  que  mandamentos 
taes  como  este :  Tudo  o  que  ligardes  ou  desligardes  na 
terra  sê-lo-ha  também  nos  Céos,  conferem  poderes  por 
maneira  tal,  que  as  pessoas  que  delles  forão  investidas 
podem  até  enganar-se  em  matéria  de  pouca  monta. 

O  facto  do  lunático  referido  por  S.  Matheus  XVII— 
14  a  19,  prova-nos,  que  aquelles  (segundo  entendem), 
a  quem  foi  dado  poderes  tão  plenos  e  absolutos,  não 
puderão  fazer  uma  cura;  e,  o  que  mais  é,  por  bem 
saliente  deíiciencia  de  fé,  como  lhes  lançou  em  rosto 
o  Divino  Mestre. 

Segundo  o  mesmo  Evangelista,  cap.  XXVI— ver.  31, 
todos  aquelles  a  quem  foi  dito  :  Queecumque  alligave- 
rilis  super  terram  erunt  ligata  et  en  coelo,  queecumque 
solveritis  super  terram  erunt  soluta  et  in  coelo.  Todos 
esses  tendo  em  certo  tempo  escandalisado-se  do  Christo, 
deveríamos  considerar  a  este  um  verdadeiro  objecto 
de  escândalo  em  tal  occasião  não  só  na  terra  como  nos 
céos,  porquanto  as  pessoas  omnipotentes   de  seus 
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discípulos  assim  o  julgarão  unanimemente  (').  Omnes  vos 
scandalum  patiemini  in  me  in  ista  nocte.  E  que  eslc 
procedimento  dos  discípulos  seja,  entretanto,  reprovado» 
bas(a  lembrarmo-nos  deste  outro  trecho  :  Et  beatas  est 
qui  non  fuerit  scandalisatus  in  me.  (Matlh.  XI— 6.) 

Um  daquelles  a  quem  foi  dito  «  Quem  vos  receber  a 
mim  recebe  » ,  tornou-se  um  traidor,  e  como  tal  foi  re- 
cebido pelos  sacerdotes  judêos.  Ora,  se  tomarmos  ao 
pé  da  letra  as  expressões  do  Christo,  como  de  alguma 
sorte  pretendem  os  senhores  infallibilistas,  não  seremos 
forçados  a  convir  que  esses  sacerdotes,  recebendo  a 
Judas  —  o  traidor  —  recebião  a  Christo ? ! 

Ainda  mais.  Depois  de  ter  ouvido  estas  palavras  ce- 
leberrimas:  Ed  quod  cumqueligaoeris  super  Terram  erit 
Ugatum  et  in  cailis ;  et  quodeumque  solveris  super  Ter- 
ram et  erit  solutum  et  in  conlis — ;  tendo  Pedro  negado 
a  Christo  com  tanto  ardor,  como  testemunha-nos  S.  Ma 
theus,  cap.  XXVI,  vers.  70  a  74,  seriamos  também  obri- 
gados a  convir  que  houve  tempo  em  que  o  Christo  deixou 
de  ser  quem  é,  e  não  só  na  terra  como  nos  céos ;  por- 
quanto Pedro,  esse  infallivel  Príncipe  dos  Apóstolos, 
assim  o  decidio  solemnemente :  At  ille  negavil  coram 
omnibus, . . .  Tunc  ceepit  detestari  et  jurare,  quia  non 
novisset  hominem. 

É  na  verdade  uma  cegueira,  que  sobremaneira 
nos  maravilha,  a  daquelles  que  não  penetrão  o  sentido 


O  A  unanimidade  é  condição  essencial  da  infallibilidade,  como  que- 
rem os  theologos.  (Diction.  de  Théologie  de  Bergier,  mol  Infaillible.) 
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genuíno  desses  caracteres  vivos  da  revelação  sagrada, 
o  sentido  genuíno  desses  factos  tão  numerosos  e  signi- 
ficativos !  Já  é  recalcitrar  de  mais  contra  a  evidencia  !! 

Não  se  nos  objecte  que  nosso  modo  de  discorrer  não 
tem  valia,  allegando-se-nos  (não  sabemos  com  que  fun- 
damento inconcusso)  que  os  poderes  conferidos  por 
Christo,  o  forão  com  a  condição  tacita  de  só  vigorarem 
depois  de  sua  morte,  ou  depois  da  descida  do  Consola- 
dor, como  com  effeito  o  afíirmão  os  theologos;  não 
nos  apresentem  semelhante  objecção,  que  os  factos 
ainda  ahi  estão  depondo  altamente  a  nosso  favor.  Ei-los. 
Comecemos  por  S.  Marcos  : 

Et  cum  transisset  sabbatum  Maria  Magdalene  et  Maria  Ja- 
cobiet  Salomé  emerunt  aromata  ut  venientes  ungerent  Jesum. 
Et  valde  mane  una  sabbatoruin  ,  veuiunt  ad  monumentum, 
orto  jam  sole.  Et  dicebant  ad  invicem  :  «  Quis  levolvet  nobis 
lapidem  ab  ostio  monumenti  ?  »  Et  respicientes  viderunt  re- 
volutum  lapidem.  Erat  quippe  mngnus  valde  I  Et  introeuntes 
in  monumentum  viderunt  Juvenem  sedentem  in  dextris,  cooper- 
tum  stola  cândida  et  obstupuerunt.  (Marcos  XVI  —  1  a  5.) 

Surgens  autem  mano  prima  sabbati  apparuit  primo  Maria; 
Magdalene,  de  qua  ejecerat  septem  usemonia. 

Illa  videns  ,  nunciavit  his  qui  cum  Eo  fuerant  lugentilus  et 
Jluentibus.  Et  illi  audientes  quia  viveret,  et  visus  esse  ab  ea, 
non  creãiderunt. 

Post  hoec  autem  duobus  ex  his  ambulautibus  ostensus  est 
in  alia  effigie  euntibus  in  villam.  Et  illi  euntes  nunti  vverunt 

ceteris  :  uec  Mis  creãiderunt. 
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Novissioie  recumbentibus  illis  undecim  apparuit :  et  expro- 
bra vit  incredulitalem  eomm  et  duritiam  cordis  ;  quia  iis  qui  vi- 
derant  Eum  resurrexisse  non  crediderunt.  (S.  Marcos  XVI  — 
9  até  13  e  14.) 

Por  este  testemunho  bem  explicito  do  Evangelista 
S.  Marcos,  todos  os  Apóstolos,  sem  excepção,  não  crerão 
na  Resurreição;  porquanto  todos  estavão  afflictose  cho- 
rosos por  Christo,  quando  este  jâ  havia  resuscitado,  e 
a  todos  os  onze  foi  lançada  em  rosto  sua  incredulidade : 
et  exprobravit  incredulitatem  eomm  et  duritiam  cordis; 
quia  iis,  qui  videranteum  resurrexisse,  non  crediderunt. 

Ouçamos  agora  a  S.  Lucas : 

Subsecutse  autem  mulieres,  quae  cum  Eo  venerant  de  Ga- 
lilaea,  viderunt  monumeutum  et  quemadmodum  positum  erat 
corpus  Ejus.  Et  revertentes  paraverunt  aromata  et  unguenta: 
et  sabbato  quidem  siluerunt  secundum  mandatum.  (XXIII — 
55  e56.)  Una  autem  sabbati  valde  diluculo  venerunt  ad  mo- 
numentum,  portantes  quae  paraverant  aromata:  et  in venerunt 
lapidem  revoluntum  a  monumento. Et  ingressas  non  inveneruut 
corpus  Domini  Jesu.  Et  factum  est,  dum  mente  consternata? 
esseatde  isto,  ecce  duo  viri  steterunt  secus  i  lias  in  veste  ful- 
genti.  Cum  timerent  autem  et  declinarent  vultum  in  terram, 
dixerunt  ad  illas  :  »  Quid  quceritis  vivetitem  cum  morttiis  ? 
Non  est  Mc ,  sed  wrexit ;  recordamini  qualiter  locutus  est 
mbis,  cum  adhuc  in  Galilaa  esset,  dicens :  —  Quia  oportet  Fi- 
lium-kominis  tradiin  manus  hominum  peccatorum,et  crucifigi 
et  die  tertta  resurgere.  » 


Et  recordatae  suat  verboram  Ejus.  Et  regresses  a  monu- 
mento Quntiaveruiit  brec  omnia  illis  unãecim  et  ceteris  omni- 
bug.  Erat  autem  Maria  Magdalene  et  Joanna  et  Maria  Ja- 
cobi,  et  ceterse  quae  cum  eis  erant,  quse  dicebant  ad  apóstolos 
haec.  Et  visa  sunt  ante  Mos,  sicut  deliramentum  ,  verba  ista  , 
et  non  credidekunt  illis.  Petrus  autem  surgens  cucurrit  ad 
monumentum  ;  et  procumbens  vidit  linteamina  sola  posita,  et 
aliit  secum  mirans  quod factwm  fuerat. 


Couturbati  vero,  et  conterriti,  existimabant  se  spiritum  videre. 
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Adhuc  autem  illis  non  credentiòus  et  mirantibus  prse  gáu- 
dio ,  dixit  

Tunc  aperuit  illis  sensum  ,  ut  intelligerint  Scripturas.  (S. 
Lucas  XXIV—  1  a  12,  de  37  a  41  e  45.) 

O  testemunho  que  acabamos  de  ouvir  não  é  menos 
expressivo  que  o  do  Evangelista  precedente,  sendo  de 
mais  a  mais  notável  pela  attenção  que  chama  sobre  S. 
Pedro; que, como  ahi  se  vê,  estava  tão  duvidoso  sobre  a 
Resurreição,  que  quiz  certificar-se  delia  vendo  com  seus 
próprios  olhos  o  Sepulcro  vazio:  Petrus  autem  surgens 
cucurrit  ad  monumentum ;  et  procumbens  vidit  lintea- 
mina sola  posita  et  abiit,  secum  miram  quod  factura 
fuerat.  Além  de  que,  o  Evangelista,  como  ahi  se  vê,  só 
nos  apresenta  Pedro  maravilhado  depois  de  ter  este  visto 
o  estado  do  Sepulcro;  o  que  corrobora  sem  duvida 
nosso  assêrto. 

Ouçamos  ao  Evangelista  S.  João: 
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Una  autem  Sabbati ,  Maria  Magdalene  venit  mane,  cum 
aãkuc  tenebrce  essent,  ad  monumentum  ;  et  vidit  lapidem 
Sublatum  à  monumento.  Cucurrit  ergo  et  venit  ad  Siraonem 
Petrum  et  ad  alium  discipulum,  quem  amabat  Jesus,  et  dicit 
illis :  «  Tullerunt  Dominum  de  monumento,  et  nescimus  ubi 
possuerunt  eum.  »  S.  João  XX  —  1  a  2. 

A  estas  palavras  os  dous  Apóstolos,  como  zeladores  da 
fé,  em  vez  de  tranquillisarem  a  Magdalena  (o  que  sem 
duvida  lhes  cumpria)  fazendo-lhe  ver,  que  se  Chrislo 
não  estava  no  Sepulcro  era  por  já  ter  rcsuscitado;  pelo 
contrario  derão  provas  de  participarem  da  mesma  igno- 
rância; porquanto  pressurosos  corrêrão  ao  Sepulcro 
para  certificarem-se  da  falsa  noticia  dada  por  Magda- 
lena: 


Exiit  ergo  Petrus  et  ille  alius  discipulus  et  venerunt  ad 
monumentum.  Currebant  autem  duo  simul  et  ille  alius  dis- 
cipulus praecucurrit  citius  Petro  et  venit  primus  ad  monumen- 
tum. Et  cum  se  inclinasset  vidit  posita  linteamina,  non  tamen 
introivit.  Venit  ergo  Simon  Petrus  sequens  eum  et  introivit 
in  monumentum,  et  vidit  linteamina  posita  et  sudarium  quod 
fuerat  super  caput  ejus,  uon  cum  linteaminibus  positum  sed 
separatim  involutum  in  unum  locum.Tunc  ergo  iatroivit  et  ille 
discipulus  qui  venerat  primus  ad  monumentum  :  et  vidit  et 
credit;  nonãum  enim  sciebant  scripturam  «  quia  oportebat 
eum  a  mortuis  resurgere.  »  Abierunt  ergo  iterum  discipuli  ad 
semetipsos ;  Maria  autom  stabatad  monumentum  foris  plorans. 
(S.  João  XX  -3  até  11.) 
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Igualmente  é  bem  expressivo  lodo  esse  testemunho. 
Com  cffeito,  os  dous  principaes  dos  Apóstolos  no  dia  da 
Resurreição  e  depois  delia  ainda  ignoravão-na  a  ponto 
de  participarem  do  erro  crasso  de  Magdalenat  et  vidit 
et  credit  nondum  enim  sciebant  scriptaram,  etc.  Tanto 
não  sabião  da  Resurreição  e  forão  ao  Sepulcro  eertifl- 
car-se  do  que  lhes  havia  dito  Magdalena,  que  delle  sa- 
hindo  dei\árão-na  alli  toda  chorosa,  sem  procurarem 
tira-la  de  seu  engano,  como  lhes  cumpria.  Abierunt 
ergo  iterum  discipuli  ad  semetipsos,  Maria  autemstabat 
ad  monumentum  foris  pioram.  Se,  porém,  contra  essa 
interpretação  genuina  quizerem  tomar  o  et  vidit  et  cre- 
dit não  como  participação  da  ignorância  de  Magdalena, 
mas  como  fé  na  Resurreição,  isso  mesmo  não  teste- 
munha menos  a  incredulidade  cm  que  estava  Pedro  até 
então,  quando  o  Christo  já  tinha  resuscitado.  Incredu- 
lidade essa  incompatível  com  o  Espirito  da  Verdade, 
que  na  opinião  dos  infallibilistas,  ha  de  permanecer 
incessantemente  sobre  Pedro,  sempre  que  lhe  cumprir 
ou  tiver  de  oceupar-se  de  matérias  de  fé  ou  de  costu- 
mes, como  naquella  grave  occasião  em  que  a  Resurreição 
era  não  só  ignorada  como  posta  em  duvida. 

Também  é  para  notar-se  que  Magdalena  fosse  sabe- 
dora da  Resurreição  primeiro  que  os  Apóstolos  : 


Dicit  ei  Jesus:  Maria.  Conversa  illa,  dicit  ei:  Rabhoui 
(quod  dicitur  Magister). 

Dicit  ei  Jesus:  Noli  me  tangere;  nondum  enim  ascendi  ad 
Patremmeuiu:  Vadeautem  ad  Fratres  meoset  dic  eis:  Ascendo 
pr.  5 
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ad  Patrem  meum  et  Pairem  vestrum,  Deum  meum  et  Deum 
vestrum.  (Idem  XX  —  16  e  17.) 

Outrosim,  e  o  que  significará  Jesus  Cliristo,  em  sua 
primeira  apparição  aos  Apóstolos,  moslrando-llies  suas 
feridas  ? 

Etcum  hoedixisset,  ostendit  eis  manus  et  latus.  (Idem  idem 
vers.  20.) 

Emfim,  a  syslematica  incredulidade  de  S.  Thomé 
niioé  menos  expressiva : 

Thomas  autem  uuus ex  duodecim  qui  dicitur  Didymus  non 
erat  cum  eis  quando  venit  Jesus.  Dixerunt  ergo  ei  alii  disoi- 
puli  —  «  Vidimus  Dominum.  » 

Ille  autem  dixit  eis :  Nisi  videro  in  tnanibus  ejus  fixuram 
clavorum  et  mittam  digitum  meum  in  locum  clavorura  et  mit- 
tam  manum  meam  in  latus  ejus  non  credam. 

Venit  Jesus,  januis  clausis,  et  stetit  in  médio  et  dixit :  — 
«  Pax  vobis.  »  Deinde  dicit  ThomaB  :  —  «  Iufer  digitum  tuum 
hue  et  vide  manus  meas  ;  et  affer  manum  tuam  et  mitte  in 
latus  meum  ;  et  noli  esse  incredulus  sedjidelis  

Dixit  ei  Jesus  :  «  Quia  vidisii  me  Thoma  credidisti ;  beati 
qui  non  viderunt ,  et  crediderunt.  (S.  João  XX  —  24,  25  e 
27,  e  29.) 

Como  acabamos  de  ver,  a  incredulidade  dos  Apósto- 
los é  testemunhada  claramente  não  só  por  S.  Marcos  e 
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S.  Lucas,  como  por  S.  JoHo.  S.  Matheus,  porém,  Irala  mi  o 
delia  só  a  attribue  claramente  a  alguns  e  não  a  todos  os 
onze.  Ouçamo-lo  agora : 

Vespere  autem  sabbati,  quíe  lucessit  in  prima  sabbati  venit 
Maria  Magdalene  et  altera  Maria,  videre  sepulcrum.  Et  ecce 
terraeraotus  factus  est  magnus.  Angelus  enim  Domini  descen- 
dit  de  Coelo  :  et  accedens,  ,revolvit  lapidem  et  sedebat  super 
eum:  Erat  autem  aspectus  ejus  sicut  fulgur  et  vestimentum 
ejus  sicut  nix. 

Respoudens  autem  augelus  dixit  mulieribus;  «  Nolitc 
timere  vos,  seio  enim  quod  Jesum  qui  crucifixus  est  quseri- 
tis.  Non  est  hic;  surrexit  enim  sicut  dixit.  Venite  et  videte 
locum,  ubi  positus  erat  Dominus;  et  cito  euntes  dicite  d>sci- 
pulis  ejus  quia  surrexit :  et  ecce  proecedit  vos  in  Galilaiam  ; 
ibi  eum  videbitis.  Ecce  predixi  vobis. 

Et  exierunt  cito  de  monumento  cum  timore  et  gáudio 
magno  ,  currentes  nuntiare  discipulis  Ejus. 

Et  ecce  Jesus  oceurrit  illis  dicens:  «  Avete.  »  IUa3  autem 
accessereunt  et  tenueruut  pedes  ejus,  et  adoraverunt  Eum. 

Tunc  ait  illis  Jesus  :  «  Nolite  timere.  Ite  nunliate  fratri- 
bus  mieis  ut  eant  in  Galilaeam  ,  ibi  me  videbunt.»  (S.  Matheus 
XXVIII  — 1  a  10). 

É  de  notar-se,  que  semelhante  recommendação  ou 
ordem  do  Anjo  e  de  Jesus — et  cito  euntes  (licite  discipulis 
ejus  quia  surrexit.  —  Ite  nuntiate  fralribusmeis  —  im- 
plica a  ignorância  em  que  eslavão  os  Apóstolos  sobre  a 
Resurreiçâo.  Portanto  ahi  vê-se  que  até  S.  Matheus, 
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posto  que  implicitamente,  testemunha  lambem  o  mesmo 
que  os  outros  Evangelistas  o  fizerão  bem  claramente. 
Continuemos : 

Undeciin  autem  Discipuli  abioruut  in  Galilaeaco,  in  mon- 
tem, ubi  constituerat  illis  Jesus.  Et  videntes  Eum  adorave- 
runt ;  quidam  autem  dvbitaverunt.  (S.  Matheus  XXVIII  — 
16  e  17.) 

Aqui  é  onde  o  Evangelista  confessa  positivamente  que 
alguns  dos  onze  duvidárão  da  Resurreição  :  quidam 
untem  diibitaverunt. 

Acabamos  dever  portanto,  que,  segundo  os  testemu- 
nhos de  S.  Marcos,  de  S.  Lucas,  de  S.  João,  e  finalmente 
até  de  S.  Matheus,  em  uma  palavra,  segundo  o  teste- 
munho de  todos  os  Evangelhos  Canónicos,  pelo  menos 
grande  parte  dos  onze  principaes  discípulos  do  Christo 
não  crerão  na  Resurreição,  senão  depois  de  o  verem 
em  pessoa.  Ora  sendo  a  Resurreição  um  dos  dogmas 
fnndamcntaes  da  crença  christã,  e  se  mais  de  dous  ou 
de  tres  daquclles,  a  quem  foi  dito :  «  É  o  espirito  de 
vosso  Pai  que  por  vós  falia.  —  O  que  ligardes  ou  desli- 
gardes na  terra  sê-lo-ha  também  nos  Céos.  Eu  estarei 
sempre  comvosco  até  a  consummação  dos  séculos.  — Se 
dous  ou  tres  de  vós  se  unirem  sobre  a  terra,  seja  qual 
fôr  seu  pedido, sê-lo-ha  feito  »  — não  crerão  nella:  d^ahi 
segue-se  necessariamente,  que  depois  da  morte  do 
Christo  e  da  Resurreição  ainda  não  é  chegado  o  tempo 
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suspirado  de  tomarem-se  isentas  do  erro,  quando  trata- 
rem de  matérias  de  fé  ou  de  costumes,  as  pessoas  da- 
quelles  mesmos,  aquém  laes  expressões  forão  dirigidas. 

Também  depois  da  descida  do  Consolador,  succeden- 
do  Cefas,  uma  das  columnas  da  igreja  (Gaiatas  Cap.  II, 
vers.  9),  lornar-se  reprehensivel  no  exercício  até  de 
suas  funcçõcs  sagradas,  como  vè-sc  da  Epistola  aos 
Gaiatas  II,  de  11  a  l  i,  não  podemos  affirmar  ainda,  que 
nesse  tempo  tcnhase  realizado  a  supposta  infallibilida- 
de  prometlida.  Quem  seja  esse  Cefas,  isso  pouco 
nos  importa,  uma  vez  que  sabemos  ser  ellc  uma  das 
columnas  da  igreja.  Islo  não  é  tudo  :  continuemos. 

Depois  da  descida  do  Espirito-Santo,  Pedro  precisou 
de  revelações,  varias  vezes  repetidas,  para  saber  que  os 
Geulios  são  também  chamados  para  o  grémio  de  Christo. 
Vejão-se  os  Cap.  X  e  XI  dos  Actos.  Além  de  que,  só 
depois  do  facto  do  centurião  Cornélio  ê  que  os  Apóstolos 
e  os  irmãos  que  com  elles  estavão  ficárão  sabendo  — 
que  também  os  Gentios  havião  de  participar  da  graça 
do  Christo  (Actos,  Cap.  XI—  t  a  18) ;  e  tanto  ignoravão 
semelhante  verdade  de  tanta  transcendência  antes 
desse  facto,  que  os  primeiros  que  pregarão  o  Evangelho 
na  Phenicia,  em  Chypre  e  na  Antioquia  só  o  flzerão  a  Ju- 
dèos.  Et  illi  quidem  qui  dispersi  fuerant  a  tribulatione, 
qua?  f acta  fuerat  sub  Stephano,  perambulaverunt  íisque 
Phtenicen  et  Cyprum  et  Antiochiam  nemini  loquentes 
verbum  nisi  solis  Judms.  (Actos  XI  — 19.) 

Ora  semelhante  matéria  é  summamente  grave,  para 
que  não  só  o  denominado  Príncipe  dos  Apóstolos,  como 
estes,  se  já  fossem  absolutamente  infalliveisem  matérias 
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de  fc  e  de  costumes,  se  equivocassem  com  ella  ou  a  ti- 
vessem em  tão  pouco  apreço,  a  ponto  de  deixarem 
reinar  sobre  ella  a  mais  completa  ignorância  atè  o  tempo 
em  que  deu-se  o  referido  facto  do  centurião  Cornélio. 

Audiorunt  autem  Apostoli  &  fratres  qui  erant  in  Judsea 
quouiani  et  Gentes  receperunt  verbum  Dei.  (Actos  XI — 1.) 

Paulo  o  Apostolo  dos  Gentios,  aquelle  de  quem  trata  o 

texto  sagrado  nestes  lermos:  Qui  enim  operatus  est  Petro 
in  apostolatum  circumcisionis  operatus  est  et  mihi  inter 
gentes  (Gaiatas  II  —  8),  vai  com  dous  illustres  discípu- 
los a  Jerusalém  conferenciar  com  os  mais  venerandos 
delles  com  o  receio  de  que  sua  pregação  não  estivesse 
inquinada  de  algum  erro  ou  vicio.  Deinde  post  annos 
quatuordecim,  iteram  ascendi  Jerosolymam  cum  Bar- 
naba assumptoet  Tito.  Ascendi  autem  secumdum  revela- 
tionem,  et  contuli  cum  illis  Evangelium  quod  prcedico  in 
Gentibus  seorsum  autem  Us,  qui  videbantur  aliquid 
esse:  ne  forte  in  vacuum  currerem  aut  cucurrissem. 
(Gaiatas  II  — 1  e  2.) 

Ora,  se  a  doutrina  da  infallibilidade pessoal  já  fosse 
tão  essencial  ao  elirislianismo,  como  dizem  hoje  que  oé, 
se  esse  dom  fosse  altributo  inherente  ao  exercício  dos 
poderes  por  Chrislo  conferidos  não  só  aos  doze  Apósto- 
los, como  a  Paulo,  certamente  este  não  daria  seme- 
lhante passo,  não  proporcionaria  ao  mundo  o  espectá- 
culo de  um  Apostolo  como  Paulo  acompanhado  de 
dous  distinctos  discípulos,  menosprezando  o  precioso 
dom  da  infalibilidade  pessoal,  contido  nestas  pala- 
vras: Se  dous  ou.  tres  de  cós  se  reunirem  em  meu  nome, 


seja  i) uai  furo  vosso  pedido,  sê-íò-ha  feito. De  certo 
o  grande  Paulo  não  daria  prova  tão  solemne  e  appára- 
tosa  de  repular-se  fallivel,  embora  até  no  exercício  por 
ventura  o  mais  brilhante  do  apostolado,  como  o  de  que 
foi  elle  incumbido  pela  Providencia  Divina. 

Bem  depois  da  Resiíireição  e  da  descida  do  Conso- 
lador, vemos  que  os  próprios  poderes  supremos  da 
igreja,  representados  nesses  chefes  das  sete  igrejas  do 
Apocalypse,  hão  de  tornar-se  reprehensiveis,  e  alguns 
delles  em  alio  ponto  e  no  próprio  exercício  de  suas 
funeções  augustas.  (Veja-se  o  Apocalypse  de  S.  João 
Cap.  II  c  III.) 

«  Elias  virá  e  restabelecerá  todas  as  cousas.  »  Assim 
o  proclamão  a  tradição  e  textos  sagrados:  i  At  llle 
respondens  ai t  eis:  Elias  quidem  oenturus  est  et  restituet 
omniai  »  (S.  Matheus  XVII— I  I.) 

Qui  respoudens  ait  illis  :  Elias,  cutn  veiíerií  primo  res- 
tituet omnia  :  et  quomodo  scriptúm  est  in  Filiam  hominis  ut 
multa  pati  itur  et  contemnatur).  (S.  Marcos  TX  —  11.) 

O  que  terá  de  restabelecer  Elias,  senhores  theologos, 
se  vossos  idolos,  sempre  que  se  oceu parem  de  matérias 
de  fé  e  de  costume,  gozando  do  divino  dom  da  infallibili- 
dade  pessoal,  hão  de  trazer  a  doutrina'sempre  expurgada 
de  erros  ou  de  vícios? 

O  que  diremos  nós  enfim,  de  certas  incorrecções 
notáveis  c  evidentes  de  vários  trechos  dos  Evange- 
lhos, não  só  s-)bre  citações  do  Antigo  Testamento,  como 
sobre  factos  por  elles  referidos,  além  de  discordâncias» 
de  conlradicções  entre  os  Evangelistas,  como  nola-se, 
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por  exemplo,  no  facto  da  Rcsurreição,  historiado  por 
cada  um  delles  por  seu  modo  differonte?  Não  vemos 
Marcos  dizer  que  Maria  Magdalena  chegou  ao  sepulcro 
estando  o  sol  já  nascido,  ao  passo  que  João  diz — 
fazendo  ainda  escuro?  Não  vemos  João  dizer,  que  só 
Magdalena  foi  a  primeira  em  ir  ao  Sepulcro,  e  que 
vendo  a  campa  removida,  deitou  a  correr  e  foi-se  ter 
com  Pedro  e  com  João,  paia  dizer-lhes  que  estava 
roubado  o  corpo  de  Chrislo  ;  ao  passo  que  Lucas 
diz,  que  não  foi  Magdalena  só,  porém  com  varias  outras, 
e  que  logo  que  virão  a  campa  removida,  entrarão  no 
sepulcro,  e  ahi  dous  homens  de  roupas  refulgentes 
lhes  annunciárão  a  Resnrfeição;  e  que  em  seguida  ditas 
mulheres  forão  referir  tudo  aos  onze  e  aos  mais? 

Não  vemos  quando  Lucas  diz  por  este  modo,  que 
dous  homens  de  roupas  brilhantes  annunciárão  a  Rcsur- 
reição ás  mulheres,  e  ern  seguida  estas  o  communi- 
cárãoaos  Apóstolos,  Marcos  pelo  contrario  referir  que 
foi  um  só  mancebo  que  lhes  deu  a  boa  nova,  e  ellas 
ficarão  Ião  espavoridas,  que  nada  disserão  a  pessoa 
alguma  ? 

Matheus  não  diz  que  o  Anjo  do  Senhor  estava  sen- 
tado sobre  a  campa  removida,  e  dahi  é  que  fallou 
ás  mulheres,  quando  os  mais  Evangelistas  afíirmão  que 
dentro  do  Sepulcro  é  que  ellas  virão  e  ouvirão  o  enviado 
de  DeosV  Não  diz  mais,  que  as  mulheres  assim  que 
reconhecerão  a  Chrislo  abraçarão  seus  pés,  ao  passo 
que  João  testemunha  que  Magdalena  reconhecendo  a 
Christo  e  indo  abraçar  seus  pés,  Elie  próhibío  expres- 
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sãmente  que  se  aproximassem  delle  anles  de  sua  su- 
bida aos  Céos? 

Segundo  Matheus,  Jesus  Christo  appareceu  aos  onze 
em  Galiléa  sobre  um  monte  para  onde  forão  adrede; 
segundo  Lucas,  porém,  essa  apparição  foi  inopina- 
damente em  Jerusalém,  assim  como,  segundo  João,  em 
uma  casa,  em  queconservavão-se  fechados  os  Apóstolos 
com  medo  dos  Judèos. 

Segundo  João,  corre  Pedro  ao  Sepulcro  para  certi- 
íicar-se  do  imaginado  roubo  do  corpo  de  Christo,  e  elle 
é  acompanhado  pelo  discípulo  querido; pelo  contrario, 
segundo  Lucas,  Pedro  vai  só,  e  ccrtiticar-se  não  de 
uma  falsidade,  mas  da  própria  verdade:  vai  ver  se 
realmente  Christo  tinha  resuscitado. 

São  com  effeito  numerosíssimas  as  discrepâncias  na 
narração  desse  e  de  outros  fados.  Ninguém  de  boa  fé 
deixará  de  confessa-las.  Mas  tudo  isso  não  será  assim 
providencialmente  disposto,  afim  de  que  tenhamos  sem- 
pre uma  prova  cabal  e  irrecusável  de  que  nem  aos  pró- 
prios Evangelistas  foi  dado  o  dom  da  infalibilidade 
pessoal  de  um  modo  absoluto  1  E  de  que  uma  mesma 
verdade  pôde  estar  envolta  em  formulas  variadas  e  até 
diversas?  Q 


(*)  Sim,  em  todas  essas  faltas  de  harmonia,  que  alludimos,  faltas  que 
nestes  últimos  tempos  têm  sido  denunciadas  especialmente,  senão  nos 
enganamos,  por  certos  eruditos  da  Allemanha  com  tamanha  sofreguidão 
c  até  impertinência,  não  podemos  ver  outra  cousa— são  as  variadas 
doiras  do  manto,  que  jiende  graciosamente  dos  hombros  magestosos  da 
rerdade. 

Não  podemos  deixar  de  observar  aqui,  que  os  Bruno-Bauers,  os  Lulzel- 
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Ainda  uma  palavra.  Se  Iodas  as  expressões  dos  Evan- 
gelistas, que  parecem  conferir  poderes  necessários  e  sem 
limites  ás  pessoas  dos  Apóstolos  e  ás -de  seus  legítimos 
successores,  devem  ser  com  effeito  tomadas  ao  pè  da 
letra,  como  poderão  ellasconciliar-se  com  outras  expres- 
sões também  doChristo,  bem  claras,  transmitlidas  pelo 
discípulo  querido,  e  que  estão  de  accôrdo  perfeito  com 
os  fastos  sagrados,  tanto  do  Antigo  como  do  Novo  Testa- 
mento? 

Jam  vos  unmdi  estis  propter  Sermoneni  quem  locutus  sum 
vobis.  Manete  in  me  et  Ego  in  vobis.  Sicut  palmes  non  potest 
ferre  fructura  a  semetipso,  nisi  mauserit  ia  vite  :  sic  uec  vos 
uisi  in  me  mauseritis.  (S.  João  XV—  3  e  4.) 

Quem  não  verá  ahi  que,  se  os  discípulos  do  Chrislo, 
comquanlo  já  purificados  e  identificados  com  elle,  sen- 
do exhorlados  para  que  permaneção  assim,  é  porque 
podem  deixar  de  sê-lo  ?  Se,  com  effeito,  Chrislo  diz  aos 
Apóstolos  que,  por  mais  Apóstolos  que  fossem,  jamais 
deixassem  de  coadunar-se  com  elle,  sob  pena  de  nulliti- 
carem-se,  não  terá  com  isto  implicitamente  mostrado, 
de  um  modo  o  mais  irrecusável,  que  não  insliluio  com  o 
Apostolado  essa  decantada  infallibilidade  pessoal  ? 


bergers  deveráõ  ver  nesse  modo  por  que  encaramos  tal  assumpto,  que  as 
machinas  infernaes,  que  com  tanto  ardor  têm  sido  fabricadas  contra  o 
christianismo,  podem  de  uni  momento  para  outro  eslourar  entre  as  pró- 
prias mãos  de  seus  fautores,  revelando-nos  o  espirito  desses  mesmos 
críticos,  tão  altaneiros,  tão  certos  da  profundeza  incommensuravel  de 
seu  próprio  critério! 
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CONCLUSÃO. 

De  todo  o  expendido  vê-se  que,  depois  da  instituição 
formal  dos  poderes  apostólicos,  os  doze  principaes  dis- 
cípulos do  Christo  não  gozarão  de  um  modo  absoluto  da 
infallibilidade  pessoal,  todas  as  vezes  que  occupárão-se 
de  matérias  de  fé  e  de  costumes,  durante  a  estada  osten- 
siva do  Christo  sobre  a  terra,  nem  depois  de  sua  morte 
e  resurreição,  nem  tão  pouco  depois  da  vinda  do  Conso- 
lador. 

Duas  são  as  consequências  que  disso  podem  ema- 
nar, a  saber:  que  os  poderes  por  Christo  instituídos 
são  nullos,  se  por  ventura  implicão  a  consagração  da 
infallibilidade  pessoal  absoluta,  visto  que  esta  não  se 
realisou  completamente  em  tempo  algum ;  ou  deixão  de 
ser  nullos,  se  com  elles,  em  vez  dessa  decantada  infal- 
libilidade, foi  simplesmente  estabelecido  o  principio  de 
autoridade,  conferindo-se  esta  plenissimamenteaos  que 
de  facto  permanecessem  na  verdade.  Julgamos  que  nin- 
guém de  boa  fé  trepidará  na  escolha,  tanto  maislem- 
brando-se  de  que  os  poderes  da  Igreja  primitiva  ['), 
onde  brilhantemente  o  principio  de  autoridade  impe- 
rou, não  gozarão  de  semelhante  infallibilidade ;  por- 
quanto nem  todos  os  preceitos  de  Moysés  exprimião 
a  perfeição  da  lei  (Números  XX —  12  ;  Deuleronomio 
XXXII— 51);  existirão  ahi  os  Prophetas,  esses  illustres 


(")  A  imitação  de  S.  Paulo  alludimos  ao  judaísmo,  aules  de  Christo 


censores  da  autoridade;  os  Sacerdotes  do  povo  escolhi- 
do desconhecerão  a  Christo;  e  até  o  Arauto  da  Verdade, 
illustre  precursor  deste,  tremeu,  cambaleou,  encurvou- 
se  qual  frágil  canniço  impellido  pelo  vento.  (S.  Matheus, 
XI— 2  até  Hj. 

Por  ultimo,  concluímos  que, se  até  os  Apóstolos,  como 
se  vê  desta  Proposição,  não  gozarão  do  suspirado  attri- 
buto,  não  hão  de  ser  aquelles  que  se  reputão  seus  suc- 
cessores  que  o  gozarão;  porquanto,  onde  irão  estes 
buscar  titulo,  legalmente  irrecusável,  que  lhes  autorise 
semelhante  privilegio  ?  (*). 

Se,  como  fica  demonstrado,  é  inadmissível  a  infallibi- 
lidade  pessoal  absoluta,  vejamos  entretanto  se  succede 
o  mesmo  com  toda  a  sorte  de  iofallibilidade.  ti  na  se- 
guinte Proposição  que  nos  occuparemos  deste  assumpto. 


(*)  É  justamente  porque  está  escrínio:— .  . . .  et  ecce  eyo  sum  vubiscum 
usque  ad  c oiisammalionem  S(pculi ,  etc— ,  que  devemos  respeitar  com  todo 
o  acatamento  e  até  o  Qm  dos  séculos  aquelles  a  quem  foi  isto  dilo ;  e  não 
será  de  certo  acata-los  o  fazer-se  deites  o  que  não  forão  jámais,  segundo 
as  Escripturas  e  Tradição  Sagradas.  Desnatura-los,  é  certamente  com- 
metter-se  um  sacrilégio!  é  até  recalcitrar  contra  o  Espirito  que  presidio 
aos  Evangelhos. 


CAPITULO  V, 


SOBRK  A  QUINTA  PROPOSIÇÃO. 


Laudale.  domini  m,  oihiips  gentis;  laudale 
EVií)  omnes  populí  ;  quóriiam  conlirmala  csl 
super  nos  misericórdia  eji  s  ;  et  ventas 
domini  manei  in  aeternum. 

(Psalmo  cxvi.) 

Boimm  csl,  confidere  in  Domino,  quaul 
contidere  in  liominc  ;  Bonum  est  sperare  in 
Domino  quam  sperare  in  principibus. 

(Psalmo  cxvn  —  8  e  9.) 


Uma  vez  provado,  como  acabamos  de  vêr,  que  a  in- 
fallibilidade  pessoal  não  foi  consagrada  ou  conferida 
aos  homens  pelo  Legislador  Supremo  ,  fica  sendo 
evidente,  que  a  permanência  da  verdade  sobre  a  leria, 
isloé,  suaindefectibilida.de  ou  necessidade  não  depende 
de  semelhante  Chimera  hedionda.  Em  que  consiste  ou 
de  onde  provém  essa  necessidade  ou  indefeclibilidade  é 
o  que  passamos  a  demonstrar. 

O  principal  asserto  da  Proposição,  que  nos  oceupa,  é 
que  só  o  Altíssimo,  segundo  seus  desígnios,  protege  a 
Doutrina  do  Ghristo.  fazendo-a  sempre  infallivel  em 
vários  sentidos. 

r 
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Sobre  a  verdade  absoluta  considerada  em  si  mesma. 

Em  primeiro  lugar  essa  verdade  é  infallivel,  neces- 
sária, porque  delia  éque  emanão  em  ultimo  resultado(*) 
todas  as  condições  do  exercício  da  justiça  e  da  mise- 
ricórdia divinas,  ou,  em  outros  termos,  todas  as  con- 
dições do  mérito  e  do  demérito  humano,  todos  os 
elementos  da  responsabilidade  variável,  e  de  rehabili- 
lação  em  face  de  Deos.  Neste  sentido  a  verdade  do 
Christo  étão  necessária  no  mundo,  como  o  é  a  idéa  de 
causa  na  de  seu  effeito  respectivo;  a  idèa  do  Creador  na 
de  creatura.  Sob  tal  ponto  de  vista,  como  acabamos  de 
vêr,  a  necessidade  metaphysica  da  verdade  christã  sobre 
a  terra,  sua  indefectibilidade,  em  todo  o  rigor  da  expres- 
são, é  tal  que  importa  a  realidade  até  da  condição  actual 
de  toda  humanidade.De  certo,  se  o  Christo  é  o  principio 
personificado  da  justiça  distributiva  e  da  misericórdia 
de  Deos,  como  já  o  dissemos  (Proposição  3a)  e  se  o 
mundo  actual  não  é  outra  cousa  mais  do  que  um  vasto 
systema,  um  viveiro  admirável  (permitta-se-nosa  ex- 
pressão) de  responsabilidades  pessoaes  e  de  rehabi- 


(*)  Exprimimo-nos  assim,  em  razão  de  que  se,  como  veremos  mais 
adiante  (Proposição  9"  e  cap.  sobre  a  Trindade),  subsistimos  em  virtude 
da  longanimidade  ou  tolerância  Divina,  é  o  fim  desta  semelhante  exer- 
cício da  justiça. 
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litações,  encerra  o  mundo  necessariamente  em  sua 
essência  condições  do  exercício  da  justiça  distributiva 
e  da  misericórdia  de  Deos. 

Eis  um  dos  sentidos  da  infallibilidade  ou  indefectibi- 
lidade  do  Christo  sobre  a  terra. 

( Veja-se  a  Proposição  9a.) 

§  2.o 

Sobre  a  verdade  absoluta  representada  ou  revelada 
ostensivamente . 

A  verdade  é  necessária,  indefectivel  também  em  outro 
sentido,  e  vem  a  ser,  que  não  deixando  de  ser  sempre  a 
mesma  em  si,  comludo  quando  ella,  segundo  os  desíg- 
nios do  Organisador  das  cousas,  funccionando  ostensi- 
vamente não  encontra  espíritos,  que  abracem-na  em 
toda  sua  gloria,  em  toda  sua  pureza,  ella  (permitla-se- 
nos  a  expressão)  como  que  vê-sc  constrangida  a  apresen- 
tar-se  encuberta  sob  as  mais  variadas  formas,  mas  não 
pactuando  jamais  com  o  peccado ;  queremos  dizer,  ella 
põe-seao  alcance  dos  homens,  posto  que  sempre  de  con- 
formidade com  a  sabedoria  divina,  jámais  esquecendo- 
sc  de  si,  de  sua  dignidade  pessoal.  Sim,  ella  por  muitos 
modos  se  diffunde  sobre  os  homens  para  vivifica-los, 
mas  sempre  condemnando  o  peccado,  sempre  estigma- 
tizando-o. 

Alii,  di-lo-hemos  de  passagem,  vemos  até  o  principio 
da  variedade  da  revelação  entre  todas  as  nações,  desde  o 


começo  do  género  humano,  mas  também  ao  mesmo 
tempo  e  necessariamente  ahi  vemos  a  reprovação  do 
Paganismo. 

Tanto  assim  é,  tanto  a  verdade  do  Christo  se  nos  apre- 
senta sob  aquellas  variadas  formas,  e  não  só  por  causa  do 
estado  variável  do  homem,  como  ao  mesmo  tempo  (o  que 
veremos  mais  adiante)  para  satisfação  da  justiça  impe- 
recível; tanto  assim  é,  dizemos,  que  Christo,  esse  fúco 
da  verdade  sobre  a  terra,  sendo  a  personificação  viva  ou 
encarnação  do  principio  da  justiça  universal  c  da  mise- 
ricórdia (Proposição  3a)  o  archetypo  da  perfeição  moral 
absoluta  no  seio  da  humanidade,  Christo,  antes  de  ma- 
nifestar-se  em  publico  na  Judéa,  antes  dessa  imagem 
viva  de  sua  manifestação  ostensiva,  quiz  até  ser  bapti- 
sado  por  João  nas  aguas  d'ablução  dos  peccadores  e  por 
amor  da  justiça!!  (Sine  modo;  sic  enim  decet  nos  im- 
plere  omnem  justitiam.  Matheus  111—15).  Mysterio  au- 
gusto e  transcendente,  que  tem  sido  tão  pouco  aprecia- 
do!! Sim,  Christo,  que,  ha  dezenove  séculos,  se  nos 
apresentando  em  pessoa  mostrou-se  filho  do  homem, 
submisso  ás  condições  actuaes  da  humanidade,  submisso 
desfarte  até  áquella  doutrina  pregada  por  amor  das  fra- 
quezasdos  homens,  é  o  mesmo  Christo  da  Transfiguração 
refulgente,  é  o  mesmo  Christo  da  Resurreição  gloriosa! 
Quem  poderá  portanto  pôr  em  duvida,  que  ha  phases 
bem  pronunciadas  na  manisfestação  do  Christo?  E  se 
assim  é,  perguntamos:  Por  ventura  o  Verbo  de  Deos  em 
iodas  essas  evidentes  phases  ou  transfigurações  deixou 
de  ser  nunca  a  verdade  pura  em  si  mesma  ?  De  certo 
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que  não;  pois  se  assim  Elie  se  manifesta  é  justamente 
por  ser  sempre  quem  é  desde  a  Eternidade :  —  O  Amor 
Infinito,  Omnipotente,  que  consagrou  a  perfeição  moral 
por  sua  esphera  de  acção.e  que  por  isto,  diffundindo 
efiluvios  de  seus  desvelos  sobre  todos  os  entes  collo- 
cadosem  condições  de  se  aperfeiçoarem  moralmente, 
não  deixa  de  fazê-lo,  embora  taes  entes  não  se  man- 
tenhão  sempre  nessas  condições,  embora  elles  se  tenhão 
abysmado  em  seu  próprio  demérito ;  nesse  caso,  porém, 
Elie  o  Amor  Supremo,  operando  como  Misericórdia, 
não  desampara  o  homem,  mas  proporciona-lhe  ainda 
todos  os  meios  de  rehabilitação,põe-s<?  ainda  de  muitos 
e  variados  modos  (permitta-se-nos  a  expressão  de  S. 
Paulo)  ao  alcance  do  homem  decahido ;  porém  fa-lo 
sempre  de  maneira  compatível  comsigo  mesmo,  coma 
dignidade  de  sua  pessoa  ineffavel mente  augusta,  estig- 
matizando sempre  o  peccado. 

Eis  porque  se  com  effeito  até  no  seio  do  Paganismo, 
em  toda  a  parte,  ao  homem  se  proporcionão  meios  de 
rehabilitar-se  ( Epistola  de  S.  Paulo  aos  Romanos, 
Cap.  II— de  \  i  a  16,  e  de 26  a  29),  vemos  ao  lado  disto 
a  reprovação  do  Paganismo,  na.  manifestação  ostensiva 
do  Christo,  isto  é,  desde  a  vocação  de  Abrahão,  tronco 
desse  povo  escolhido  e  mysterioso,  até  a  proclamação 
e  diffusão  do  Evangelho.  Do  que  dever-se-ha  concluir 
que  a  Clemência  foi  gerada  no  seio  do  Eterno,  sim ;  mas 
trazendo  sempre  comsigo  a  reprovação  do  delicio.  Eis 
tudo! 

É  também  pela  mesmissima  razão  de  condescenden- 

FR.  6 
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cia  para  com  os  homens,  e  ao  mesmo  tempo  de  repro  • 
vação  de  seus  delidos,  que  vemos  em  vigor  no  tempo  de 
Moysés  preceitos,  que  forão  por  Chrislo  depois  lançados 
em  rosto  ao  povo  sagrado:  «  Quibus  respondens  Jesus 
ait:  Ad  duriliam  cordis  vesiri  scripsit  vobis  prsecep- 
lum  istud.  »  (Marcos  X  —  5.) 

Ora,  se  todas  essas  phases  ou  transfigurações  do  prin- 
cipio augusto  da  verdade,  por  um  lado,  são  incontestá- 
veis, e  por  outro  não  depõem,  como  tudo  acabamos  de 
vêr,  contra  a  immutabilidade  delle :  d'ahi  inferimos,  que 
essas  phases  de  alguma  sorte  não  vêm  a  ser  senão  um 
espelho  fiel  do  estado  mais  ou  menos  imperfeito  da- 
quelles  sobre  quem  se  diffundem  os  effluvios  de  seme- 
lhante principio;  e  em  ultima  analyse  não  vêm  a  ser 
senão  verdadeiras  protestações  contra  o  modo  por  que 
o  homem  corresponde  aos  desvelos  d'Aquelle  que  lhe  dá 
a  existência.  Só  assim,  de  certo,  veremos  com  clareza  o 
proceder  da  verdade,  tal  qual  é,  variável  e  sempre  o 
mesmo  em  si,  isto  é,  variada  expressão  do  Amor  Infinito 
(tno  real  quanto  imperecível  e indefectivel),  masque  só 
se  consagra  á  perfeição  moral,  esteja  ella  onde  estiver, 
quer  em  lutas  com  o  demérito  do  homem,  quer  no 
apogêo  de  sua  gloria  no  seio  do  Eterno. 

No  que  ahi  fica  ligeiramente  expendido,  podemos  ter 
a  explicação  dessas  phases  tão  numerosas  da  Revelação 
sagrada,  das  quaes  nos  falia  S.  Paulo  em  sua  Epistola 
aos  Hebreus  (Gap.  I — v.  1  e  2):  *  Multifariam,  mullis- 
que  modis  olim  Deus  loquens  patribus  in  prophetis; 
novissimè,  diebus  istis  locutus  est  nobis  in  Filio,  quem 
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conslituit  heredem  ániversorum ,  per  quem  fecit  et 
socada.  »  (*) 

Nesse  modo  de  encarar  as  phases  da  revelação  da 
verdade,  considerando-as  não  tergiversações  desta,  mas 
sim  variedade  das  relações  do  homem  para  com  Deos,  e 
proveniente  das  tergiversações  humanas  em  relação  á 
Misericórdia  Divina;  e  no  fundo  de  tudo  isto  enxer- 
gaudo-se  protestações  solemnes  da  Divindade  contra 
semelhante  proceder  dos  homens;  nesse  modo  de  des- 
correr  ter-se-ha  até,  assim  o  cremos,  explicação  satis- 
factoria  quando  não  claramente  de  toda  fòrma  (")  da 
Incarnação,  ao  menos  da  Paixão  do  Christo,  ao  menos  a 
explicação  destas  celebres  palavras  dos  Prophetas  He- 
breus: «  Vere  languores  nosiros  ipse  tulit,  et  dolores 
nostros  ipse  portavit:  et  nos  putavimus  eum  quasi  le- 
prosum  et  percussum  aDeo,  cl  humiliatum.  Ipse  autem 
vulneralus  est  propter  iniquitates  nostras,  atliitus  est 
propter  scelera  nostra :  disciplina  pacis  nostrse  super 
eum,  et  livore  ejus  sanati  sumus.  Ornnes  nos  quasi 
oves  erravimus,  unusquisque  in  viam  suam  declinavit; 


(•)  Phases  essas  que  hão  clc  ser  a  imagem  fiel  do  que  se  passa  em  lodo 
o  Universo,  a  imagem  liei  d'esse  pensamento  que  preside  ;i  creação  in- 
teira vivilicando-a  em  seu  desenvolvimento  sem  com  cila  confundir-se, 
a  imagem  fiel  da  infinita  diffusão  dos  dilúvios  do  Christo.  Sim,  infinita, 
e  não  só  no  espaço  como  no  tempo.  Erat  lux  vera,  quse  illuminat  omnem 
hominem  venientem  in  hunc  mundum.  (Veja-se  o  Desenvolvimento  da 
Prop.  IX.) 

(*')  O  principio  da  Incarnação  jã  o  indicámos  ('Prop.  III,  §  2o) ;  agora 
tratamos  de  sua  fórma;  e  mais  adiante  o  faremos  de  seu  alcance  ou 
Um.  (Prop.  IX.) 


et  posuil  Dominus  in  co  iniquilatcm  omnium  nostro- 

rum  

propter  scelus  populi  mei  percussi  eum. 


«  El  Dominus  voluit  conterere  eum  in  iníirmitate:  si 
posuirit  pro  pcccato  animam  suam,  videbit  sémen  lon- 
gasvum,  et  volunlas  Domini  in  manu  ejus  dirigelur. 

«  Pro  eo  quòd  laboravit  anima  ejus,  videbit,  et  sa- 
lurabitur;  in  sciencia  sua  juslificabit  ipse  justus  servus 
meus  muitos,  et  iniquilatcs  eorum  ipse  porlabit. 

«  Ideo  dispertiam  ei  plurimos:  et  fortium  dividet 
spolia,  pro  eo  quòd  tradidit  in  mortem  animam  suam, 
et  cum  sceleratis  repulatus  est;  et  ipse  peccata  multo- 
rum  lulit,  et  pro  transgressoribus  rogavit.  »  (Isaias  LM 
—4,  5,  6,  8,  10  a  12.) 

Sim,  eis  a  que  se  reduz  essa  velha  doutrina  da  expia- 
ção, operada  enlretando,  segundo  imaginão,  por  Aquelle 
mesmo,  que  deita  por  terra  as  expiações  e  sacrifícios, 
proclamando  tantas  e  tão  repetidas  vezes: 

Misericordiam  volo  et  non  sacrificium.  (Mattheus  IX  — 
13;  XII  -7.) 

Nunquid  vult  Dominus  holocausta  et  victimas,  et  uon 
potius  ut  obediatur  voei  Doqiídí  ?  Melior  est  enim  obedientia 
quara  victimíE.  (Reis  Liv.  1.  cap.  XV  —  22.) 

Quia  Misericordiam  volai  et  uon  sacrificium ;  et  scientiam 
Dei  plusquam  bolocausta.  (Oseas  VI  —  6.) 

Ipse  cedificabit  civitatem  meam ;  et  captnilatem  meam  di- 
mittet,  non  jn  peetio,  neque  in  MUNERiEus ,  dicit  Dominus 
Deus  exercituum.  (Isaias  XLV  —  13.) 
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Híec  dicit  Dominus  exercítuum ,  Deus  Israel  :  «  Holocau- 
tomata  vestra  addite  victimis  vestris,  et  comedite  carnes. 
Quia  uon  suin  locutus  cum  patribus  vestris  et  nou  prjecepi  eis 
in  die  qua  eduxi  eos  de  terra  Mgy pti,  de  verbo  holocaus- 
tomatum  et  victimarum.  »  (Jeremias  VII —  21,  22.) 

Sim,  eis  em  que  tarde  ou  cedo  será  para  todos  me- 
tamorphoseada  essa  doutrina,  quasi  incompatível  com 
os  verdadeiros  corollarios  da  justiça,  que  c  sobre  que 
Deos  firmou  seu  throno,  como  se  exprimem  os  Pro- 
phetas.  (Juslitia  et  judicium  prseparatio  sedis  tua3. 
(Psalmo  LXXXVIII  — 15.) 

De  certo,  não  é  sedento  de  sangue  que  o  Pai  Eterno 
vê  seu  Filho  Unigénito  expirar  sobre  o  Calvário!  Con- 
cepção só  própria  desses  tempos  em  que  a  verdade  não 
pôde  estar  entre  os  homens  sem  ser  completamente 
desfigurada !  só  própria  d'esse  estado  lamentável  de 
nosso  espirito,  condemnado  por  estas  palavras  tremen- 
das: Ad  duritiam  cordis  vestri  scripsii  vobis  prcecep- 
tum  istud. 

Ninguém  nos  contradiga!  que  são  a  Justiça  e  a  Har- 
monia da  Verdade  Eterna  que  nos  prohibem  de  vermos 
sobre  o  Calvário  outra  cousa  que  não  seja  a  Represen- 
tação viva  da  protestação  solemne  da  Divindade  contra 
o  aviltamento  dos  homens.  Sim,  o  que  se  passou  sobre 
o  Calvário  só  foi  essa  protestação,  sem  a  qual  a  Huma- 
nidade seria  impossível ;  porquanto  a  Fonte  das  exis- 
tências eternas  sendo  a  Pureza  absoluta,  como  é  que  o 
homem  manchado  com  seu  próprio  demérito  poderia 
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participar  da  vida  imperecível  sem  a  intervenção  da 
Misericórdia  de  Dcos?  e  como  esta  ornada  de  sua  per- 
feição augusta  pôr-se-hiacm  relação  com  o  homem  sem 
protestar  incontinente  contra  o  próprio  aviltamento 
deste?  e,  finalmente,  que  protestação  mais  eloquente, 
mais  generosa,  mais  sublime,  mais  condigna  em  summa 
com  Aqucllc  mesmo  que  protestou,  poderemos  con- 
ceber que  fizesse  contra  a  ingratidão  Aquellc  que  eíTec- 
tivamente  ama,  c  que  é  a  amabilidade  suprema,  do  que 
a  de  testemunhar-nos,  pela  organização  dos  seres  e 
ordem  dos  factos,  que  a  nossa  ingratidão  faz-nos  odiar- 
mos ( menospresando,  desfigurando) ,  a  quem  deve- 
ríamos sempre  adorar,  sempre  amar  sobre  tudo? !  faz- 
nos,  emfim,  os  próprios  aniquiladores  dos  effluvios  da 
graça  vivificante?! 

Testemunho  tremendo  de  que  o  demérito  é  em  ul- 
tima analyse  o  suicídio  da  creatura  responsável!  Prova 
a  mais  cabal  de  que  o  peccado  é  incompatível  com 
Deos!. . . . 

Não!  digamo-lo  alto  e  bom  som  ,  que  já  ha 

muito  se  rasgou  o  véo  do  Sanctuario,  já  ba  muito  des- 
pontou entre  nós  o  Sol  luminoso  da  Verdade  e  da  Jus- 
tiça ! 

Não  !......  que  o  oução  todos  os  Povos  da  Terra  ! 

não  foi  o  derramamento  do  sangue1  precioso  de  um  Filho 
dilectissimo  para  saciar  a  sêi\e  de  um  Pai ,  o  que  se 
operou  sobre  o  Calvário!.  . .  O  Djos  eternamente  único, 
e  portanto  que  não  se  contradiz  jamais,  o  Deos  sublime 
e  absolutamente  amável ,  em  summa,  o  Pai  do  Christo 
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proclamado  pelos  Prophetas  verdadeiros  e  divulgado 
por  Apóstolos,  como  Pedro,  Tliiago ,  João  e  Paulo,  não 
tem  attributos  só  próprios  dos  ídolos  dos  bárbaros  //. .  . 
O  que  ahi  se  passou  foi  sim  pura  expressão  do  Amor 
de  Deos  para  comnosco,  do  amor  do  Ente  perfeito  para 
comnosco,  que  não  o  somos,  c  operada  por  meio  de 
uma  protestação  contra  o  demérito  dos  homens,  teste- 
munhando-lhes  solemnemenle  pela  organisação  dos 
seres  e  ordens  dos  factos ,  que  este  fa-los  ingratos,  fa-los 
aniquiladores  de  seus  paternaes  disvelos;  e  que  só  a 
virtude  da  Misericórdia  Divina  pôde  rehabilita-los , 
mas  sempre  e  até  ahi  estigmatizando  o  peccado. 

Se  a  Divindade  por  amor  do  homem  concebeu  eter- 
namente a  Misericórdia  ,  vemos  também  sobre  o  Cal- 
vário a  mais  solemne,  a  celestial  reprovação  do  peccado ! 

A  Clemência,  repelimo-lo,  foi  gerada,  sim;  mas 
trazendo  comsigo  sempre  a  reprovação  do  delicto.  Eis 
tudo!  eis  a  razão  das  razões! 

Tornando  agora  ao  nosso  assumpto  ,  concluímos, 
que  a  Verdade  é  sempre  necessária  neste  outro  sentido, 
que  se  em  suas  funeções  succede  ser  desconhecida  e 
desprezada  pelos  homens,  não  deixa  por  isto  de  habitar 
entre  elles,  tornando-se  ahi  de  certo  modo  até  impere- 
cível. Nisto  está  o  mysterio  dos  mysterios,  a  grande 
missão  da  Misericórdia  Divina!  De  certo,  seja  a  Verdade 
muito  embora  desconhecida  ,  trahida,  negada  por  seus 
próprios  apóstolos,  por  seu  povo ,  seja  escarnecida  pela 
falsa  e  presumida  sciencia ,  soffra  profundamente  de 
nações  barbaras ,  pereça  até  sua  mesma  encarnação,  e 
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assim  desfigurada  e  morta  seja  sepultada  nos  abysmos 
da  Terra  ,  que  Ella  de  todo  o  modo  sempre  estará  com- 
nosco  Q;  e,  quando  menos  se  pensa,  resuscita  de  seu 
tumulo ,  aberto  embora  em  dura  rocha,  e  com  extremo 
zelo  sellado ;  e  é  estão  que  se  apresenta  revestida  das 
incitáveis  glorias  de  seu  Eterno  Pai,  toda  refulgente  de 
Misericórdia  Divina  e  de  Evidencia  e  tendo  por  sólio  a 
Justiça  universal  e  eterna !  1 . . . 

|  3.° 

Provas  positivas  da  necessidade  ou  indefectibilidade 
da  Verdade  sobre  a  Terra. 

Attendamos  agora  aos  seguintes  testemunhos  não 
menos  venerandos,  que  explícitos  da  indefectibilidade 
da  Verdade. 

Amen  quippe  dico  vçbis,  donec  transeat  coeluru  et  terra, 
iota  unura,  aut  unus  apex  nou  prseteribit  a  lege,  donec 
omúia  fianfc.  (Matheus  V  —  18.) 

Coelum  et  terra  transibunt,  verba  autem  mea  noa  trausi- 
bunt.  (Lucas  XXI  —  33.) 

Verbum  autem  Domini  manet  in  letcrnum  ;  hoc  est  autem 
Verbum  quod  evangelizatum  est  io  vos.  (lra  Epistola  de 
S.  Pedro,  1-25.) 


(*)  Vide  Cap.  IX  —  sobre  o  Cliristianismo. 
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Exiccatum  est  fcenum  et  cecidit  flos ;  Verbum  autem 
Domini  nostri  manet  ia  seternum.  (Isaias  XL  —  8.) 

Laudate  Dotninum,  Omnes  gentes;  laudate  Eum,  Omnes 
pojmli  ;  quoniam  coufirmata  est  super  nos  Misericórdia  ejus, 
et  Veritas  Domini  mauet  in  seternum.  (Psalmo  CXVI.) 

Domiuus  regnabit  in  seternum  et  ultra.  (Êxodo  XV  —  18.) 

I  *• 

Corollarios. 

Vejamos  emfim  quaes  as  consequências  que  emanão 
do  que  fica  acima  expendido. 

Se  a  Verdade,  quer  a  consideremos  em  sua  substan- 
cia, quer  em  suas  funcções,  não  cessa  de  estar  sobre  a 
Terra  (posto  que  sempre,  bem  entendido,  de  conformi- 
dade com  os  desígnios  do  Organisador  Universal) ,  a 
consequência  de  um  tal  principio  é  sem  duvida ,  que 
aquelles  ou  pelo  menos  alguns  daquelles  a  quem  a  Dou- 
trina tiver  sido  de  facto,  realmente,  confiada  em  seus 
diferentes  grãos  de  manifestação,  devem  ser  considera- 
dos de  certo  modo  infalliveis  todas  as  vezes  que  prati- 
camente liverem-se  identificado  com  a  verdade,  todas  as 
vezes  que  assim  o  tiver  importado  effectivamente  a  dif- 
fusão  e  consolidação  da  Verdade  mauifestando-se  aos 
homens. 

É  de  primeira  intuição ,  que  ahi  ha  sem  duvida  uma 
certa  infallibilidade.  Com  effeito  assim  é,  e  ellaó  a  única 
verdadeira  e  rigorosamente  necessária  ;  pois  nasce  ou 
infere-se  da  fé  na  existência  ou  realidade  da  Verdade 
em  alguns  dos  gráos  de  sua  manifestação  ostensiva 
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entre  nós.  Esta  infallibilidade,  porém,  jamais  seja 
confundida  com  a  propriamente  pessoal  e  absoluta ; 
pois  se  tem  de  achar-sc  em  alguém,  não  o  ò  de  um  modo 
permanente  ou  a  priori,  mas  tão  somente  quando  essa 
pessoa  idcnliíicar-se  real,  positivamente ,  de  facto  com 
a  Verdade.  É  por  isto,  que  comquanto  a  concebamos  ne- 
cessária, ella  não  é  realmente  senão  infallibilidade  de 
facto. 

Conforme  estes  princípios,  ninguém  poderá  di- 
zer-nos :  «  Dar-vos-hei  sempre  a  Verdade,  porque  tenho 
o  privilegio  da  infallibilidade  »  ;  porém  muitos  hão  de 
ter  podido  dizer-nos :  «  Temos  sido  infalliveis,  quando, 
segundo  os  Desígnios  do  Organisador  Universal,  vos  te- 
mos ensinado  a  Verdade,  embora  nem  sempre  tenhamos 
consciência  disto.  » 

Emfim,  esta  infallibilidade,  por  que  propugnamos,  de- 
pendendo sempre  dos  desígnios  do  Altíssimo  sobre  os 
grãos  da  manifestação  ostensiva  da  Verdade,  caracte- 
risa-se  sobre  tudo  pela  impossibilidade  de  ser  ella  ab- 
soluta :  se,  por  exemplo,  Moysés  inaugurando  a  antiga  ou 
primeira  das  phases  da  Lei  escripta  foi  infallivel,  por 
ter-se  identificado  com  a  Verdade  naquelle  grão  de  sua 
manifestação;  não  pòde-se  dizer  comtudo,  que  elle  o 
fosse  de  um  modo  absoluto;  porquanto  elle  não  pôde  en- 
carar a  gloria  divina  em  todo  seu  esplendor  e  mages- 
tade ,  em  toda  sua  simplicidade  augusta  e  ineffavel 
(Êxodo XXXIII— 22  e23)  |  elle  vio-se  obrigado  a  fallar  a 
um  povo  de  dura  cerviz  (S.  Marcos  X  — 5);  sua  gloria 
emíim  foi  transitória.  (2a  Epistola  aos  Cori  nlhios  III— 7.) 
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Em  summa,  pela  doutrina  da  infallibilidade  pessoal, 
que  combatemos  (e  como  já  o  mostrámos) ,  assassina-se 
todo  o  exame  e  reflexão,  consagra-sc,  por  um  lado,  essa 
immobilidade  ou  inacção  reprovada  pelo  Divino  Mestre 
(Lucas,  XIX— 20  a  24);  e  por  outro  lado,  o  Despotismo, 
e  seus  corollarios  inevitáveis :  —  a petrifiçante  obediên- 
cia passiva  e  a  ignorância.  Ao  passo  que  pela  doutri- 
na, porque  propugnamos,  respeitando  se  as  pessoas  tão 
somente  por  amor  da  Verdade,  se  consagra  sempre  a 
liberdade  e  a  critica  cm  seus  justos  limites,  essa  pru- 
dente critica  tão  recommendada  pelo  [Ilustre  Apostolo 
das  Nações  ;  cohsagra-se  em  summa  a  investigação  de 
tudo  quanto  pôde  dar-nos  a  Verdade  em  todo  seu  es- 
plendor. 

Finalmente  concluímos,  que  se,  como  fica  provado, 
não  existindo  nos  homens  ou  não  lendo  sido  confiada  a 
nenhum  delles  a  infallibilidade  pessoal ,  a  Verdade  é 
com  tudo  indefectivel  e  até  imperecível  sobre  a  Terra  e 
sempre  de  conformidade  com  os  desígnios  de  Deos, 
claro  é  que  só  Elie  a  protege. 

De  certo,  a  protecção  da  Verdade  só  de  Deos  póde-nos 
vir  unicamente ,  e  não  dos  homens;  os  quaes,  pela 
ordem  das  cousas  por  Deos  estabelecida  ,  são  desde  o 
começo  falliveis,  ecomotaes  sempre  encarados,  desde  a 
mais  remota  antiguidade.  Cantava  o  Psalmista:  «Ego 
dixi  inexcessu  meo  —  Omnishomo  metidas  (Ps.  CXV — 
2.)  »  Bradava  o  illuslre  Apostolo  dos  Gentios :  «  Est 
autem  Deus  verax ,  omnisautem  homo  mendax,  sicufc 
scriptum  est »  (Epistola  aos  Romanos  III  —  4). 

É  esta  a  verdade  pura ,  e  por  isto  não  pôde  deixar  de 
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ser  altamente  reprehensivel  o  proceder  daquelles  ,  que 
mais  confiança  têm  nos  homens  do  que  na  Providencia 
Divina ;  porquanto,  menosprezando  o  braço  desta,  pro- 
curão  com  ardor  entre  aquelles  um  arrimo,  que  reputão 
mais  firme,  mais  profícuo  para  a  Fé.  Entretanto  o  que 
está  escripto  é: 

Humiliamini  igitur  sub  potenti  manu  Dei,  ut  vos  exaltei 
in  teoipore  visitationis :  omnem  solicitudiuem  vestram  pro- 
jicientes  in  Eum ;  quoniara  ipsi  cura  est  de  vobis.  (lra  Ep. 
de  S.  Pedro,  cap.  V  —  6  e  7.) 

Jacta  super  Dominutn  curam  tuam,  et  ipse  te  enutriet  : 
nou  dabit  ia  seternum  fluctuationem  justo.  (Ps.  LIV  —  23.) 

Quoniara  in  me  speravit,  liberabo  eum :  protegam  eum 
quoniam  cognovit  nomen  meum.  (Ps.  XC  —  14.) 

Boninn  est  confidere  in  Domino,  quàm  confidere  inhomine; 
Bonum  est  sperare  in  Domino  quàm  sperare  in  principibus. 
(Ps.  CXVII  —  8  e  9.) 

A  verdadeira  confiança  em  Deos,  porém,  não  degenera 
nunca  em  desprezo  da  ordem,  por  Elie  mesmo  estabele- 
cida, como  condição  de  Sua  Verdade  entrenós.  Ordem 
esta ,  que  nos  é  testemunhada  pela  existência  incon- 
testável de  vários  princípios,  taes  são  :  o  principio  da 
necessidade  da  pureza  dos  costumes,  quando  não  para 
robustez  da  fé,  pelo  menos  para  que  se  não  torne  ella 
estéril  (disto  a  prova  é  o  Baptismo  da  Penitencia);  o 
principio  da  legitima  e  esclarecida  obediência  ás  autori- 
dades legaes ;  e  emfim  o  da  critica  a  estas  (do  que  temos 
um  testemunho  brilhante  no  antigo  Prophetismo). 

De  tudo  isso  passamos  a  nos  oceupar  nas  tres  se- 
guintes Proposições. 
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CAPITULO  VI. 

SOBRE  A  PROPOSIÇÃO  SEXTA. 

El  vos  nolite  quaerere  quid  manducetis  aut  quid 
bibatis:  et  nolite  in  sublime  tolli:  haec  enim 
omnia  gentes  mundi  quaerunt.  Pater  autem  vesler 
scil  quoniam  his  indigetis. 

(Lucas  XII— 29,  30,  31.) 

Ego  plantavi,  Apollo  rigavit,  sed  Deus  incre- 
menluni  dedit.  Itaque  neque  qui  plantat  est  ali- 
quid  neque  qui  rigat :  sed  qui  inerementum  dat 
Deus. 

(Ia  Epistola  aos  Corinthios — Cap.  III,  6,  7). 

Dizemos  nesta  Proposição,  que  comquanto  a  diííusão 
da  verdade,  em  sua  manifestação  ostensiva,  tenha  sido 
confiada  a  ministros,  comtudo  ella,  em  vez  de  medrar 
por  virtude  da  supposta  infallibilidade  pessoal  desses 
ministros,  só  o  faz  segundo  os  desígnios  da  Providen- 
cia e  especialmente  por  meio  da  fé  individual  de  cada 
um  de  nós. 

Entretanto  bem  differen  temente  pensão  os  Srs.  theo- 
logos.  Como  é  sabido,  não  concebem  geralmente  a 
existência  actual  da  Igreja  de  Christo  sem  a  cooperação 
de  um  poder  colossal,  e  absolutamente  infallivel  em 
matérias  de  fé  e  de  costumes,  posto  que  bem  enten- 
dido, exercido  por  homens,  que  por  desfarte  serem  re- 
vestidos de  attribulos  divinos  não  o  são  por  Deos,  como 
fica  provado.  ( Prop.  IV. ) 


A  cada  canto  ouvimos  esta  doutrina :  «  Sern  uma 
autoridade  infallivel  em  matéria  de  fé  e  de  costumes 
a  Igreja  uma,  santa,  calholica  e  apostólica  não  subsistirá 

em  parte  alguma  sobre  a  terra  

O  mundo  será  entregue  ao  sceplicismo  e  á  indiffe- 
rença!  »  (Exposição  dos  principaes  dogmas  do  Chris- 
tianismo  pelo  Sr.  Abbade  Noirlieu.  Edição  de  Paris 
de  1852,  pag.  247.) 

É  contra  semelhante  doutrina  que  clamamos  com 
todas  as  nossas  forças!  É  contra  essa  idolatria  de  nova 
espécie  que  não  cessaremos  de  protestar! 

Dizei-nos,  ó  theologos,  se  a  Igreja  sendo  catholica 
já  existia  muito  antes  dessa  innovação,  que  data  de 
certos  séculos  posteriores  á  vinda  do  Christo,  como  é 
que  ella  subsistio  até  então  sem  essa  infallibilidade? 

E  demais,  como  attribuís  tudo  a  semelhante  mons- 
truosidade, quando  até  vós  mesmos  não  negareis  que 
sem  ella  apoiar-se  na  fé  dos  crentes  não  produzirá 
cousa  alguma  do  que  pretendeis?  E  se  assim  é,  não 
sereis  forçados  a  convir  que  com  effeito  a  fé  individual 
é  a  verdadeira  base,  o  sólio  de  toda  crença? 

Sem  esse  ponto  de  apoio  para  vossa  prodigiosa  ala- 
vanca, sem  a  fé  individual  na  virtude  de  vosso  idolo, 
não  vêdes  que  este  nem  ao  menos  poderá  suster-se 
quanto  mais  obrar? 

Sim,  é  com  a  fé  individual  dos  fieis,  e  não  com  essa 
infallibilidade  monstruosa,  que  se  fundou  o  edifício  do 
Chrislianismo ;  e  semelhante  fé,  como  veremos,  vem- 
nos  a  cada  um  de  nós,  quer  mediata,  quer  immediata- 


mente,  da  Providencia  Divina,  e  não  do  que  não  foi 
estabelecido  pelo  Legislador  Supremo,  como  já  fica 
exuberantemente  provado. 

§  Io 

Que  effectivamente  é  pela  fé  individual  que  a  ver- 
dade em  sua  manifestação  ostensiva  se  perpetua  sem- 
pre sobre  a  terra,  eis  os  testemunhos,  que  devem  ser 
bem  venerandos  até  para  todos  que  de  boa  fé  pensão 
como  o  illuslre  Abbade. 

 Justus  autem  in  fide  sua  vivet.  (Habacue  II  —  4.) 

Est  autem  fides  sperandarum  substantia  rerum,  argumen- 
tum  non  appareutium. 

In  hac  enim  testimonium  consecuti  sunt  senes. 

Fide  intelligimus  aptata  esse  soecula  verbo  Dei  ;  ut  ex  in- 
visibilibus  visibilia  fierent. 

Fide  plurimam  hostiam  Abel  quam  Caim,  obtutit  Deo,  per 
quam  testimonium  consecutus  est  esse  justus,  testimonium 
perhibeute  muneribus  ejus  Deo  ;  et  per  illam  defunctus  adhuc 
loquitur.  • 
•  Fide  Enoch  trauslatus  est,  ne  videret  mortem ;  et  non  in- 
veniebatur:  quia  transtulit  ilíum  Deus:  ante  trauslationem 
enim  testimonium  habuit  placuisse  Deo. 

Sine  fide  autem  impossibile  est  placere  Deo  ;  credere 
enim  oportet  accedentem  ad  Deum  quia  est,  et  inquirentibus 
se  remunerator  sit. 

Fide  Noe,  responso  accepta.de  iis  quse  adhuc  non  videban- 
tur,  metuens  aptavit  arcam  in  salutem  domus  sua?,  per  quam 
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dainnavit  mundum  ;  et  justitiae,  quíe  per  fidem  est,  heres  est 
institutus. 

Fide  qui  vocatur  Abraham,  obedivitin  locum  exire,  quem 
accepturus  erat  ia  hereditatem  ;  et  exiit,  nescieus  quò  iret. 

Fide  demoratus  est  in  terra  repromissionis  tanquam  in 
aliena,  in  oasulis  habitando  cum  Isaac  et  Jacob  coheredibus 
repromissionis  ejusdem. 

Expectabat  enim  fundamenta  habentem  civitatem ,  cujus 
artifex  et  conditor  Deus. 

Fide  et  ipsa  Sara  sterilis  virtutem  in  conceptionem  seminis 
accepit,  etiam  praeter  tempus  setatis ;  quoniam  fidelem  credidit 
esse  eum  qui  repromiserat.  Propter  quod  et  ab  uno  orti  sunt 
(et  hoe  emortuo)  tanquam  sidera  coeli  in  multitudinem,  et 
sicut  arena  quae  est  ad  oram  maris,  innumerabilis. 

Fide  obtulit  Abraham  Isaac,  cum  tentaretur,  et  unigeni- 
tum  offerebat,  qui  susceperat  repromissiones  ;  ad  quem  dic- 
tum  est  :  Quia  in  Isaac  vocabitur  tibi  sémen:  arbitrans  quia 
et  a  mortuis  suscitare  potens  est  Deus  ;  unde('eum  et  in  para- 
bolam  accepit. 

Fide  et  de  futuris  benedixit  Isaac  Jacob  et  Esau. 

Fide  Jacob  moriens,  singulos  filiorum  Joseph  benedixit,  et 
adoravit  fastigium  virgse  ejus. 

Fide  Joseph  moriens,  de  profectione  filiorum  Israel  memora- 
tus  est  et  de  ossibus  suis  mandavit. 

Fide  Moyses  natus  occultatus  est  mensibus  tribus  a  paren- 
tibus  suis  ,  eo  quòd  vidissent  elegantem  infantem ;  et  non 
timuerunt  regis  edictum. 

Fide  Mojses  grandis  factus,  negavit  se  esse  filium  filise 
Pharaonis,  magis  eligens  affligi  cum  populo  Dei,  quàm  tem- 
poralis  peccati  habere  jucunditatem  ;  majores  divitias  aes- 
timans  thesauro  iEgyptiorum,  improperium  kChristi,  aspi- 
ciebat  enim  in  remunerationem. 


\ 
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Fide  reliquit  ^Egjptura,  non  veritus  animositatem  regis ; 
invisibilem  enim  tanquam  videns  sustinuit. 

Fide  celebravit  Pascha  et  sanguinis  effusionem  ;  ne  qui 
vastabat  primitiva,  tangereteos. 

Fide  transierunt  Mare  rubrum  tanquam  per  aridam  ter- 
ram  :  quod  sxpcrli  ./Egyptii,  devorati  sunt. 

Fide  muri  Jericbo  corruerunt,  circuitu  dierum  septem. 

Fide  Rahab  meretrix  non  periit  cum  incredulis,  excipiens 
exploratores  cum  pace. 

Et  quid  adbuc  dicam?  Deficiet  euim  me  tempus  enarrantera 
de  Gedeon,  Barac,  Samson,  Jephte,  David,  Samuel  et  Pro- 
phetis  ;  qui  per  fidem  vicerunt  regna,  operati  sunt  justitiam, 
adepti  sunt  repromissiones,  obturaverunt  ora  leonum  ;  ex- 
tinxeruut  impetum  ignis,  effugeruut  aciem  gladii ,  convalue- 
runt  de  infermitate,  fortes  facti  sunt  in  bello,  castra  verterunt 
exterorum :  acceperunt  mulieres  de  resurrectione  mortuos 
suos:  alii  autem  distenti  sunt,  non  suscipientes  redemptionem, 
ut  meliorem  invenirent  resurrectionem. 

Alii  verò  ludibria,  et  verbera  experti,  insuper  et  vincula  et 
cárceres,  etc.  (Epistola  aos  Hebreus  XI  de  1  a  36.) 

A  tudo  isso  podcr-se-hia  accrescentar :  Foi  pela  fé 
que  a  Virgem  pura  concebeu  o  Homem  Deos.  (Lucas  I 
—  26  a  38  e  45.) 

A  fé  individual  é  o  que Chrislo  exigia  incessantemente 
para  que  os  effeilos  de  sua  graça  fossem  profícuos, 
como  se  vê  em  cada  pagina  do  Evangelho. 

Foi  pela  fé  individual  de  lautos  martyres  e  confessores 
que  se  conservou  sempre  aleada  achamma  da  verdade, 
através  até  das  mais  tempestuosas  trévas,  e  furiosas  e 
exterminadoras  borrascas  dos  tempos  passados ! 

PR.  7 


Que  a  fé  provèm-nos  do  Espirito  de  Deos,  eis  aqui 
varias  provas : 

«  Viri  frates,  vos  scitis  quouiam  ab  antiquis  diebus  Deus  in 
nobis  elogit  per  os  nioum  audire  gentes  verbura  Evangelii  et 
credere.  Etqui  novit  corda  Deus,  testimunium  perhibuit,  dans 
illis  spirituru  Sanctum,  sicut  et  nobis. 

Et  nihil  discrevit  inter  nos  et  i\\os,  Jlcle  puriíicaus  corda 
eorum.  (.4ctos  dos  Apóstolos  XV  —  7  a  9.) 

Por  ahi  se  vê  claramente  que  a  fé  é  um  dom  de  Deos, 
com  que  Elie  purifica  nossos  corações. 

Unieuique  autem  datur  manifestatio  Spiritus  ad  utilitatem. 
Alii  quidem  per  Spiritum  datur  Sermo  Sapientise  ;  alii  autem 
Sermo  scientiae  secundum  eundem  Spiritum; 

Alteri  /ides  in  eodem  Spiritu;  alii  gratia  sanitatum  in  uno 
Spiritu ;  alii  operatio  virtutum ;  alii  propbetia  ;  alii  discretio 
spirituum  ;  aliigenera  liuguarum;  alii  interpretatio  sermonum. 

Haec  autem  omnia  operatur  uuus  atque  idem  Spiritus, 
dividens  singulis  prout  vult.  (lrâ  Epistola  dos  Coriuthios  XII 
-7a  11.) 


Aqui  é  bem  palenle,  emfim,  que  o  Espirito  ani- 
mador dos  Prophetas  é  o  mesmo  do  qual  nos  provém  a 
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fé;  posto  que,  segundo  a  equidade  divina,  indofeelivel 
como  ella  o  é,  esse  dom  do  Espirito-Sanlo  não  possa 
medrar  senão  em  corações,  que  se  collocão  em  condi- 
ções convenientes. 

Quod  autem  ia  bonam  terram ,  hi  sunt,  qui  in  corde 
bono  et  óptimo  audientes  verbum  retiuent  et  fructum  affe- 
runt  in  patientia.  (Lucas  VIII  — 15.) 

De  certo,  como  a  sabedoria,  como  todos  os  dons  es- 
pirituaes  designados  por  S.  Paulo,  assim  a  fé  quasi 
sempre  tem  seu  noviciado;  um  de  cujos  elementos,  e 
que  se  nota  commummente,  é  o  esforço  do  coração 
humano,  todo  titubante. 

Sim,  como  em  virtude  até  da  ordem  por  Deos  esta- 
belecida os  outros  dons  espirituaes  em  seu  desenvolvi- 
mento dependem  de  certas  condições  de  nosso  espirito, 
assim  o  dom  da  fé  commummente  também  passa  nelle 
por  suas  phases,  primeiro  que  chegue  ao  ponto  em  que 
quem  o  possue  viva,  como  á  sombra  tranquilla  da  evi- 
dencia. 

É  tão  certo  o  que  acabamos  de  dizer,  isto  é,  que  a 
fé,  comquanto  seja  um  dom  divino,  comtudo  de  alguma 
sorte  também  depende  de  nós;  é  isso  tão  certo  que 
Jesus  Christo  assim  se  exprimia  frequentemente :  «  Se- 

cundum  fidem  vestram  fielvobis  

Necdum  habetis  fidem? 

«  ....  Fides  tua  te  salvam  fecit. ... 
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«  Noli  timere,  lantumodo  crede. 
«  Fides  tua  te  salvum  f<  ci t.  » 

Estas  e  outras  expressões  semelhantes  provão-nos 
com  effeito  bem  claro  que  tal  dom,  divino  real- 
mente, depende  pelo  menos  em  seus  efíeitos  também 
de  nós. 

A  penitencia  é  o  caminho,  por  onde  vamos  á  graça  ; 
o  perdão  sò  nos  vem  depois  da  contricção;  e  a  miseri- 
córdia só  serve  para  quem  procura  sahir  do  peccado. 
Sendo  tudo  isso  assim,  não  será  entranho  que  a  fé  só 
permaneça  naquelles  corações,  que  procurão  conserva-la 
com  perseverança. 

Não  desfalleção,  pois,  os  crentes  que  ainda  camba- 
leão ;  virá  a  seu  tempo  a  virilidade,  de  que  a  débil 
creancinha  não  pôde  ainda  gozar. 

O*  vós  todos,  que  vos  reputardes  nesse  estado  infan- 
til da  crença,  sabei  que  dahi  só  poderemos  sahir 
nutrindo-nos  entre  os  maternos  braços  de  uma  cons- 
ciência pura.  Eis  o  segredo.  Tem  a  philosophia  seus 
methodos,  a  fé  christã  também  o  seu.  Este  methodo 
acabámos  de  indica-lo,  tal  qual  o  vemos  nas  tradições 
sagradas:  João,  o  precursor  do  Christo,  é,  por  assim 
dizer,  a  personificação  desse  methodo,  não  sendo  seu 
baptismo  de  algum  modo  senão  o  preceito  da  purifi- 
cação dos  costumes,  afim  de  que  a  graça  de  Christo 
pudesse  medrar  e  fructificar  em  maior  numero  de 
corações. 

Purifiquemos,  pois,  nossas  consciências, que  nossa  fé, 
tendo  vigor,  arraigar-se-ha  vivamente  em  nossos  peitos. 
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No  que  acabámos  de  expender,  vê-se  uma  verdade 
que  nos  parece  ter  sido  mal  divulgada  por  certos  theo- 
logos;  a  saber:  que  até  a  diffusão  da  graça  não  re- 
çuma  necessariamente  esse  arbítrio  por  elles  admiltido ; 
o  qual  entretanto  de  certo  modo  não  deixa  de  ser  incom- 
patível com  a  equidade  suprema,  confessada  em  nossa 
terceira  Proposição.  É,  sim," a  graça  um  dom,  porque 
pelo  menos,  em  ultima  analyse,  nos  é  proporcionada 
sem  que  tenhamos  jusaella;  mas  por  ser  o  Doador 
essencialmente  justo  e  todo  equidade,  esse  mesmo 
dom  é  diffundido  de  sorte  que  a  equidade  e  a  justiça 
estão  sempre  de  harmonia  com  elle. 

A  salvação  é  sem  duvida  uma  graça ;  mas  por  ser 
assim,  quem  poderá  deixar  de  confessar  que  um  de 
seus  elementos  fundamentaes  é  a  justiça  distributiva? 

A  existência  moral  da  creatura  responsável  é  sem 
duvida  uma  graça ;  mas  por  ser  assim  quem,  sem 
desconhecer  um  dos  essenciaes  attributos  do  Creador, 
poderá  deixar  de  confessar  que  a  equidade  é  um  dos 
elementos  fundamentaes  dessa  existência? 

Emfim,  a  Misericórdia  é  a  graça  por  exccllencia ; 
entretanto  o  seu  principio,  como  já  o  dissemos  em 
uma  das  Proposições  precedentes,  é  o  mesmo  da  justiça 
distributiva. 

Em  conclusão,  se  os  objectos  da  fé  recebemos  cer- 
tamente por  intervenção  de  ministros,  a  fé  em  si  para 
ter  vigor,  embora  assim  um  dom  divino,  depende  tam- 
bém de  nós  mesmos,  de  nossos  esforços  pessoaes,  ainda 
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que  scjão  estes  auxiliados  essencialmente  pela  Graça 
Divina,  quer  mediata  quer  im mediatamente. 

Crcscite  verò  in  gratia  et  cognitione  Domini  noslri 
et  Salvatoris  Jesu  Christi.  (2.aPetr.  111  —  18.) 

Qui  justus  est  justificelur  adhuc,  et  sanctus  sanc- 
tificelur  adhuc.  (Apoc.  XXII  — 11.) 

Mais  duas  palavras  sobre  o  que  tem  toda  a  relação 
com  a  matéria  que  nos  occupa.  Referimo-nos  á  Pre- 
destinação. Só  podemos  concebê-la  vendo  que  quem 
predestina  é  o  sempre  Justo,  que  tanto  vê  o  futuro 
como  o  presente  e  o  passado.  Portanto,  na  vida  pre- 
sente sobre  a  terra,  a  predestinação  depende  inteira- 
mente de  nós  mesmos :  pelo  nosso  proceder  é  que  ella 
se  regula  ou  regulou-se.  Como  olhando  para  o  passado 
fazemos  a  historia  do  agente  livre,  que  nelle  obrou  sem 
ingcrirmo-nos  na  essência  de  sua  liberdade,  assim  o 
Presciente  antes  dos  tempos  predestinou  fitando  para 
o  futuro  de  então  (no  qual  está  o  nosso  presente),  não 
intervindo  Elie  também  de  sorte  alguma  na  essência 
de  nossa  liberdade  (embora  regulasse  os  effeitos  exter- 
nos das  operações  desta).  O  que,  portanto,  no  historia- 
dor, è  investigação  de  toda  a  verdade  succedida  em 
relação  ao  agente  livre  que  obrou,  é,  no  Organisador 
do  Universo,  acoordenaçãode  todos  os  effeitos  objectivos 
da  liberdade,  consagrada  ou  conferida  realmente  a  esse 
agente.  De  tudo  isso  coneluimos  que  na  vida  presente 
a  predestinação,  quanto  ao  quilate  de  nosso  mereci- 
mento pessoal  em  face  da  verdade,  depende  inteira- 
mente de  nós  mesmos. 
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CAPITULO  VII. 

SOBRE  A  SÉTIMA  PROPOSIÇÃO. 

Principio  da  autoridade. 

Honora  patrem  luum  ct  matrem  tuam,  ut  sis 
longtrvus  super  terram,  quam  Dominus  Deus  luus 
dabil  tibi. 

(Êxodo  XX  -  12.) 

Que  a  autoridade  foi  por  Ghristo  instituída,  nin- 
guém ousará  contestá-lo ;  pois  para  disto  nos  conven- 
cermos basta  só  considerarmos,  que  a  diffusão  ostensiva 
de  sua  doutrina  foi  em  parte  confiada  a  ministros,  em- 
bora desprovidos  do  celebre  atlributo  da  infallibilidade 
pessoal,  como  já  o  provámos. 

É  portanto  nos  mesmos  monumentos,  em  que  vemos 
claramente,  que  não  é  dado  aos  funccionarios  do  poder 
ecclesiastico  gozarem  de  semelhante  atlributo,  que  en- 
contramos bem  em  relevo  os  fundamentos  da  autori- 
dade. 

Assim  também  succedia  na  igreja  enrista,  anterior  á 
vinda  ostensiva  do  Christo.  Referimo-nos  á  mais  antiga 
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das  phases  da  lei,  exprimindo-nos  a  exemplo  do  Apos- 
tolo das  Gentes.  Ani  com  eííeito  estava  escripto: — 
Honora  patrem  inumei  matrem  tuam  —  sem  que  com 
este  principio  estivesse  de  envolta  o  da  infallibilidade 
pessoal.  Ahi  portanto,  apezar  de  não  ter  havido  o  prin- 
cipio que  tanto  procuramos  combater,  sempre  houve 
autoridade ;  e,  o  que  mais  é,  bem  acatada  e  por  ventura 
muito  mais  do  que  oulras,  que  tanto  pretendem  ! 

A  necessidade  da  autoridade  na  ordem  das  cousas, 
emfun,  é  até  um  testemunho  de  que  o  Organisador  do 
Mundo,  formando  a  creatura  responsável  e  nella  impri- 
mindo semelhante  necessidade,  honrou  sobremaneira  a 
esta  ;  porquanto  desta  sorte  fez  dependente  de  si,  que  é 
quem  é,  de  seus  immediatos  efíluvios  a  boa  ordem,  que- 
remos dizer,  as  condições  de  prosperidade  dessa  creatu- 
ra. Nisso,  de  certo,  está  o  penhor  de  que  Elie,  consa- 
grando essa  creatura  como  tal,  isto  é,  um  ser  distinclo 
do  Crcador,  mas  por  semelhante  modo  a  este  subordina- 
do (por  amor  não  só  da  justiça  e  da  verdade  como  do  bem 
supremo  universal):  põe  nella  especial  complacência. 

Eis  ahi  a  causa  cfficienle  de  toda  autoridade,  e,  ainda 
mais,  a  razão  da  Revelação  Sagrada  e  até  da  necessidade 
da  piedade;  a  razão  da  instituição  do  sétimo  dia,  desse 
celeberrimosabbado  (Genesisll  —  2  e  3;  Êxodo  XX — ÍO 
e  1 1 ) ;  arazãoemfim  danecessidade,  que  sentimos  da  fre- 
quência da  oração  (*).  Com  effei  to,  se  nos  creou  e  nospoz 
na  condição  de  filhos,  é  porque  nos  quiz  honrar  em  ser 
nosso  pai. 


(")  Veja-se  no  Appendice  o  capilulo  sobre  a  Oração  Dominical. 
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§  2.° 

Corollario. 

Omnis  anima  poleslatibus  sublimioribus  sub- 
dila  sit  :  non  est  enim  poteslas  nisi  a  Deo  ;  qua? 
aulem  sunt,  a  Deo  ordinalre  sunt. 

(Epistola  dos  Romanos  XIII  —  i.) 

Diis  non  detrahes  ct  principi  populi  tui  non 
maledices. 

(Êxodo  XXII  —  28.) 

Nesta  Proposição  também  dizemos,  que  é  uma  con- 
sequência do  principio  da  autoridade  o  honrarmo-la 
sempre,  ainda  esiando  em  erro  seus  funccionarios. 

É  por  isto  que  admiramos  o  cardeal  Sadolet,  este 
personagem  da  igreja  latina,  quando  se  exprimio  em 
termos,  cujo  assumpto  é  o  seguinte:  «  Se  vos  servimos 
de  escândalo  por  causa  de  nossos  costumes  ou  por  outro 
qualquer  motivo,  isto  não  vos  autorisa  a  vos  rebelardes 
contra  a  autoridade.  » 

Esfoutras  palavras  não  honrão  menos  a  quem  as 
pronunciou :  «  É  bem  certo  que  na  igreja  se  introdu- 
zirão erros  e  relaxações,  lamentadas  por  ella;  eque  ella 
se  esforça  em  remover;  porém  seja  o  que  fôr,  areforma 
jamais  deve  principiar  pelo  schisma.  »  Fénèlon  foi  bem 
digno  de  confessar  esta  verdade. 

Na  lei  sagrada  o  que  está  escripto  é :  Honora  patrem 
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tuum  et  matrem  tuam.  Ahi  não  se  differenção  os  bons 
pais,  dos  que  não  o  são. 

Semelhante  deferência  para  com  a  autoridade  foi  cer- 
tamente consagrada  pelo  Organisador  Universal :  por- 
quanto sem  ella  não  haveria  ordem.  Mas  uma  cousa  é 
recatar,  honrar  á  autoridade,  e  outra  bem  diversa  é  obe- 
decer cegamente.  E  demais  nem  toda  a  obediência 
honra  verdadeiramente  ao  poder;  pois  pelo  que  já  vere- 
mos na  seguinte  Proposição  os  funccionarios  do  poder, 
degradando-se  quando  se  afastão  da  verdade,  devem 
ter  então  limites  necessariamente;  porquanto  em  tal  es- 
tado tornando-se  órgãos  do  erro,  em  vez  de  ministros  da 
verdade  só  deverião  ser  cegamente  obedecidos,  se  fosse 
do  erro  que  emanasse  a  autoridade. 

Quando  a  autoridade  não  é  convenientemente  organi- 
sada,  aquelles  limites  são  postos,  quasi  sempre,  através 
do  mar ty rio  daquelles,  que  profligão  seus  abusos  e  des- 
mandos (*).  Fira  a  espada  da  lei  ao  transgressor  desta ! 
sim,  fira!  mas  em  conjuncturas  taes  só  deixará  de  ser 
ella  instrumento  de  lyrannia  hedionda,  quando  fôr  mo- 
vida por  braço  guiado  incessantemente  pela  maior  pru- 
dência e  pelo  conhecimento  profundo  da  razão  da 
própria  lei. 

Outrosim,  em  quanto  a  autoridade  não  fór  organisada 
devidamente  entre  todos,  como  é  para  dezejar-se,  o  li- 
mite em  questão  em  relação  ás  diversas  autoridades 


(')  Ahi  estão  as  perseguições  dos  primeiros  eliristãos,  promovidas  pelos 
poderes  de  então,  e  até  a  do  Christo,  para  testemunho  de  todo  nosso  as- 
serto. 
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entre  si,  segundo  pensamos,  só  se  obterá  logicamente 
pela  reciproca  adopção  da  verdadeira  tolerância,  que 
jamais  se  confunde  com  a  consagração  do  que  é  tolerado. 

Terminaremos  aqui,  observando  de  passagem  que  por 
ahi  se  vê  como  do  principio  de  autoridade  também  ema- 
na o  da  verdadeira  tolerância,  de  que  trataremos  mais 
adiante. 
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CAPITULO  VIU. 

SOBRE  A  PROPOSIÇÃO  OITAVA. 

Intellexislis  hsec  onmia  ?  Dicunt  ei  :  Etiam. 
Ail  illis  :  Ideo  omnií  scriba  docius  in  regno  coe- 
lorum  similis  esl  homini  palri  famílias,  qui  pro- 
feri de  ihcsauro  suo  nova  et  reterá. 

(S.  Matheus  XIII  —5)  c52.) 

Placalusque  est  Dominus,  ?te  faceret  malum 
quod  locutus  fuerat  adversus  populum  suum, 
(Êxodo  XXXII  —  14.) 

Dizemos  nesta  Proposição,  que  o  principio  de  autori- 
dade não  deve  ser  confundido  com  o  da  infallibilidade 
pessoal,  a  que  se  arrogão  a  priori  certos  funccionarios 
ecclesiasticos;  e  que  pelas  consequências  desses  dous 
princípios  vè-se  claramente  a  differença  delles. 

§  !.* 

Pelo  principio  da  infallibilidade  pessoal  o  poder 
governativo  em  sua  esphera  legal  presume  não  errar 
deliberando  sobre  matérias  de  fé  e  de  coslumefe.  Con- 
sequentemente, uma  vez  manifestado  seu  procedimento 
a  taes  respeitos,  elle,  nunca  devendo  julgar-se  em  erro, 
não  pôde  jamais  muda-lo. 

A  lei  emanada  de  semelhante  poder  ha  de  cumprir-se, 
pereça  embora  o  Mundo  inteiro! 
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Por  outro  lado,  esse  principio  celebcrrimo  acarreta 
necessariamente  com  uma  obediência  a  mais  absoluta  e 
céga,  reduzindo  intelligencias  até  as  mais  puras  e  lumi- 
nosas a  verdadeiros  autómatos  1 

Qualquer  liberdade,  a  melhormente  entendida,  é 
aqui  um  crime  atroz ! 

De  tudo  isso,  bem  se  vê,  pôde  provir  um  poder  despó- 
tico e  tyranno  sem  limites.  De  certo,  como  todos  sabe- 
mos, esse  principio  induzindo  a  crêr,  por  um  lado  aos 
que  governão,  que  tudo  quanto  fizerem  legalmente  é  na 
realidade  sagrado ;  e  por  outro  lado,  aos  que  são  gover- 
nados, que  Deos  assiste  necessariamente  áquelles:  o 
resultado  é,  que  os  governantes  não  procurarão  até  re- 
flectir com  madureza  no  que  ordenarem,  nem  os  gover- 
nados no  que  tiverem  de  obedecer.  Terrível  quão  justa 
punição  de  tamanha  monstruosidade,  filha  do  orgulho 
humano  e  da  falta  de  fé  na  Providencia  de  Deos! ! 

O'  verdade  imperecível  e  augusta,  attendei-nos !. .. 
Perante  vós  denunciamos  de  semelhante  doutrina,  como 
essencialmente  incompativel  com  a  razão  e  a  ordem 
universaes!  Como  a  paralysia  da  autoridade  legitima! 
Como  o  cancro  que  corrúeo  coração  do  Poder  Sagrado  ! 
Ella,  essa  mesma  doutrina,  è  a  pedra  de  escândalo 
da  ristandade :  foi  de  facto  o  algoz  (*)  do  Chrislo  e 
é  a  fonte  perenne  dessas  discórdias  religiosas  entre 


(')  Sim,  alqox,  porque  a  prcsumpção  de  que  erào  os  privilegiados  de- 
positarios  da  verdade  6  que  fez,  com  que  os  sacerdotes  judeus  nào  eom- 
prehendessem  o  Cliristo  e  o  reprovassem. 
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christãos!  É  nella  que  está  o  dique  hediondo,  que 
impedirá  sempre  a  diffusão  da  eííectiva  fraternidade 
chrislã  sobre  os  povos!!... 

Semelhante  principio  se  nos  antolha  como  tal  mons- 
truosidade, que  não  ousamos  até  qualifica-lo.  Como  não 
será  assim,  se  em  virtude  delle  vemos  homens  hoje  re- 
putarem-se  Deoses !  dizemos  mal,  pretenderem  até  ele- 
var-se  mais  do  que  Deos  Creador  do  Céo  e  da  Terra?! 
porquanto  ao  passo  que  nosso  Deos  nos  mostra,  que 
Elie, sendo  a  suprema  sabedoria,  ama  a  reflexão  e  o  exa- 
me, como  se  collige  d'aqui :  «  Vidiíque  Deos  cuncta 
quce  fecerat :  et  erant  valde  bona.  »  (Génesis  I — 31) 
não  vemos  nós  os  infalliveis  proscreverem  toda  a  refle- 
xão, todo  o  exame !  ?  Ao  passo  que  Deos  nos  mostra, 
que  ama  aos  homens  mais  até  do  que  as  suas  próprias 
ordens,  como  succedeu  em  Ninive  no  tempo  de  Jonas : 

«  Adhuc  quadraginia  dies  et  Ninive  subvertetur  

Et  misertus  est  Deus  super  malitiam,  quam  locutus  fuerat 
ut  facerit  eis,  et  non  fecit.  » (Jonas  cap.  III — 4  e  10)  não 
vemos  nós  os  infalliveis  sacrificarem  tudo !  tudo  á  sua 
pretendida  infallibilidade?!!  Medonho  contraste:  Deos 
reflecte,  examina;  emais  amaá  sua  misericórdia  do  que 
á  inflexibilidade  de  sua  palavra.  Os  infalliveis,  pelo  con- 
trario, conculcão  altivamente  a  reflexão,  o  exame,  e  mm  se 
dedignão  de  prestar  ouvidos  aos  clamores  dos  homens, 
quando  resôa  da  cadeira  sagrada  a  vozmais  do  que  divina  I 

Emfim  como  poderemos  encarar  semelhante  doutrina 
por  modo  diverso,  se,  pelo  que  nos  parece,  ella  só  basea- 
se  ou  provém  da  falta  de  fé,  não  só  na  Providencia 
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Divina  (como  já  vimos  de  uma  das  precedentes  Propo- 
sições), mas  também  na  amabilidade  de  Deos  para  com 
a  alma  humana;  para  com  essa  alma  cujos  attributos, 
além  da  liberdade  que,  por  assim  dizer,  é  sua  própria 
essência,  são  a  intelligencia  e  o  amor,  sanctuarios  uma 
da  razão  e  o  outro  da  fé  ? 

De  certo,  aquelles  que  em  nome  de  Deos  professão 
o  principio  da  infallibilidade  pessoal,  esse  principio 
estrangulador  da  razão,  testemunhão-nos  crêr  que  Deos 
põe  em  desharmonia  dous  dos  principacs  attributos  de 
nossa  alma,  quando  esta  foi  por  ELLE  assim  creada  á 
sua  imagem  e  semelhança.  Não !  a  alma  do  homem  ê  e 
será  sempre  o  que  Deos  quiz  que  fosse  —  um  ardor 
de  razão  e  de  amor ;  pois  a  verdade  para  que  foi  ella 
destinada  é  o  próprio  Deos,  razão  de  toda  a  razão, 
amor  vivificador  de  lodo  o  amor  que  não  é  illusorio  » 
ou  impuro,  em  uma  palavra,  a  ineffavel  harmo- 
nia de  toda  a  harmonia!  Nosso  Deos  é  certamente 
esse,  que  se  achava  nessa  serenidade,  tão  indizível 
quanto  significativa,  sentida  por  uma  alma  humana  no 
Monte  Sagrado.  (Reis  liv.  3o,  cap.  XIX,  vers.  11,  12  e 
13.) 

O'  todos  vós,  que  menosprezais  a  razão,  lançai... 
lançai  as  vistas  sobre  essa  admirável  e  magnifica  har- 
monia do  systema  universal  dos  corpos,  povoaudo  a 

immensidade  dos  espaços!          Ora  tudo  isso  é  como 

o  sello  indelével,  como  o  testemunho  irrefragavel  da 
razão  do  Organisador  Universal !  da  razão  do  Pai  do 
Christo! 
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Deslas  nossas  palavras  não  se  tire  por  consequência, 
que  não  devemos  crer  no  que  não  podemos  compre- 
hender;  não,  pois  somos  o  primeiro  a  dizer,  tanto 
valeria  aconselhar-se  a  uma  mãi,  que  renegue  o  menino 
escondido  em  suas  entranhas,  pela  razão  de  não  lhe  ser 
dado  conhecê-lo  nesse  estado !  Em  vez  de  dizermos  com 
Sócrates :  Não  ha  ignorância  mais  hedionda,  que  a  de 
crêr-se  no  que  não  se  conhece  (Dictionnaire  des  Scien- 
ces Philosophiques,  vol.  6,  pag.  693);  pelo  contrario, 
dizemos,  que  a  fé  céga  tem  muitas  vezes  dado  o  espec- 
táculo tocante  da  ignorância  prestando  seus  humildes 
hombros  para  arrimo  da  verdade,  desconhecida  e  me- 
nosprezada por  séculos  tão  bárbaros  quanto  inchados 
de  orgulho  !  Seja  isto  muito  embora  um  prodígio  ope- 
rado pela  misericórdia  divina ,  mas  é  este  o  facto 
frequentemente  testemunhado  pelos  annaes  da  huma- 
nidade. 

Apezar  de  tudo,  porém,  muito  mais  bello  é  sem  du- 
vida a  razão  humana  contemplar  a  verdade,  para  que  foi 
destinada  desde  o  principio.  E  demais  nossa  fé  não  se 
reveste  de  todas  as  suas  galas  senão  quando  com  preben- 
demos o  que  cremos  (*) ;  e  deste  parecer  é. justamente 


(')  Commummente  confundem  a  crença  na  existência  do  objecto  da  fé 
com  a  comprehensibilidade  delle.  Em  razão  de  semelhante  confusão  é 
que  tem  havido  quem  diga :  «  Creio,  porque  não  posso  comprehender,  » 
e  que  certas  pessoas  julgão,  que  o  que  é  de  fé  não  deve  ser  comprehendi- 
do.  Segundo  nosso  humilde  entender  semelhantes  princípios  são  tão 
erróneos  quão  perniciosos  ;  pois  que  em  ultima  analyse  encerrão  ein  si 
a  discórdia  entre  a  razão  e  a  fé.  Temos  para  nós  que  não  é  a  falta  de  com- 
prehensibilidade o  que  caracterisa  essencialmente  os  objectos  da  fé,  mas 
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quem  exprimia-se  nestes  termos:  «  Intellexistis  hcec 
omnia  ?  Dicunt  ei :  Etiam.  Ait  i  1  lis  :  ídeo  omnis  scriba 
doctus  in  regno  ccelorum,  similis  est  homini  patri 
famílias,  qui  proferi  de  thesauro  suo  nova  et  vetera. 
(Math.  XIII— 51  e  52.) 

§  2.° 

Tratemos  agora  dos  eíTeitos  do  principio  d'autoridade. 

Este  principio  satisfaz  a  tudo.  Inspira  circumspecção 
ao  poder,  e  o  amor  da  ordem  e  da  verdade  aos  que 
obedecem. 

Elie,  se  humilhando  sempre  áProvidenciaDivina,  basta 
por  um  lado  para  conservar  convenientemente  o  gérmen 


sim  a  deficiência  de  provas  positivas  da  existência  desses  objectos.  De 
certo,  como  mão  podemos  pôr  em  duvida  a  existência  de  certas  cousas, 
que  não  nos  é  dado  compreliendermos,  bem  como  succede  com  o  princi- 
pio de  nossa  vida  psychologica  ;  assim  também  comprehendemos  cou- 
sas, de  cuja  existência  duvidamos,  como  succede  com  a  rigorosa  realisa- 
ção  material  de  qualquer  figura  geométrica  :  todos  comprehendemos  a 
linha  recta,  mas  quem  jámais  a  traçou  com  exactidão  absoluta  ? 

Sendo  portanto  indubitável  por  um  lado,  que  não  nos  é  dado  compre- 
liendermos certas  cousas,  de  cuja  existência  não  podemos  duvidar ;  e 
por  outro  lado,  que  ha  cousas  cujas  bellezas  comprehendemos  e  cuja 
natureza  altingimos,  sem  que  possamos  ter  provas  positivas  de  que  exis- 
tão  :  é  claro  que  a  comprehensibilidade  das  cousas  é  bem  distincta  de 
sua  realidade  ;  e  que  portanto  podemos  comprehender  aquillo,  de  cuja 
existência  não  temos  certeza ;  é  claro,  em  summa,  que  póde-se  mui  bem 
comprehender  o  que  se  crê. 

Por  estas  palavras  esperamos  ter  mostrado,  que,  objectos  de  fé  podendo 
ser  plenamente  comprehendidos,  não  é  a  fé  essa  inimiga  da  razão,  como 
pretendem  certos  pensadores.  Na  verdade  a  razão  e  a  fé  são  duas  ir- 
mães,  que  auxiliào-se  poderosamente  por  toda  a  parte;  e  a  f é  mais  bri- 
lhante é  sem  duvida  a  mais  esclarecida. 

pr.  8 
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da  fè ;  pois  logo  que  o  coração  humano  esteja  predis- 
posto, nelle  germinará  o  dom  divino,  sem  que  seja  pre- 
ciso qualquer  artificio  extravagante  e  inútil ;  e  por 
outro  lado  faz  com  que  os  que  se  achão  no  poder,  em  vez 
de  serem  atacados  da  paralysia  radical,  produzida  pelo 
principio  da  infallibilidade  pessoal,  lenhão  pelo  contra- 
rio uma  certa  liberdade  de  acção  para  proverem  a  todas 
as  exigências  das  variadas  circumstancias  dos  tempos; 
porquanto  as  necessidades  dos  homens  nem  sempre  li- 
milão-se  ao  leite  da  doutrina,  de  que  fallava  S.  Paulo 
nestes  lermos:  «  Lac  vobis  potum  dedi  non  escam, 
nondum  enim  poteralis.  »  (Ia  Ep.  aos  Corinlh.  III  —  2). 
Emíim,  é  por  este  mesmo  principio,  que  o  poder  procura 
ter  em  si  correctivos  contra  os  próprios  abusos,  chegando 
até  a  reconhecer  nos  governados  pelo  menos  o  direito 
de  reclamação  e  de  critica. 

Com  effeito,  por  tal  principio  não  reconhecendo-se  o 
direito  de  infallibilidade  pessoal,  e  por  isto  suppondo-se 
implicitamente  que  os  funccionarios  da  autoridade,  com 
quanto  sejão  órgãos  da  verdade,  podem  comtudo  deixar 
de  sê-lo,  d'ahi  origina-se  necessariamente  semelhante 
limite  do  poder.  Para  que  assim  não  succedesse  seria 
preciso  que  o  poder  legitimo  e  santo  vivesse  da  negação 
da  verdade ;  seria  preciso,  que  esse  poder,  que  recebe 
todo  seu  prestigio  desta,  não  no-perdesse,  não  ficasse  in- 
teiramente sem  valia,  se  viesse  também  a  symbolisar  o 
prevalecimento  da  mentira,  como  succederia  se  os  func- 
cionarios delle,  estando  em  erro,  em  vez  de  abdicarem 
ipso  facto,  exigissem,  apezar  disso,  obediência  absoluta. 


É  portanto  justamente  em  honra  do  poder,  que  todos 
aquelles,  que  lhe  são  submissos,  devem  gozar  pelo  me- 
nos do  direito  de  reclamação  e  de  critica,  em  garantia 
contra  os  abusos  de  seus  próprios  funccionarios,  que  são 
sempre  homens. 

O  exercício  de  semelhante  direito,  vemo-lo,  nos  tem- 
pos primitivos,  nessas  missões  variadas  de  tantos  Pro- 
phelas;  vemo-la  até  no  procedimente  d^quclle  que,  ao 
passo  que  acatava  a  lei,  a  ponto  de  apresentar-se  no 
baptismo  de  João,  não  deixava  por  isto  de  exprobrar  os 
tresvarios  e os  erros  dos  funccionarios  do  Poder  Sagrado, 
como  teslemunha-nos  exuberantemente,  entre  outros 
Evangelistas,  S.  Lucas,  cap.  XI —  45  a  52. 

É  sem  duvida  a  verdade  o  único  centro,  a  que  devem 
convergir  todo  nosso  acatamento  e  venerações.  Sim,  ó 
poderes  reverenciados,  a  deshonra  sò  provém  de  não 
marchar-se  pelas  veredas  da  verdade!  triste  portanto  e 
bem  triste  é  a  sorte  daquelles  que,  envergonhando-se 
de  tropeçar  nas  escabrosidades  dessas  verêdas,  preferem 
marchar  sempre  orgulhosamente  com  passos  firmes, 
embora  o  fação  por  verêdas  bem  diversas!  Destes  po- 
der-se-ia  dizer,  que  em  vez  de  terem  a  verdade  por 
norte,  pretendem  ser  o  norte  delia!  Sacrilégio  dos  sa- 
crilégios! Sacrilégio  que  tarde  ou  cedo  não  ficará  im- 
pune ! 


PARTE  SEGUNDA 

SOBRE  O  CHRISTIANISMO  EM  SUA  ESSÊNCIA 


Credo  in  unum  Deum  Patrera  omnipotentera.  faclorem  caeli 
ct  lerrae,  visibilium  omnium,  et  invisibilium  ;  et  in  unum  Domi- 
num  Jesum  Christum,  Filium  Dei  unigenitum  et  ex  Patre  natum 
ante  omnia  saecula;  Deum  de  Deo,  lúmen  de  lumine  ;  Deum 
verum  de  Deo  vero;  genitum,  non  factum,  consubstantialem 
Patri,  per  quem  omnia  facta  sunt  ;  qui  proptcr  nos  homines,  et 
propter  nostram  salulem  descendit  ao  caelis;  et  incarnatus  est 
de  bpiritu  Sancto  ex  Maria  Virgine,  et  homo  factus  est:  cru- 
ciíixus  etiam  pro  nobis  sub  Pontio  Pilato,  passus  et  sepultus  est ; 
et  ressurrexit  terlia  die  secundúm  Scripturas;  et  ascendit  in 
caelum,  sedet  ad  dexleram  Patris  ;  et  ilerum  venturus  est  cum 
gloria  judicare  vivos  et  morluos;  cujus  regni  non  erit  6nis  :  in 
Spiritum  Sanctum  Dominum,  et  vivincantem,  qui  ex  Patre  Filio- 
queprecedit;  qui  cum  Patre  et  Filio  simul  adoratur  et  conglo- 
rificatur;  qui  locutus  est  per  Prophetas:  et  unam  Sanctam  Catho- 
licam  et  Apostolicam  Ecclesiam.  Confiteor  unum  Baptisma  in 
remissionem  peccatorum,  et  expecto  ressurreclionem  mortuo- 
rum,  et  vitam  venturi  saeculi.  Amen. 

(Concilium  Tridentinum.  Sessio  tertia.  Decretum  de  Symbolo 
Fidei.) 


PROEMIO. 

Até  aqui  vimos  que  a  infallibilidade  pessoal  he  uma 
Chimera,  ingendrada  por  falso  zelo  proveniente  da  defi- 
ciência de  fé  na  Providencia  Divina ;  vimos,  em  vez  de 
tamanha  monstruosidade,  ser  a  autoridade  em  seus 
justos  limites  o  que  foi  estabelecido  unicamente ;  vimos 
que  esta  só  permanecendo  no  Christo  goza  de  sua  força 
mais  durável  e  santa;  finalmente,  procurámos  também 
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sabor,  em  que  deve  consistir  tal  permanência  segundo 
os  Prophetas  e  Apóstolos:  não  paremos,  visto  nosso 
propósito  não  ser  abalarmos  csterilmente  os  funda- 
mentos, cm  que  hoje  baseam-se  os  Poderes  ecclesias- 
ticos,  mas  pelo  contrario  concorrermos,  quanto  nos  for 
permiltido  e  com  a  maior  sinceridade  e  desvelo,  para 
que  se  confortem  as  mais  elevadas  crenças  da  Igreja,  e 
impetuosamente  difTundam-se  por  entre  os  povos.  Pas- 
semos, pois,  a  uma  outra  ordem  de  idéas;  as  quaes 
já  se  acham  entretanto  esboçadas  em  vários  pontos  da 
Primeira  parte  deste  trabalho. 

Vamos  tratar  das  mais  transcendentes  matérias,  e 
começaremos  pela  Proposição,  cujo  assumpto  é  tanto 
mais  grave,  quanto,  a  primeira  vista,  ha  de  parecer  a 
muitos  um  absurdo  monstruoso.  Imploramos,  pois,  do 
leitor  toda  attenção  e  sobretudo  toda  a  calma. 

Impugnando  nós  aqui  o  monopólio  do  Christianismo 
por  esta  ou  aquella  communhão  de  fieis,  fazemos  desde 
já  as  seguintes  ponderações. 

Se  com  effeito,  depois  da  vinda  de  Christo,  sua  igreja 
só  consiste  na  communlvio,  que  tem  a  testa  de  seu  poder 
governativo  o  santo  padre  de  Roma,  como  pretendem 
os  theologos  latinos,  se  semelhante  monopólio  é  da  es- 
sência dessa  igreja,  perguntamos,  como  não  existio  elle 
sempre  desde  os  tempos  apostólicos  ? 

Se  Paulo  foi  instituído  apostolo  por  Christo  sem  o  con- 
curso do  poder  então  existente  ;  se  até  por  ordem  directa 
dos  Céos  é  que  Ananias  o  baptisou,  sem  a  minima  inter- 
venção dos  Apóstolos  (Actos  cap.  IX),  não  será  bem  pa- 
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tente,  que  o  pretendido  monopólio  do  poder  era  tido 
então  em  bem  pouca  conta  por  Aquelle  mesmo,  que, 
segundos  os  tlieologos  referidos,  foi  quem  o  instituio? 

Se  assim  não  fosse,  como  é  que  S.  Paulo  chegaria  até 
a  fazer  garbo  de  sua  independência,  cxprimindo-se  nes- 
tes termos : 

*  Cum  autem  placuit  ei,  qui  me  scgregavit  ex  útero 
«  matris  mese,  et  vocavit  per  gratiam  suam,  ut  revelaret 
«  Filiuin  suum  in  me,  ut  evangelizarem  illum  in  genti- 
«  bus:  continuo  nonacquievi  carni  et  sauguini;  neque 
«  veui  Jcresolymam  ad  antecessores  meos  apóstolos  : 
« sed  abii  in  Aribiam,  et  iterum  reversas  sum  Damas- 
<  cum.  (Epistola  aos  Gaiatas  1—15,  16  e  17). 

«  Qui  enim  operatus  est  Petro  in  Apostolatum  cir- 
«  cumcisionis,  operatus  est  et  mihi  inter*genles. »  (Idem 
cap.  II— 8). 

He  verdade  que  não  faltarão  recursos  aos  Theologos 
para  explicarem  semelhantes  factos,  metamorphosean- 
do-os  até  em  prova  a  mais  robusta  do  exclusivismo  ab- 
soluto da  Cadeira  Romana,  dessa  legatária  universal, 
única  e  necessária  (no  entender  delles)  do  celeberrimo 
(e  para  nós  mysterioso)  Primado  de  Pedro;  e  que  até 
S.  Paulo  no  pensar  de  muitos  não  passará  de  um  re- 
belde bem  caracterisado.  Optato  Milevitano  assim  o  de- 
veria julgar  quando  disse  Petrus,  in  quo  uno 

cathedrae  unitas  ab  omnibus  servaretur,  ne  coeteri  apos- 
toli  singulassibi  quisque  defenderem, 'ut  jam  scbisma- 
ticuset  praevaricalor  esset,  qui  contra  singularem  cathe- 
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dram  alterara  collocarent.  (Catechismo  do  Concilio  de 
Trento,  Paris  1850,  pag.  14(5  do  Tomo  1.°) 

Apezar  de  tudo  isso,  porém,  será  sempre  indubitá- 
vel que,  já  estando  constituído  o  poder  apostólico,  foi 
suscitado  por  Christo  um  outro  poder,  que  até  funccio- 
nou  por  longo  tempo,  sem  a  intervenção  d'aquelle.  O 
que  deixa-nosao  menos  suppormos,  que  havendo  tempo 
em  qae  o  pretendido  monopólio  do  poder  ecclesiastico 
não  existio,  não  é  elle  essencial  á  igreja  de  Christo  ;  a 
qual  entretanto  é  de  todos  os  tempos. 

E  que  se  cubrão  de  razões  aquelles  numerosíssimos 
e  engenhosos  theologos,  não  pretendemos  convencê-los; 
nosso  propósito  é  outro  :  vamos  expender  a  verdade 
como  ella  se  apresenta  a  nosso  espirito  sobre  os  mais 
elevados,  antiquíssimos  e  firmes  cumes  da  Tradi- 
ção Sagrada!  Que  a  multidão  dos  imparciaes,  e  que 
fôrem  competentes,  julguem-nos;  eos  Céosque  confirão 
a  scintillante  corôa  da  Victoria  a  quem  tiver  com  efleilo 
sido  o  pregoeiro  da  verdade,  suspirada  por  todos. 
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CAPITULO  í. 

PROPOSIÇÃO  IX. — SOBRE  O  CHRISTIANISMO  EM  SUA  ESSÊNCIA. 

Et  conversus  sum  ut  viderem  vocem  quae  lo- 
quebatur  mecum  ;  et  conversus  vidi  septem  can- 
delabra  áurea;  et  in  médio  septem  candelabro- 
rum  aureorum  similem  Filio  Homims,  veslilu- 
tum  podere  et  praecinctum  ad  mamillas zonaaurea. 
(Apocalypse  de  S.  João  cap.  I  —  vers  12  e  13.) 

Catholicidade  do  Christianismo. 

Na  Proposição  que  ora  occupa-nos  dizemos,  que  o 
Christianismo,  comquanto  só  identificado  com  a  mais 
completa  expressão  da  Justiça  e  da  Misericórdia  Di- 
vinas, pôde  mesmo  assim  operar  por  entre  as  formulas 
religiosas  as  mais  variadas  e  até  diversas.  Desenvolva- 
mos e  comprovemos  semelhante  asserto. 

Comecemos  por  declarar,  que  por  Christianismo  não 
podemos  conceber  senão  aquillo,  sem  o  que  os  homens 
não  serião  pela  Graça  Divina  constituídos  membros  da 
Igreja  de  Christo ;  e,  como  este  seja  o  único  fundamento 
de  toda  a  salvação,  o  único  caminho  que  nos  conduz  a 
Deos  (Ego  sumYiA,  Veritas,  et  Vita;  nemo  venit  ad  Pa- 
trem  nisi  per  me. — S.  João  XIV— C),  o  Christianismo 
em  tal  accepção  não  pôde  ser  senão  a  essência  da 
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Doutrina  de  Christo,  isto  é,  o  titulo  indispensável,  pelo 
qual  a  Graça  do  Christo  é-nos  profícua. 

Fique  portanto  bem  estabelecido,  que  o  Christianismo, 
na  accepção  em  que  o  tomamos,  ò  o  titulo  pelo  qual  os 
homens,  que  o  merecerem,  serão  julgados  justos  em  face 
da  Verdade  Eterna,  serão  julgados  necessariamente 
membros  da  Igreja  do  Christo. 

Se  considerarmos  agora  que  um  dos  attributos  es- 
senciaes  dessa  Igreja  é  sua  Calholicidade,  isto  é,  sua 
existência  sobre  aterra,  desde  a  apparição  do  primeiro 
justo  até  o  momento  cm  que  deixar  de  viver  nella  o 
ultimo  filho  de  Deos,  veremos  que  o  Christianismo 
que  é  o  que  a  caracterisa  ,  é  necessariamente  catho- 
lico. 

Em  virtude  da  catholicidade  dessa  Igreja  é  que  tem- 
se  concebido,  que  ella  já  existia  antes  da  referida  encar- 
nação, antes  da  constituição  do  povo  sagrado,  antes  dos 
primeiros  patriarchas  desse  povo,  antes  de  Abrahão, 
antes  de  Noé  j  pois  ella  já  existia  no  tempo  de  Abel. 
«  Prailerea  omnes  íideles,  qui  ab  Adam  in  hunc  usque 
diem  fuerunt,  quive  futuri  suntquamdiu  mundusexsta- 
bit,  veram  (idem  profitentes,  ad  eamdem  Ecclesiam  per- 
tinent,  quse  super  fundamento  apostolorum  fundataest 
ac  prophetarum,  qui  omnes  in  í  11o  lapida  singulari 
Christo,  qui  fecit  utraque  unum,  et  pacem  iis  qui  prope 
et  iis  qui  longe  annuntiavit,  constituti  sunt  et  fundali.  » 
[Catechismo  do  Concilio  de  Trento,  acima  citado  pag. 
151).  Não  usar-se  desta  linguagem  seria  certamente 
desconhecer-se  ou  negar-se  no  todo  a  verdade. 


Ora  se  tudo  isso  é  assim,  si  a  Igreja  é  com  effeito  ne- 
cessariamente catholica,  e  se  ella  não  pôde  ser  conce- 
bida sem  a  essência  da  doutrina  de  Christo  {nemo  venit 
ad  patrem  nisi  per  me)  sem  o  christianismo,  pergunta- 
mos, não  accarretárão,  de  certo,  asserções  taes  a  esta 
outra :  O  christianismo  é  também  necessariamente  ca- 
tholico  ? 

Indubitavelmente.  Tanto  assim  que  dizemos:  Credo 
in  unam  ecclesiam  catholicam  et  apostolicam. 

Não  confessamos  portanto  ser  a  igreja  somente  ca- 
tholica, mas  sobre  tudo,  ao  mesmo  tempo,  apostólica, 
islo  é  christã  em  ultima  analyse.  Sim,  a  Igreja  d'Aquel- 
le,  que  não  veio  destruir  a  antiquissrna  Lei,  mas  sim 
ensinar  a  cumpri-la,  foi  sempre  catholica  e  apostólica; 
e  foi  sempre  assim  apostólica  para  ser  verdadeiramente 
catholica;  pois  se  em  algum  tempo  fosse  apostólica,  e 
em  outro  não  no  fosse,  não  poderia  ser  catholica;  por 
quanto  a  catholicidade  não  deve  ter  por  esphera  so- 
mente o  espaço,  mas  também  o  tempo.  Uma  cousa 
envolve  a  outra:  a  Igreja  cio  Christo  è  tão  catholica 
quanto  apostólica. 

Fique  portanto  sabido  de  todos,  que  sendo  calbolica 
a  igreja  christã,  o  christianismo,  que  é  o  que  a  caracte- 
risa,  também  é  catholico  necessariamente. 

Insistimos  sobre  cousas  tão  claras,  porque  vemo-nos 
habituados  a  desconhecer  as  consequências  mais  palpá- 
veis de  nossa  crença  1  e  as  relações  mais  naturaes  dos 
objectos  delia ! 

Ignoramos,  sem  duvida,  que  assim  procedendo  não 
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fazemos  senão  atassalhar  o  manto  da  verdade,  dessa 
verdade,  a  que  entretanto  devemos  todo  o  acatamento ! 

Se,  como  acabamos  de  ver,  o  christianismo  em  sua 
essência  é  necessariamente  catholico,  d'ahi  segue-se  que 
elle  deve  ter  existido  desde  o  principio,  eem  todos  os 
lugares,  onde  tiverem  vivido  e  viverem  membros  da 
Igreja  de  Christo.  Se,  porém,  as  formulas  positivas  do 
culto  prestado  por  esses  membros,  ou  se  as  praticas  re- 
ligiosas (a  que  hoje  entretanto  pretendem  até  reduzir  a 
própria  essência  do  christianismo!)  não  têm  sido  as 
mesmas  em  todos  os  tempos  e  lugares,  claro  é,  que  a 
verdadeira  essência  do  christianismo  não  só  não  está 
ou  não  consiste  em  taes  formulas,  como  sobre  tudo  tem 
existido  ou  operado  por  entre  a  variedade  delias. 

Com  efTeito,  se  lançando  nós  as  vistas  unicamente 
sobre  os  fastos  sagrados  de  Nossa  Revelação,  desde  os 
costumes  tão  simples  dos  primeiros  Patriarchas  até  nós, 
não  podemos  deixar  de  confessar,  que,  apezar  da  varie- 
dade das  phases  dessa  Revelação  (variedade  testemu- 
nhada até  por  S.  Paulo  nestes  termos:  Multi fariam 
multisque  modis  olim  Deus  loquens  Patribus  in  Prophe- 
tis.  Ep.  aos  Hebreus  cap.  I  —  1),  tem  havido  membros 
da  Igreja  de  Christo,  sem  que  desfarte  estejão  elles  sub- 
missos ás  mesmas  formulas  positivas  do  cnlto :  não 
deveremos  d'ahi  tirar  por  consequência,  que  o  christia- 
nismo, que  é  indefectivel  nessa  Igreja,  pôde  com  efTeito 
encontrar-se  por  entre  as  formulas  religiosas  as  mais 
variadas  ? 

Isto  não  é  tudo.  Muitos  séculos  antes  da  êra  christã, 
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Ninive  experimentou  os  effeitos  da  misericórdia  divina 
(Jonas  cap.  I  —  1  e  2 ;  e  cap.  III  —  1  e  2  alé  10),  como 
succede  comnosco  no  século  xix  da  encarnação. 

Se  os  Ninivistas,  assim  envoltos  nos  eflúvios  da  mise- 
ricórdia divina,  não  podem  deixar  de  ser  considerados 
membros  da  igreja  catholica,  se  essa  Igreja,  repetimo-lo, 
não  pôde  deixar  de  ser  a  christã,  a  que  possue  o  chris- 
tianismo,  a  essência  da  doutrina  de  Christo  (Nemo  ve- 
nit  ad pairem  nisiperme);  e  se  os  Ninivitas  não  estavíio 
submissos  ás  mesmas  formulas,  ás  mesmas  praticas  re- 
ligiosas, a  que  o  estamos  nós  outros  orthodoxos,  é  claro 
como  a  luz  meridiana,  que  o  chrislianismo,  uma  vez  que 
já  desfarte  obrava  então  de  facto,  sem  deixar  de  ser  o 
mesmo  que  hoje,  não  só  não  tem  sua  essência  verda- 
deira e  necessária  em  semelhantes  formulas,  como  sobre 
tudo  pôde  existir  ou  operar  por  entre  ellas,  apezar  até 
da  diversidade  ostensiva  dessas  mesmas  formulas. 

Assim,  de  certo,  deveria  ser;  porquanto  segundo  os 
Prophetas,  esses  brilhantes  astros  da  verdade,  o  throno 
de  Deus  não  acha-se  fundado  sobre  madeira,  nem  sobre 
os  metaes,  nem  tão  pouco  sobre  a  agua  ou  sobre  o  oleo ; 
mas  sim  sobre  a  misericórdia  e  a  justiça,  que  abração 
necessariamente  todos  os  povos,  o  Mundo  inteiro  (Actos 
dos  Apóstolos,  cap,  X  —  34  e  35),  e  isto  apezar  dos  in- 
veterados prejuízos  dos  homens ;  o  throno  de  Deos  está 
fundado  sobre  a  verdade,  isto  é,  sobre  a  razão  de  todas 
as  cousas  creadas,  apezar  do  abuso  que  delias  podemos 
fazer;  emflm  o  throno  de  Deos  tem  por  assento  os  cora- 
ções de  todos  aquelles  que  effectivamente  aborrecem  a 
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iniquidade.  Eis  sobre  que  Deus  fundou  eternamente  seu 
throno  de  justiça,  de  misericórdia,  e  de  verdade. 

Acabamos  de  chegar  a  estas  consequências :  que  o 
chrislianismo  não  tem  sua  essência  necessária  nas  men- 
cionadas formulas  religiosas,  e  pôde  existir  ou  operar 
por  entre  as  mais  variadas  e  até  diversas. 

Nada  disto  nos  pareça  extravagante,  pois  tal  é  o  que 
passa-se  á  nossas  vistas,  até  no  seio  de  toda  a  chrislan- 
dade  ostensiva  do  presente  século. 

A  Igreja  latina  (por  exemplo)  que  compõe-se  de  todos 
aquelles  que  parlicipão  de  seus  sacramentos  augustos  c 
professão  o  credo  de  Nicéa,  a  igreja  latina,  que  julga-se 
tão  firme  no  gozo  de  uma  unidade  real,  possuirá  ella 
com  effeito  essa  unidade,  de  que  é  sobre  maneira  ze- 
losa? Vejamo-lo. 

Se  as  praticas  religiosas  tivessem  toda  valia  em  si,  de- 
verião  ser  proveitosas  a  todos  que  as  cumprissem,  não  só 
aos  de  coração  puro  como  aos  de  iniquo;  ora  se  em  honra 
dessa  Igreja  [que  não  deve  ser  considerada  pharisaica) 
semelhante  principio  não  se  pôde  admittir,  claro  é  pois 
que  os  effeilos  das  praticas  religiosas  não  dependem 
somente  destas  ;  mas  sobre  tudo  do  espirito  dos  que  as 
cumprem.  Queremos  dizer,  se  as  praticas  ou  antes  as  for- 
mulas das  crenças  religiosas  não  têm  todo  valor  em  si,  não 
valendo  ellas  na  realidade  senão  por  seus  effeilos,  se  estes 
não  podem  provirem  ultimo  resultado  senão  das  formu- 
las vivas  ou  subjectivas  do  culto ;  se  estas  não  podem 
consistir  senão  nas  noções  deste,  produzidas  em  nosso 
espirito  pela  nossa  fé  em  presença  das  formulas  positivas 
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ou  objectivas,  que  lhe  são  apresentadas  (porquanto  está 
cscripto: «  Sed  venithoraet  nunc  est  quando  veri  adora- 
torcs  adorabunt  pairem  in  spiritu  et  veritate.  S.  João  IV 
—  23) ;  se  pela  natureza  das  cousas  semelhantes  noções 
não  dependem  tanto  dessas  formulas  positivas,  como 
do  estado  de  nosso  espirito  não  só  em  relação  á  morali- 
dade, mas  lambem  á  cultura  deste ;  se  emílm  tanto  esta 
como  aquella  diííunde-se  entre  os  homens  tão  difteren- 
lemente  e  cm  proporções  tão  variadas  e  quasi  infinitas: 
de  tudo  isto  concluímos,  que  embora  qualquer  commu- 
nhão  professe  immutavelmente  as   mesmas  formulas 
positivas  do  culto,  comtudo  as  verdadeiras,  queremos 
dizer,  as  formulas  effeetivas,  as  formulas  do  culto  espi- 
ritual, do  culto  real  segundo  Christo,  do  cullo  verdadei- 
ramente tributado  por  cada  um  dos  membros  dessa 
communhão,  não  são  as  mesmas  para  todos  e  podem 
até  variar  infinitamente. 

É  justamente  porque  o  credo  do  muito  venerando 
Concilio  de  Nicéa  acha-se  na  boca  de  quasi  toda  a  chris- 
tandade  ostensisa,  que  elle  não  é  o  mesmo  invariavel- 
mente para  cada  um  de  nós;  porquanto,  repetimo-lo, 
por  mais  esforços,  que  fação-se,  cada  um  de  nós  o  enien- 
derá  conforme  o  estado  da  cultura  de  seu  espirito  e  até 
sua  peculiar  moralidade. 

Qualquer  dos  Leitores  que  venha  em  nosso  auxilio  no 
que  acabamos  de  expender:  Sim,  ó  Leitor,  seja  qual 
fôr  vossa  crença,  se  a  professais  desde  a  infância,  dizei- 
nos,  cm  todas  as  phases  porque  ha  deter  passado  a  cul- 
tura do  vosso  espirito,  tereis  tomado  sempre  no  mesmo 
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sentido  a  profissão  de  fé,  que  vossa  mãi  piedosa  pôz  em 
vossos  lábios  infantis?  O  ardor  de  vossa  fé  poderá  ter 
sido  sempre  o  mesmo,  o  que  já  não  é  pouco  aconceder- 
se,  mas  terá  succedido  o  mesmo  com  as  formas  reaes  do 
objecto  dessa  fé? 

A  uniformidade  ostensiva  das  formulas  religiosas, 
portanto,  parece-nos  incontestável,  não  basta  para  prova 
da  unidade  real  do  culto  verdadeiro,  sobretudo  para 
aquellcs  que  não  procurão  imitar  os  Phariseus,  que  tanto 
contenlavão  se  com  as  exterioridades,  sem  se  importa- 
rem com  o  âmago  ou  substancia  das  cousas ;  sobre  tudo 
para  aquelles,  em  summa,  que  devem  ter  sempre  em 
lembrança  estas  palavras:  Spiritus  est  Deus,  et  eos,  qui 
adorant  Eum,  in  Spiritu  et  veritate  oportet  adorare. 
(S.João  IV— 24). 

Emfim,  o  que  nos  restará  a  dizermos  e  a  ponderar- 
mos, quando  eis  ahi  também  está  o  Doutor  das  Gentes 
bradando  bem  alto :  «  Lac  vobis  potum  dedinon  escam, 
nondum  enim  poteratis....»  (Ia  Epist.  aos  Corinthios  111 
—  2.)  Ora,  não  sendo  o  leite  da  doutrina  seu  alimento 
solido,  e  a  Igreja,  como  d'ahi  se  infere,  não  se  com- 
pondo só  dos  que  vivem  exclusivamente  de  qualquer 
desses  alimentos,  é  bem  claro  que  na  mesma  Igreja,  e 
até  na  mesma  Doutrina,  ha,  pelo  menos,  variedade  de 
formulas  do  culto,  como  ahi  nos  testemunha  implici- 
tamente S.Paulo. 

Da  precedente  exposição  conclue-se  que,  se  no  seio 
de  qualquer  das  communhões  christãs,  se  até  no  seio  da 
que  se  intitula  catholica  romana  ha  necessariamente 
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variedade  de  formulas  effectivas  do  culto  ;  e,  se  apezar 
disto,  ninguém  ousará  dizer  que  o  christianismo  não 
existe  entre  nós:  ó  bem  claro,  é  evidente  que  até  entre 
os  que  reputão-se  exclusivamente  chrislãos  por  excel- 
lencia,  o  christianismo  existe  ou  opéra  por  entre  for- 
mulas religiosas  as  mais  variadas  e  até  diversas. 

Ora,  se  tudo  isto  è  uma  realidade  incontestável,  em 
que  consiste  o  christianismo?  qual  a  essência  dessa 
verdade  do  Chrislo,  sempre  a  mesma  em  si,  sempre 
immutavel,  derramando  entretanto  seus  efíluvios  sobre 
o  coração  contricto  e  justo  em  todos  os  tempos  e  lugares 
e  por  diversos  modos,  mas  sempre  de  conformidade  com 
a  sabedoria  divina,  se  não  for  com  effeito  a  própria 
substancia  da  justiça  e  da  misericórdia  em  acção,  que 
é  só  o  que  por  toda  a  parte  e  indefectivelmente,  estig- 
matisando  o  peccado,  perscruta,  zela  e  aprecia  o  cora- 
ção puro,  e  que  se  presta  a  sê-lo  ? 

Eis  por  que  para  a  essência  do  christianismo  tanto 
imporia  que  a  pureza  humana  manifesle-se  nas  infan- 
tis oblações  de  Abel,  como  na  arca  heróica  de  Noé, 
triumphanle  por  ter  salvado  a  humanidade  ;  no  ingénuo 
sacrifício  de  Abrahão,  co:no  nos  transcendentes  de  Mel- 
chisedech;  no  regimen  de  Moysés,  como  na  profunda 
contricção  das  Ninioes  pagãs,  sim,  das  Ninioes  pagãs ; 
no  limitado  recinto  do  templo  sagrado,  como  por  lodo 
o  lugar  entre  os  povos,  até  onde  chegarem  os  infinitos 
efíluvios  do  coração  misericordioso  do  verbo  de  Deos! 
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§ 

Sobre  a  diffusão  do  Evangelho. 

Se  com  ejfeito  a  verdade  è  tal,  perguntar -nos-hão 
para  que  dijfundir-se  o  Evangelho  ?  qual  a  necessidade 
disto  ? 

Tratemos  de  responder  quanto  antes  a  semelhante 
interpellação.  que,  á  primeira  vista,  ha  de  parecer  so- 
bremaneira grave. 

O  Evangelho,  em  ultima  analyse,  é  a  diffusão  da  re- 
velação ostensiva  de  Christo  á  humanidade,  dessa  re- 
velação operada  em  certa  época  e  de  conformidade 
com  os  desígnios  da  sabedoria  divina.  Elie  não  é  mais 
nem  menos  do  que  a  consequência  necessária  da  En- 
carnação ostensiva  do  Verbo,  uma  vez  que  esta  por  sua 
natureza  destina-se  ao  conhecimento  dos  homens.  (Ma- 
theus X— 27.) 

Ora,  que  esta  Encarnação  foi  estabelecida  como  o 
sello  da  verdade  indefectivel  de  Deos  não  só  em  relação 
a  nós  como  a  si  próprio,  como  o  sello  dessa  verdade 
universalmente  existente  entre  nós  e  sempre  incessante 
desde  o  principio,  já  vimo-lo  em  uma  das  Proposições 
precedentes  (Prop.  3a) ;  d'ahi  concebemos  naturalmente 
que  o  Evangelho  não  vem  a  ser  mais  nem  menos  do 
que  o  derramamento  da  manifestação  ostensiva  da 
mesma  VERDADE  AUGUSTA,  que  envulve-nos  a  lodos 
desde  o  principio  e  sempre;  embora  para  nós  operada 
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semelhante  manifestação  em  certo  tempo,  em  seu 
tempo  próprio.  De  tudo  isso  concluímos,  que  a  diffusao 
da  luz  do  Evangelho  importa  para  a  humanidade  o 
mesmo  que  a  acquisição  do  conhecimento  do  que 
passa-se  necessariamente  comsigo,  não  só  em  relação 
á  Misericórdia,  como  á  Justiça  Divina,  cm  todos  os  tem- 
pos e  lugares  do  mundo  actual.  Tanto  assim  é,  tanto  não 
nos  enganamos,  tanto  o  effeito  immediato  da  diffusão 
do  Evangelho  éo  conhecimento  da  verdade  necessária 
que  envolve  a  todos,  tanto  assim  é,  que,  os  que  possuem 
o  Evangelho  sendo  daquelles  que  devem  ser  conside- 
rados verdadeiros  adoradores  da  Divindade,  foi  mar- 
cada nestes  termos  a  diferença  entre  estes  e  os  que 
estão  em  erro :  «  Vos  adoratis  quod  nescitis,  nos  ado- 

RAMUS  QUOD  SCIMUS,  QUIA  SALUS  EX  JUD/EIS  EST.  (S.  JoãO  IV 
—  22.) 

Qual  seja  o  fim  dessa  acquisição  de  tal  conhecimento, 
ei-lo  em  nosso  humilde  entender.  Gomo  a  Encarnação 
é  a  imagem  viva  e  positiva  da  verdade  infinita  do 
Chrislo  entre  nós  (Prop.  3a),  assim  o  Evangelho  é 
também  a  imagem  viva  e  positiva  da  acção  dessa  ver- 
dade eterna,  que  derramo -se  pelo  Universo  inteiro;  e 
como  tal  verdade  é  o  fundamento  da  regeneração  da 
ordem  moral  no  Universo,  trazendo  sempre  comsigo  o 
protesto  divino  contra  o  peccado  (Prop.  5a,  §  2),  assim 
também  a  luz  do  Evangelho  foi  estabelecida  por  funda- 
mento da  regeneração  da  ordem  positiva  entre  os  ho- 
mens e  trazendo  ipso  facto  comsigo  semelhante  pro- 
testação. 
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Eis  por  que  essa  luz  patentéa-nos  não  só  a  historia 
completa  da  Encarnação,  essa  historia,  protestação  viva 
e  solemne  contra  o  peccado,  como  ao  mesmo  tempo 
sua  virtude  eterna,  isto  é,  a  remissão  do  peccado,  as 
rehabilitações  dos  peccadores  contrictos,  a  resurreição 
das  creaturas  responsáveis  e  morlaes ;  o  principio  da 
verdadeira  autoridade  ao  par  do  terminante  preceito  da 
caridade,  essas  duas  columnas  fundamentaes  da  paz, 
da  ordem  social,  da  regeneração  positiva  da  humani- 
dade sobre  a  terra ;  eis  por  que  em  summa  essa  luz, 
como  em  testemunho  de  sua  própria  veracidade  e  do 
máximo  de  seu  esplendor,  deve  também  revelar-nos  o 
dogma  por  excellencia,  a  verdade  das  verdades,  —  a 
Santíssima  Trindade  do  Padre,  Filho  e  Espirito-Santo. 

O'  Ministros  da  diffusão  do  Evangelho,  eia!  não 
arrefecei  vosso  ardor  santo !  espalhai  por  todos  a  ver- 
dade pura,  ainda  através  dos  maiores  sacrifícios;  que 
com  o  vosso  suor  e  sangue  arraigar-se-ha  entre  todos  o 
reino  da  paz  do  Senhor  das  nações!  Então  o  mérito 
inauferivel  de  cada  um,  em  vez  de  apresentar-se  re- 
vestido das  mais  variadas,  e  até  diversas  formas,  em 
detrimento  da  ordem  social,  só  amoldar-se-á  aos 
preceitos  da  verdade  ostensivamente  revelada;  então 
o  nome,  ineffavelmente  augusto  e  sem  mancha  do  Crea- 
dor  Universal,  será  plenamente  conhecido  e  bemdito 
por  todos!  A  gloria  do  Eterno  será  completa  entre  os 
povos:  sua  verdade  em  toda  a  parte  deixará  de  ser  vi- 
lipendiada pelas  iniquidades  humanas ! 

Como  um  sello  da  nossa  própria  realidade  de  entes 
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livres  a  Mão  Divina  creou  o  Mundo,  que  è  onde  consti- 
tue-se  a  creatura  responsável;  como  um  sello  do  des- 
tino desta  em  face  da  verdade  eterna,  foi  encarnado  o 
VERBO ;  e,  finalmente,  como  sello  das  operações  d'ESTE, 
foi  estabelecido  o  Evangelho. 

A  perfeição  moral  é  o  fim  de  tudo:  ella  consiste, 
para  a  Divindade,  na  conformidade  do  obrar  com  a  sua 
augusta  vontade;  e  para  a  creatura,  na  conformidade 
do  obrar  com  a  idéa  do  dever.  Ora,  o  dever  para  cada 
uma  das  creaturas  responsáveis  tendo-se  apresentado 
sob  as  mais  variadas,  e  até  diversas  formas,  d'ahi  pro- 
vém que  a  perfeição  moral  de  cada  um,  embora  abstrac- 
tamente sempre  a  mesma  em  sua  essência  para  todos, 
por  consistir  sempre  desfarte  na  conformidade  do  obrar 
com  a  idéa  do  dever ,  concretamente  nào  tem  sido 
assim;  de  sorte  que  nem  todos  os  beneméritos  o  são 
por  factos  que  não  se  contradigão.  De  tudo  isso  con- 
clue-se,  que  seria  a  perpetuidade  da  desordem  no 
mundo  moral  objectivo  f)  a  permanência  dessa  falta 
de  um  typo  externo  para  o  dever.  Falta  essa,  notare- 
mos de  passagem,  a  que  fomos  sem  duvida  levados  pelo 
peccado,  e  em  testemunho  tudo  isto  de  que  o  organisa- 
dor  das  cousas  não  pactua  com  este. 

Foi  o  Filho  quem  deu-nos  o  typo,  a  que,  em  virtude 
dos  desígnios  da  sabedoria  divina,  têm  de  amoldar-se 


(*)  Sim,  a  desordem  no  mundo  moral  objectivo,  e  só  nelle ;  pois  no 
mundo  moral  subjectivo  os  elementos  da  ordem  são  indefectiveis , 
assim  como  o  é  a  acção  infinita  do  Verbo. 
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todos  os  deveres;  esse  typo  è  sua  doutrina,  é  o  tran- 
surupto  da  LEI  promulgada  no  Sinai,  que,  applicada 
ás  relações  dos  homens  entre  si,  traduz-se  pela  caridade 
e  pela  piedade  para  com  as  verdadeiras  autoridades. 
Ora,  ?e  o  Evangelho  é  o  que  em  nome  de  Christo  di- 
vulga esse  mesmo  typo,  é,  pois,  a  diíTusão  do  Evange- 
lho de  tanta  necessidade,  como  a  ordem  no  mundo  mo- 
ral objectioo. 

De  tudo  isso  resulta,  que  quanto  mais  possuirmo- 
nos  da  Doutrina  do  Christo,  longe  de  sermos  indiffe- 
réntes  a  sua  divulgação,  mais  se  nos  augmentará  o 
ardor  de  difTundi-la,  e  não  só  em  altenção  aos  homens, 
como  alé  por  amor  a  Deos.  Sim,  em  attenção  aos 
homens,  porque,  como  acabamos  de  ver,  depende 
dessa  diffusão  a  boa  ordem  entre  elles;  e  emtim,  por 
amor  a  Deos,  porque  a  satisfação  da  carência  de  seme- 
lhante diíTusão  (des-a  carência  que,  impressa  na  ordem 
das  cousas,  revela-nos  em  ultimo  resultado,  como  fica 
dito,  o  protesto  da  Divindade  contra  o  peccado,  esse 
perturbador  da  harmonia  entre  o  Creador  e  a  creatura), 
foi,  dizemos,  a  satisfação  de  semelhante  carência  esta- 
belecida de  envolta,  por  meio,  ou  como  consequência 
do  triumpho,  como  consequência  da  glorificação  os- 
tensiva da  Verdade  incessante  de  Deos,  da  verdade 
indefectivel  do  seu  Christo  por  toda  a  parte,  onde 
estivesse  ella  mais  ou  menos  con'rafeita,  ou  de  todo 
vilipendiada  e  até  morta  pelas  in numeras  e  diversas 
iniquidades  dos  homens. 

A  MÀO  DIVINA,  portanto,  por  meio  da  germinação 


—  135  — 


do  Evangelho  ateou  um  fogo  santo  sobre  a  terra  e  de 
natureza  tal,  que  ha  de  abraza-la  toda;  e  só  se  extin- 
guirá com  a  ultima  centelha  da  fé  na  verdade  ostensi- 
vamente revelada  1 

Sim,  ó  ministros  da  diffusão  do  Evangelho,  eia!  não 
arrefecei  vosso  ardor  santo !  Espalhai  por  todos  essa 
verdade  pura,  ainda  através  dos  maiores  sacrifícios : 
que  com  o  vosso  suor  e  sangue  arraigar-se-ha  entre 
todos  o  Reino  da  Caridade  e  da  Justiça!  O  Reino 
ostensivo  da  Verdade!  O  Reino  glorioso  do  Christo  de 
Deos!  Eia!  Ministros  do  Evangelho,  eia!  avante!... 
Quebrai  por  toda  a  parte  os  grilhões,  postos  pelas  ini- 
quidades dos  homens  nos  mimosos  pulsos  da  Verdade 
indefectivel  e  sem  mancha  do  Senhor  Deos  do  Uni- 
verso ! 

§  3.° 

Provas  positivas  da  Catholicidade  do  Christianismo. 

Presumimos  ter  chegado  ás  precedentes  conclusões 
por  meio  de  deduções  mais  ou  menos  rigorosas,  porém 

sempre  legitimas,  dos  dogmas  fundamentaes  da  nossa 
crença.  Para  satisfazermos,  entretanto,  ás  exigências 
daquelles  que  desconfião  do  raciocínio,  vamos  esfor- 
çar-nos  em  fazer  com  que  cada  um  com  seus  próprios 
dedos  toque  em  taes  verdades. 

Afim  de  firmarmos  bem  as  idéas,  lembraremos  que 
vamos  comprovar,  que  por  consistir  a  essência  do 
Christianismo  na  substancia  da  Justiça  e  da  Miseri- 
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cordia  Divinas  em  acção,  elle  pôde  existir  e  tem  de 
facto  existido  por  entre  as  mais  variadas  e  até  diversas 
fúrmas  religiosas;  posto  que  nellas  nem  sempre  con- 
serve o  mesmo  grão  de  esplendor,  dependendo  a  inten- 
sidade deste  da  perfeição  daquellas,  perfeição  essa  que 
nos  é  dada  no  ponto  o  mais  subido  pela  revelação 
ostensiva  da  Doutrina  de  Jesus  Christo. 

Já  vimos  que,  se  por  sobre  Ninive  pagã  estendêo-se 
o  manto  da  Misericórdia  Divina,  era  que  manifestá- 
rão-se  necessariamente  ahi  nesse  povo,  apezar  do  seu 
paganismo,  elementos  ou  effluvios  do  Christianismo, 
pois  que,  como  é  sabido,  sem  o  Christo  não  ha  sal- 
vação. (Nemo  venit  ad  Pairem  niú  per  me).  Consi- 
deremos agora  que  o  povo  hebreu,  sendo  o  que  recebeu 
as  promessas  feitas  a  Abrahão,  sendo  àquelle  de  quem 
fallava  S.  Paulo  nestes  termos:  «  Fide  Moyses  grandis 
factus,  negavit  se  esse  filium  filise  Pharaonis,  magis 
eligens  affligi  cnm  populo  Dei  quàm  temporalis  peccati 
liabere  jucunditatem ;  majores  divitias  cestimans  the- 
sauro  /Egypliorum,  improperium  Chrisli,  aspiciebat 
enim  in  remunerationem.  »  (Epist.  aos  Hebreus  XI — 
24  a  26)  bem  corno  quando  dirigindo-se  aos  Ephesios 
assim  dizia  :  «  Quia  eralis  illo  in  tempore  sine  Christo, 
alienati  a  conversaíione  Israel,  et  hospites  testamento- 
rum,  promissionis  spem  non  habentes,  et  sine  Deo  in 
hoc  mundo  (Ep.  aos  Ephesios  II— 12).  Sim,  conside- 
remos agora  que  esse  povo  de  Deos,  esse  mesmo  povo 
equiparado  até,  como  acabamos  de  ver,  ao  próprio 
Christo,  esse  mesmo  povo,  de  quem  o  Evangelho  diz 
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— Quia  salus  ex  Judceis  est  (S.  João  IV— 22),  é  o  que 
merece  reprehensões  deste  quilate:  Ad  duritiam  cordis 
vestri  scripsit  vobis  prceceptum  istud  (Marcos  X — 5) ;  é 
o  mesmo  povo,  emflm,  que  tem  de  regeitar  Aquelle, 
que  é  o  transumpto  de  sua  verdadeira  gloria,  e  o 
objecto  do  mais  ardente  anhelo  de  seus  próprios 
coryphêos ! 

Portanto,  se  como  em  Ninive,  na  escuridão  do  paga- 
nismo, fulgura  a  luz  da  verdade,  também  em  Jeru- 
salém, no  foco  da  luz,  ha  eclipses,  devemos  de  tudo 
isso  inferir,  que  nem  sempre  as  trevas  exprimem  ausência 

ABSOLUTA  DE  LUZ. 

Sim,  nem  sempre  as  trevas  exprimem  ausência  abso- 
luta da  luz,  porquanto,  além  do  que  acabamos  de 
ponderar  são  de  vulto  ingente,  incontestáveis  e  signi- 
ficativos os  factos,  contidos  em  nossos  monumentos 
sagrados  em  apoio  de  semelhante  conclusão.  E  assim 
que  vemos  Melchisedech  não  ter  parentesco  algum  com 
Abrahão,  nem  Balaão  ser  de  sua  privilegiada  linhagem; 
que  através  da  maldade  dos  filhos  de  Jacob,  alterada 
é  verdade  pela  compaixão  de  Judá— Génesis  XXXVII — 
26  e  27 —  (e  ahi,  notaremos  de  passagem,  é  que  sem 
duvida  está  toda  a  virtude  salvadora),  é  assim  que 
através  de  semelhante  maldade  vemos  brotar  em  José 
no  Egypto,  no  incircumciso  Egypto,  a  robustez,  o  vigor 
ou  pelo  menos  a  adolescência  do  povo  sagrado.  Vos 
cogitatis  de  me  malum,  sed  Deus  vertit  illud  in  bonum 
ut  exalteret  me  sicut  in  prcesentiarum  cemitis,  et  salvos 
fecer et  muitos  populos.  (Génesis  L — 20.)  É  assim  que 
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vemos  ISRAEL  dissidente  fazer  sempre  parte  do  povo 
escolhido,  e,  o  que  mais  é,  ser  elle  em  tal  estado  o 
que  tinha  no  coração  a  EPHRAIM,  esse  predilecto  her- 
deiro por  adopção  das  bênçãos  de  Jacob,  esse  herdeiro 
quasi  universal  (I)  do  illustre  nome  de  ISRAEL  f). 

É  assim  que  vemos  ser  a  homenagem  dos  Magos 
do  Oriente  (S.  Matheus  II— 1  e  2)  a  mais  categórica 
e  solemne  das  rendidas  pelos  homens  a  Christo  em 
sua  infância.  Desfarte  nas  trevas  do  paganismo  dessa 
região  é  onde  foi  primeiramente  vista  a  fulgurante 
eslrella  da  verdade. 

Emfim,  se  Christo,  quando  ostensivamente  encar- 
nado entre  nós,  obrava  quasi  sempre  sob  o  vèo  do 
incógnito;  tanto  assim  que  sem  Elle  ser  reconhecido 
Messias  diffundia  de  si  uma  virtude,  que  curava  as 
turbas  que  o  cercavão  (Lucas  VI — 19;  idem  VII — 13 
a  16 ;  Marcos  VI— 56;  idem  VIII— 26  a  30 ;  idem  VII  — 
36  e  37;  João  IV— 46  a  50  e  53,  etc  ,  etc);  e  se  Elle  mui 
pensadamente  fallavapor  parábolas  (Matheus  XIII — 34  e 
35;  S.  Marcos  IV — 33e34):  não  teremos  nessas  mys- 
teriosas  trevas  do  incógnito  e  das  parábolas,  bem 
patentes,  o  testemunho  de  que  os  efíluvios  de  Christo 


(I)  Génesis  XLVIII-li  e  16.— Idem  XLIX— 26.  Deuteronomio  XXXIII— 17. 

(*)  Sim,  illustre,  e  sem  igual  entre  os  homens  !  tão  illustre  como  a 
contrição  da  creatura responsável  que  peccou,  como  essa  contrição,  que, 
antes  dos  tempos  sendo  antevista  pelo  Organisador  Universal,  fez  que  se 
Lhe  rebentassem  lagrimas  de  compaixão!!  Lagrimas  de  compaixão 
n'Aquplle,  que  só  tem  em  si  motivos  de  perenne  gloria  !!!...  Sim,  tão 
Illustre  como  essa  contrição,  que,  sendo  pelo  Omnipotente  prevista 
através  de  sua  LONGANIMIDADE,  foi  a  causa,  embora  occasional,  d' Elle 
deparar  em  seu  próprio  seio  com  a  MISERICÓRDIA  SALVADORA  ! 
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são  profícuos  até  independentemente  de  sua  manifes- 
tação ostensiva  ? 

Sim,  nas  trevas  também  ha  luz.  E  ahi  está  o  grande 
mysterio,  digamos  antes,  a  gloria  ineffavel  da  Mise- 
ricórdia! a  qual  faz-se  tudo  para  com  todos,  para 
salvar  a  todos,  mas  sempre  estigmatisando  o  peccado. 
Mysterio  dos  mysterios! 

Houve  tempo  em  que,  segundo  o  ensino  da  Igreja 
latina,  até  os  infernos  possuirão  a  Chrislo  em  pessoa 
(Descendit  ad  in feros).  E  porque  tal,  senão  por  amor 
dos  homens?  Ora,  semelhante  facto  não  é  de  certo 
menos  repugnante  do  que  a  existência  dos  eflúvios  de 
Christo  por  entre  até  os  simulacros  do  paganismo, 
para  que  dahi  salvem-se  os  justos!...  Não  se  escandalise 
o  leitor  pio;  que  disso  temos  em  relevo  uma  exube- 
rante mostra  no  areópago  de  Athenas :  <  Viri  Athe- 
nienses,  per  omnia  quasi  superstitiosores  vos  video. 
Prwteriens  enim  et  videns  simulacra  vestra,  inveni  et 
aram,  in  qua  scriptum  erat :  IGNOTO  DEO.  Quod  ergo 
ignorantes  colitis  hoc  ego  annuncio  vobis,  Deus  qui  fecit 
mundum,  et  omnia  quce  in  eo  sunt ;  Hic  cceli  et  term 
cúm  sit  Dominus,  non  in  manufactis  templis  habitat, 
nec  manibus  hnmanis  colitur  indigens  aliquo ;  cum  Ipse 
detomnibus  vitamet  inspirationem  et  omnia.  »  (Actos 
dos  Apóstolos  XVII— 22  a  Ã25.) 

Sim,  nas  trevas  também  ha  luz.  E  é  ahi  que  está  o 
prodígio  supremo  da  Misericórdia  de  Deos !  % 

A  igreja  catholica  é  essencialmente  christã  e  inde- 
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fectivel,  queremos  dizer  jamais  deixou  de  existir,  assim 
como  de  possuir  os  effluvios  de  Christo,  que  é  a  única 
via  que  de  toda  a  parte  conduz  a  Deos,  e  a  luz  que 
brilha  para  todo  o  homem  que  vem  a  este  mundo.  Se 
a  igreja  calholica  desfarte  è  incessante  e  possue  sem- 
pre os  effluvios  de  Christo,  succedendo  que  houve 
tempo  em  que  este  esteve  morto  (mortuus  etsepultus), 
o  que  poderemos  concluir  dahi,  senão  que  os  effluvios 
de  Christo  operão  sempre,  até  Elie  estando  assim?  Se 
pois  durante  a  morte,  nesse  estado,  que  exprime  a 
mais  completa  ausência  da  vida,  a  virtude  salvadora 
não  cessa,  não  será  licito  admittir  com  maioria  de 
razão,  que  ella  lambem  opera  através  das  falsificações 
da  verdade,  que  sem  duvida  são  de  menor  gravidade 
que  a  sua  morte? 

Sim!  O  christianismo,  esta  essência  da  virtude  sal- 
vadora do  Christo,  digamo-lo  alto  e  bom  som,  opera 
através  das  formulas  religiosas  as  mais  variadas  e  até 
diversas,  e  disto  a  prova  mais  cabal  (que  o  oução 
todos)  é  a  própria  encarnação  do  Verbo,  tal  qual  ope- 
rou-se  na  Judéa!  Porquanto  se  a  verdade,  apezar  de 
ser  ahi  vilipendiada  e  até  barbaramente  assassinada, 
sempre  ahi  permaneceu  segundo  a  sabedoria  Divina, 
a  ponto  de  não  deixar  de  constituir  a  essa  mesma 
nação— o  povo  sagrado,  de  que  tinha  de  emanar  a  luz 
salvadora  de  toda  a  humanidade  —  que  repugnância 
sentiremos  nós  em  ver  também  operações  ou  effeitos  dos 
effluvios  dessa  mesma  verdade  em  todo  e  qualquer 
outro  lugar,  onde  não  haja  vilipendio  consciencioso,  nem 
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assassínio  positivo  (como  na  Judéa),  mas  tão  sómenle 
falsificações  (como  no  paganismo)? 

A  própria  encarnação  do  Verbo,  tal  qual  operou-se 
na  Judéa,  é  portanto,  de  certo,  em  ultimo  resultado 
a  prova  mais  cabal  de  que  a  virtude  salvadora  do 
Christo  opera  até  por  entre  as  formulas  religiosas  as 
mais  diversas,  embora  só  identifique-se  com  aquella, 
que  fôr  a  mais  completa  expressão  da  verdade  pura. 

Que  o  oução  todos  que  tiverem  ouvidos  de  ouvir !  E 
que  no-lo  confirmem,  não  já  deduções  rigorosas  dos 
principaes  objectos  da  nossa  crença,  mas  até  os  termi- 
nantes monumentos  sagrados. 

Et  non  tantum  pro  Gente,  sed  ut  Jilios  Dei,  qui  ètant  âis- 
persi,  congregarei  iu  unum.  (S.  João  XI — 52)  (*). 


(')  Nosso  discorrer  dâ-nos  o  sentido  pleno  desse  texto  sagrado,  que 
encerra  litteralmente  o  fim  immediato  da  Paixão  do  Christo. 

Sobre  as  alturas  de  Sião,  no  meio  dos  povos  do  universo,  tendo  a 
Sabedoria  Divina  levantado  um  monumento  grandioso,  onde  claramente 
vê-se  de  todos  os  pontos  da  terra,  que  a  Misericórdia  de  Deus  é  impe- 
recível, que  ella  derrama  seus  efQuvios  sobre  o  coração  contricto  até 
onde  impera  a  maior  das  iniquidades  (qual  o  assassinato  do  Verbo 
encarnado),  é  irresistivelmente  manifesto,  que  a  Sabedoria  Divina  gravou 
ahi  o  testemunho  solemne,  irrefragavel  de  que  essa  mesma  Misericórdia 
não  torna-se  menos  desvelada  para  com  toda  aquella  contrição,  que 
brota  em  qualquer  outro  lugar,  em  que  também  dominem  sim  iniqui- 
dades, mas  não  tão  intensas  ou  do  quilate  das  de  Sião! 

Resultando  de  tudo  isso,  cahirem  por  terra  os  monopólios  da  verdade 
e  os  privilégios  incompatíveis  com  a  Equidade  Suprema,  ficão  ipso  facto 
todos  os  justos  de  certo  modo  equiparados,  embora  uns  pullulem  em 
Sião,  e  outros  fóra  ou  bem  longe  d'ahi ;  nunca  porem  deixande  de  ser 
mantida  a  pureza  da  verdade.  Eis,  cremos  nós,  bem  manifesto  como 
os  filhos  de  Deos,  já  existindo  dispersos,  são  agrupados  em  um  só  todo 
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Aperiens  autem  Petrus  os  suum  dixit :  «  In  veritale 
comperi ,  qui  non  est personarum  acccptor  Deus:  sed 
in  omni  gente,  qui  timct  eum,  et  operatur  juslitiam , 
acceplus  est  illi.  »  (Actos  X — 34  e  35.) 

Ubi  non  est  gentilis  et  Judseus,  circumeisio  et  prseputium, 
barbarus  et  Scytba,  servus  et  líber  ;  sed  omnia  et  in  omnibus 
Christus.  (Epistola  aos  Colossenses  ,  III  —  11.) 

Erat  Lux  vera,  quae  illuminat  omitem  hominem  ve- 
nientem  in  hunc  mundum.  In  mundo  erat  et  mundus 
per  Ipsum  factus  est,  et  mundus  eum  non  cognovit 
(S.  João  I  -  9  e  10). 

Non  enim  estacceptio  personarum  apud  Deum.  Qui- 
cumque  enim  sine  lege  peccaverunt ,  sine  lege  peri- 
bunt;  et  quicumque  in  lege  peccaverunt,  per  legem 
judicabuntur.  Non  enim  auditores  legis  justi  sunt  apud 


por  virtude  da  Paixão  do  Christo,  succedida  na  Terra  da  Promissão, 
pelo  povo  predilecto  da  Divindade  e  sem  que  esta  pactue  jamais 
com  o  peccado. 

A.  razão  de  semelhante  meio  ter  sido  empregado  pela  Providencia 
Divina,  para  que  se  atlingisse  um  tal  flm,  já  demo-la  quando  no  §  2o 
da  Proposição  V  tratámos  da  causa  efficienle  ou  da  razão  suprema  da 
Paixão. 

Que  não  nos  enganamos  no  que  fazemos  resaltar  na  presente  nota, 
ainda  temos  um  facto  bem  celebre  e  bem  expressivo  para  comprovação, 
é  o  mysterioso  lava-pés,  operado  na  mesma  occasião  da  instituição  da 
Eucbaristia,  como  para  bradar  bem  alto,  que  até  através  de  suas  humi- 
lhações a  verdade  sempre  diffunde  seus  perennes,  vivificantes  e  purifica- 
dores efíluvios ;  mas  trazendo  sempre  com  sigo  opretesto  contra  o  crime. 

I.  DE  B. 


Dcum ,  sed  factores  lecjis  justificabuntur.  Cúm  enim 
gentes,  quae  legem  non  babcnt,  natiiralitcr  ca,  quae 
legis  sunt ,  faciunt ,  cjusmodi  legem  non  babentes,  ipsi 
sibi  sunt  lex.  (S.  Paulo  aos  Romanos  II  —  11  a  1 4.) 

Que  provas  mais  positivas  (b)  poderemos  exigir  sobre 
a  infinidade  da  virtude  do  Cbristo  ,  através  até  das 
maiores  trevas  ?  [Ubi  non  est  gentilis  et  judmis  circurn- 
cisio  et  prceputium,  barbaras  et  Scytha,  etc.jE  o  que 
diremos  desse  outro  facto? 

Transeuntes  ontem  Phrygiam  et  Galatiae  regionem  ,  vetati 
sunt  à  Spiritu  Sancto  loqui  verbum  Dei  in  Asia.  Cum  venis- 
sent  autem  in  Mysiam  ,  tentabant  ire  in  Bitbyniam  ;  et  non 
permisit  eos  Spiritus  Jesu.  (Actos  XVI — 6  e7.) 


(b)  Beni  de  propósito  citamos  agora  estes  textos  no  fim  de  toda  nossa 
argumentação,  para  que  não  digão  ,  que  esta  firina-se  em  interpretações 
arbitrarias.  As  expressões  dos  tres  grandes  Apóstolos  estão  com  effeito 
em  tal  harmonia  com  as  consequências  de  todo  nosso  discorrer,  que, 
citando-as ,  não  podemos  até  deixar  de  maravilhar -nos  de  que  a  verdade 
claramente  nellas  contida ,  proclamada  tão  expressamente  pelos  tres 
corypheos  da  chrislandade  ostensiva,  tenha  estado  durante  séculos 
como  que  mergulhada  no  esquecimento  l 1 !  Dir-se-hia  ,  que  um  Astro 
brilhou  a  principio  com  todo  o  fulgor,  e  que,  sem  duvida  por  causa  das 
iniquidades  que  então  dominarão  a  Terra,  elle,  não  tendo  apezar 
disso  desapparecido  ,  occultou-se  em  nuvem  espessa  e  veneranda  (pai- 
rada por  ventura  em  grande  parte  sobre  o  Capitólio  de  Roma),  para 
resurgir  bem  depois.  Et  tunc  videbunt  Fitium  hominis  venientem  in 
nube  cum  potestate  magna  et  magestate.  (Lucas  XXI— 27.) 

O  que  acabamos  de  dizer ,  não  são  palavras  soltas  ao  vento  ;  por- 
quanto de  Alguém  está  escripto :  Sicut  enim  fulgur  exií  ah  oriente  et 
paret  usque  in  uccideutcm :  ita  erit  et  adventus  Filii  llominis.  (Matheus 
XXIV— 27.)  Uma  volta  ostensiva,  portanto,  foi-nos  promettida,  e,  o 
que  é  de  notar-se  ,  ella  tem  por  caracter  distinctivo  a  Universalidade 


Ora  sendo  Christo  o  Único  Salvador  universal ,  e  se 
não  havendo  para  elle  accepção  de  pessoas,  sua  virtude 


absoluta  e  intrínseca  do  esplendor  do  Aslro.  Tanquam  laqueus  enim 
superveniet  in  omnes,  qui  sedent  super  faciem  omnis  terrae 1 

Como  o  Christo  viveu  ostensivamente  comnosco ,  foi  morto  pelas 
iniquidades  humanas  ,  e  resuscitou;  assim  pelo  que  parece-nos  a  Mani- 
festação ostensiva  de  sua  Doutrina  brilhou  a  principio  ,  depois  como 
que  envolveu-se  em  trevas,  para  ostensivamente  reapparecer  com  todo 
seu  esplendor. 

Também,  antes  da  vocação  de  Abrahão,  a  Verdade  devia  ter  imperado 
ostensivamente  por  toda  a  parle  ;  depois,  pelas  iniquidades  humanas  , 
concentrou-se  ostensivamente  no  Povo  Sagrado,  para  dahi  reapparecer 
do  mesmo  modo,  bem  depois,  sobre  todos  por  virtude  do  Christo. 

O  Homem  também  brilha  no  Paraiso  terreal ,  abysma-se  depois  na 
terra  onde  a  morte  reina ,  para  depois  resuscitar  segundo  seu  mé- 
rito e  por  virtude  da  Misericórdia  Divina.  Sim ,  todos  nós ,  quando 
pela  primeira  vez  reflectimos  ,  vemo-nos  em  o  lidar  incessante  da  vida 
precipitados  no  abysino,  que  Adão  (me  fiel  representante  de  cada  um  de 
nós)  (*)  cavou  ;  dahi  sahimos  em  virtude  da  Misericórdia  Divina,  por 
meio  das  rehabilitações,  por  Ella  proporcionadas  aos  arrependidos ! 
Dessas  rehabilitações  ou  antes  dessas  resurreições ,  verdadeiras  minia- 
turas do  grande  facto  final,  nosso  espirito  é  incessantemente  o  theatro  ; 
e  de  que  (dil-o-emos  de  passagem)  servem  de  symbolos  sagrados  na 
igreja  latina  os  peculiares  sacramentos. 

(*)  Se  o  peccado  de  Adão  não  podia  substancialmente  emanar  senão  delle 

Sroprio  e  jámais  de  quem  produzio  Adão ,  é  evidente  que  o  peccado  dos  descen- 
entes  deste,  se  proviesse  de  Adão  propriamente  e  não  delles  mesmos,  não  seria 
como  aquelle  primeiro  peccado,  e  por  isso  jámais  poderia  de  algum  modo  ser  con- 
siderado uma  herança.  De  certo  o  peccado  de  Adão,  para  ser  hereditário  de  alguma 
sorte  (ainda  que  impropriamente  sempre,  attenta  a  natureza  ou  substancia  delle) 
necessariamente  ha  de  partir  de  seu  próprio  agente,  absoluta  e  exclusivamente 
deste  e  jámais  de  outrem. 

Eis  a  razão  de  considerarmos  Adão  peccando,o  fiel  representante  década  um  ds 
nós ;  ou  em  outros  termos,  eis  como  concebemos  o  peccado  original,  sem  envolver 
uma  horrivel  blasphemia.  De  certo,  para  o  nosso  peccado  ser  propriamente  le- 
gado de  Adão,  ou  provir  rigorosa  e  realmente  de  Adão  seria  preciso  que  o  peccado, 
que  este  melaphoricamenle  legou- nos,  não  fosse  obra  também  de  seu  agente,  mu 
daquelle  que  creou  Adão  :  blasphemia  das  blasphemias  1  Sim,  o  celebtrrimo  peccado 
de  Adão  não  pode  ser  senão  uma  representação,  uma  imagem  symbolica  do  nosso 
peccado,  que  só  provem  de  cada  um  de  nós  exclusivamente,  e  jamais  de  quem  foi 
antes  de  nós;  por  quanto  se  assim  não  fosse,  repetimo-lo,  seria  preciso  que  o  pec- 
cado de  Adão  (esse  supposto  legado)  não  brotasse  de  Adão  mas  de  quem  produziu 
Adão.  Blasphemia  das  Blasphemias  1  ou  pelo  menos,  contradicção  a  mais  crassa 
e  repugnante  com  a  realidade  da  justiça  e  com  a  Unidade  de  Deus! 
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salvadora  estende-se  necessariamente  sobre  todos  os 
Povos  do  Universo ,  não  será  cíaro  e  bem  claro  ,  como 
a  luz  meridiana ,  que  prohibindo  Elie  a  diffusão  de  sua 
manifestação  ostensiva  por  entre  alguns  desses  Povos, 
como  acabamos  de  ver,  é  porque  seus  vivificantes  ef- 
fluvios  operão  ahi  independentemente  de  semelhante 
manifestação?  Sem  duvida;  porquanto  esses  Povos 
compõem-sede  Homens,  e  o  Christo  é  a  Luz  que  illu- 
mina  a  lodo  o  Homem  que  vem  a  este  Mundo  ,  segundo 
o  testemunho  de  João  (Evang.  cap.  I),  e  será  o  Juiz  de 
todos  sem  excepção  de  ninguém ,  até  daquelles  que 
nunca  ouvirão  pronunciar  seu  santo  Nome,  segundo  o 
testemunho  de  Paulo  (Ep.  aos  Rom.  cap.  II). 

A  consequência  de  tudo  isso,  repetimo-lo,  não  é  o 
indifferentismo  sobre  a  diffusão  da  verdadeira  Doutrina, 
nem  tão  pouco  a  santificação  do  Paganismo!  não,  mil 
vezes  não;  porque  Christo  revelou-se-nos  ostensiva- 
mente, desde  a  vocação  de  Abrahão  ;  e  só  foi  de  toda 
essa  revelação  ostensiva  (Quia  salus  ex  judceis  est ,  S. 
João  IV — 22) ,  que  o  Organisador  das  cousas  fez  depen- 
dente não  só  a  reh  abilitação  da  Humanidade ,  isto  é ,  a 
boa  ordem  entre  os  homens ;  mas  também  e  sobre- 
tudo, a  gloria  refulgente  de  seu  indefectivel  império , 
como  já  o  mostrámos,  e  o  proclamárão  os  Anjos  Ce- 
lestes ao  nascimento  do  Christo  :  «  Gloria  in  altissimis 
Deo,  et  in  Terra  pax  hominibus  bonae  voluntatis.  » 
(S.  Lucas  II  — 14.) 

A  consequência  de  tudo  isso  é  sim  a  indeíectivel  fra- 
ternidade religiosa  de  todos  os  homens;  mas  ao  mesmo 
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tempo  o  ardor  de  libertarmos  a  Verdade  de  Deos,  que 
vemos  por  toda  a  parte,  através  até  das  maiores  humi- 
lhações, que  lhe  são  impostas  pelas  iniquidades  hu- 
manas.Humilhações  essas,  que  nos  forão  testemunhadas 
solemne  e  claramente  pelos  factos ,  que  se  derâo  com  a 
própria  manifestação  ostensiva  do  Verbo,  tal  qual 
operou-se  na  Judéa,  como  um  transumpto  da  Verdade 
Universal ! 

1  4.° 
CONCLUSÕES. 

Tanuuam  laqucus  cniru  superveniel  in  omnes, 
qui  sedent  super  faciem  omnis  lerra?. 

(Lucas,  xxi  —  35.) 

Fazendo  applicação  e  resumindo  as  consequências 
da  precedente  exposição,  diremos  que,  se  em  todos  os 
tempos  a  essência  do  Christianismo  diffunde  neces- 
sariamente seus  eflúvios,  desde  os  confins  do  Oriente, 
passando  por  todo  o  Mundo  civilisado  até  as  mais  sel- 
vagens florestas  da  America ,  e  os  mais  incógnitos  es- 
condrijos  da  Oceania  ,  em  toda  a  parte  ella  só  existe  ou 
opéra  de  accôrdo  com  os  desígnios  da  Providencia  Di- 
vina, a  saber:  de  vários  e  diversos  modos  até  mais 
ou  menos  desfigurada  ou  contrafeita ,  á  espera  que  por 
virtude  dos  Céos  fulgure  em  todos  os  espíritos  a  Luz 
brilhante ,  essa  diff usão  do  Evangelho  ,  que  não  só  da- 
nos consciência  de  que  todos  possuímos  necessaria- 
mente os  effluvios  do  Verbo  de  Deos  em  todos  os 
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tempos  e  lugares ;  cosíío  faz  com  que  esles  mesmos 
efiluvios  revistão-se  universal  e  ostensivamente  de  todo 
o  seu  requinte  ou  intensidade  ! 

Será  então  coinnosco  esse  reino  glorioso ,  porque 
suspiramos  quotidianamente  «Adveniat  regnum  tmm.» 

O' quem  quer  que  sejais,  d'entre  Judeos  ou  Tupi- 
nambás !  d'entrc  Christãos  ortliodoxos  ou  hethero- 
doxos !  ó  todos,  que  odiais  a  iniquidade,  e  que  tendes 
o  coração  nutrido  de  boa  fé ,  todos  vós  sois  Christãos 
e  por  virtude  de  Christo ,  embora  nem  todos  tenhais 
disso  consciência!  posto  que  sempre  sejão  os  mais  fe- 
lizes aquelles  de  vós,  que,  possuindo  a  mesma  verdade 
a  mesmíssima  em  substancia  ,  que  os  outros  ,  gozão 
delia  em  todo  o  seu  esplendor  e  magestade,  conhecendo-a 
tal  qual  é  ;  porquanto  desses  taes  é  que  se  comporá  o 
Reino  da  Paz  do  Senhor  neste  Mundo ! 

Sendo  tudo  isto  assim ,  quão  lamentável  não  é  o  es- 
pectáculo, que  dão  todos  os  que  julgão-se  fóra  do  do- 
mínio indefectivel  do  Christianismo  !  assemelhão-se  a 
ignorantes  crianças,  e  bem  crianças  ,  que  por  verem- 
se  rodeadas  de  velhas  muralhas  julgão  respirar  cada 
um  sua  atmosphera  ,  como  se  não  fosse  a  mesma  a  res- 
pirada por  todos  !  e  encarando  a  Lua ,  julgão  que  ha 
outras  tantas  Luas,  quantos  os  lugares  em  que  têm  es- 
tado ou  de  que  têm  noticia.  O'  Bramines  !  ó  Mahome- 
tanos!  ó  até  vós  Israelitas  predilectos!  ó  Philosophos 
sem  sabedoria  de  todos  os  tempos !  ei-Io  ahi  o  espec- 
táculo, que  dareis  um  dia  na  opinião  universal !. . . 

Nossa  ultima  conclusão  é,  portanto,  que  apezar  de 


ludo ,  e  independentemente  de  todo  o  artificio,  qualquer 
que  seja ,  os  Homens ,  embora  a  diversidade  de  suas 
crenças,  são  todos  religiosamente  irmãos,  segundo  a 
Verdade  de  Deos ,  segundo  o  seo  Christo ;  mas  como 
todos  não  tenhão  convicção  dislo ,  dahi  vem  que  nem 
todos  são  campeões  do  Reino  da  Paz  sobre  a  Terra.  Em 
outros  termos,  todos  nós,  desde  que  apparecemos  neste 
mundo,  em  qualquer  culto  ou  communhão  que  seja, 
somos  ipso  fado  collocadosinfallivelmenteem  condições 
de  sermos  Christãos,  isto  é, de  sermos  justos  em  face  de 
Deos  e  por  virtude  do  Christo  e  s,ó  do  Christo  ;  com  a 
diíTerença ,  porém  ,  de  que  uns  são  Christãos  tendo 
consciência  de  sê-lo  ,  e  outros  não  a  tendo  ;  e  que  só 
com  aquelles  é  que  íirmar-se-ha  a  ordem  positiva  e  a 
paz  do  mundo  actual ,  a  semelhança  do  que  se  passará 
na  vida  futura,  onde  o  Reino  da  Justiça  Eterna  se  com- 
porá somente  dos  justos.  Uns  possuem  a  Verdade  ,  por- 
tanto, em  todo  seu  esplendor  e  magestade  conhecendo-a 
tal  qual  é,  ao  passo  que  outros  também  a  possuem  mas 
em  differentes  gráos  de  falsificação  e  até  completamente 
vilipendiada,  e  outros  emfim  inteiramente  morta,  e 
como  que  sepultada  nos  Infernos !  Eis  tudo  ! 

Se  tal  é  a  conclusão  a  respeito  dos  que  pertencem  a 
todas  as  crenças  por  mais  diversas  que  sejão,  o  que 
diremos  sobre  os  que  já  pronuncião  o  mesmo  Nome 
sagrado  ?  Alludimos  á  legitimidade  do  Dogma  Christão 
da  Tolerância  religiosa,  que  deve  hoje  ser  reconhecida 
ao  menos  por  entre  os  que  presentemente  se  denominão 
Christãos.  Passamos  a  oceupar-nos  especialmente  com 
isso  na  Proposição  seguinte. 
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CAPITULO  II. 


SOBRE  A  PROPOSIÇÃO  DECIMA. 
§  1.° 

A  tolerância  considerada  em  seu  principio. 

Et  suscitabo  mihi  sacerdotem  fide- 
lem,  qui  juxta  cor  meam  ct  animam 
meam  faciet;  et  tvdificabo  ei  dumum 
fidelem  et  ambulabit  coram  Christo 
meo  cunctis  diebus.  (i°  Liv.  dos  Reis 
11  —  35). 

0  prineipio  da  tolerância,  não  é  novo,  tão  antigo  é 
quanto  o  Christianismo,  ainda  sendo  este  considerado 
em  sua  pura  essência,  ou  tomado  em  sua  accepção 
mais  lata  e  abstracta ;  coexiste  com  elle  necessaria- 
mente, em  todo  o  rigor  da  expressão:  em  summa,  è 
um  verdadeiro  dogma  christão  por  excellencia. 

De  certo,  se  o  Christianismo,  como  fica  expendido, 
reduz -se  em  ultima  analyse  a  ser  a  expressão  da  ver- 
dade de  Deos  para  com  os  homens ;  se  dessa  verdade  é 
que  provém  as  condições  do  exercício  da  Justiça  Dis- 
tributiva, e  sobretudo  as  operações  da  Misericórdia 
Divina;  se  esta  só  manifesta-se  depois  da  contrição  do 
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peccador,  a  qual  é  precedida  pelo  império  do  peccado; 
finalmente,  se  cousa  nenhuma  existe,  sem  que  o  saiba 
o  Omnisciente,  que  tudo  pôde:  é  portanto  evidentís- 
simo que  o  império  do  peccado,  que  manifesta-se  no 
mundo  presente,  não  podendo  escapar  ás  vistas  pene- 
trantes do  Organisador  Supremo,  só  tem  logar  por  vir- 
tude da  longanimidade  ou  tolerância  d'Este. 

O  principio  da  tolerância  Divina,  portanto,  no  seio 
do  Eterno  coexiste  com  o  de  sua  Misericórdia,  visto 
que  as  operações  d'aquell$,  são  como  que  o  precursor 
necessário  das  operações  d'este.  Em  uma  palavra,  tão 
indefectivel  é  o  principio  da  Misericórdia  e  da  Justiça 
Distributiva  em  Deos  como  o  de  sua  longanimidade  ou 
tolerância.  Um  suppõe  o  outro  necessariamente,  em 
todo  o  rigor  da  expressão:  porquanto  se,  por  um  lado, 
a  Misericórdia  ou  a  Justiça  Distributiva,  sendo  con- 
cebida somente  por  amor  da  creatura  de  responsabili- 
dade própria  (visto  que  em  si  o  Ser  dos  Seres  não 
encontra  motivos  de  compaixão,  nem  principio  de  gra- 
duação de  mérito,  como  fica  dito),  suppõe  ella  necessa- 
riajnente  a  existência  da  liberdade  individual,  em  cuja 
esphera  é  onde  só  póde-se  constituir  o  mérito  e  demé- 
rito pessoal,  e  ao  mesmo  tempo  é  onde  está  o  testemu- 
nho vivo  da  longanimidade  effecliva  do  Omnipotente: 
por  outro  lado,  o  espirito  de  longanimidade  ou  tole- 
rância, não  tendo  por  fim  a  consagração  do  peccado, 
mas  tão  sómenle  seu  julgamento,  e  d'ahi  sua  condem- 
nação  ou  remissão,  é  como  que  o  prenuncio  infallivel, 
o  precursor  necessário  das  funeções  da  Justiça  e  da 
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Misericórdia  Divina.  Verdade  toda  essa  em  summa  tão 
inconcussa  como  a  de  ser  não  só  Omnipotente,  mas 
também  Perfeitíssimo  o  Ente  Supremo,  o  Organisador 
Universal. 

Sim, tal  é  o  fim  da  tolerância;  e  não  a  consagração  do 
queé  tolerado  (*).  Jámais,  portanto,  confunda-se  a  tole- 
rância com  semelhante  consagração.  Entre  uma  e 
outra,  ha  um  abysmo  insondável.  Deos  de  certo  tole- 
rando o  peccado  não  o  consagra. 

Fique,  portanto,  bem  estabelecido,  que  é  pela  tole- 
rância ou  longanimidade  Divina,  que  o  mundo  actual 
subsiste;  e  que  ella  é  que  prepara  o  caminho  por  onde 
nos  vem  a  Misericórdia  de  Deos  e  seu  Juizo;  porquanto, 
repetimo-lo,  a  Justiça  e  a  Misericórdia  só  pôde  exer- 
cer-se  onde  a  liberdade  individual  é  uma  realidade,  e 
tal  não  podemos  conceber  sem  a  idéa  da  tolerância 
divina. 

Sejamos  francos  todos.  Como  sem  essa  idéa  concebe- 
ríamos effectivamente  sob  O  PODER  OMNIPOTENTE, 
creatura  alguma  com  responsabilidade  própria? 

É  verdade  que  a  hypothese  de  ser  tal  a  Vontade 
Divina,  bastaria  para  dar-nos  a  razão  da  liberdade  da 
creatura ;  mas,  também,  não  é  menos  certo,  que  só  na 
revelação  augusta  de  tal  principio  de  longanimidade  ou 
tolerância  é  que  temos  o  testemunho  pleno,  exuberante 


(*)  Ahi  lobrigamos  o  principio  da  contingência  incessante  do  mundo 
actual,  a  razão  dessa  corrente  subtil  e  inevitável  em  que  vemos  fluctua- 
rem  todos  os  elementos  de  nossa  vida  presente. 
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de  semelhante  Vontade  e  o  como  da  existência  d'Esta. 

Essa  tolerância  que  acabamos  de  confessar,  consi- 
derada em  seu  principio,  digamo-lo  sem  mais  rodeios, 
é  d'onde  vemos  brotar  a  Providencia,  esse  poder  orga- 
nisador  das  faculdades  do  mundo,  na  phrase  deMoysés 
(et  Spiritus  Dei  ferebatur  super  aquas  —  Génesis  I —  2) 
e  dispensador  dos  dons  espirituaes  na  phrase  de 
S.  Paulo  

O"  principio  eterno  da  Tolerância  Divina!  O'  fonte 
perenne  de  nossa  personalidade,  de  nossa  liberdade 
em  acção,  ainda  quando  consideramo-nos  sob  o  domí- 
nio indefectivel  do  PODER  OMNIPOTENTE  !  O'  garante 
sacrosanlo  e  eterno  da  responsabilidade  da  creatura  ! 
assim  como  confessamos  e  adoramos  o  principio  da 
Misericórdia  e  da  Justiça  de  Deos,  que  salva,  e  ha 
de  julgar  o  mundo,  também  vos  proclamamos  e  ado- 
ramos a  Vós,  que  sois  o  único  penhor  (*)  de  nossa 


(')  Aqui  de  novo  cabe,  mutatis  mutandis,  a  observação  já  feita,  quando 
tratámos  de  mostrar,  em  uma  das  precedentes  Proposições,  quanto  era 
indispensável  a  idéa  da  Segunda  Pessoa  da  SS.  Trindade;  mas  agora  em 
relação  á  Terceira:  com  effeilo,  o  Ser  dos  Seres  sendo  Omnisciente  e  a 
sua  acção  abraçando  tudo,  tudo,  corno  o  pensamento  do  homem,  di-lo  - 
hemos  de  passagem,  contém  as  suas  próprias  idéas  (a),  onde  poderemos 
nós  encontrar  a  nossa  responsabilidade  verdadeira  e  tão  real  quanto  a 
manifestação  do  próprio  Deos  se  não  fòr  nesse  principio  da  longanimidade 

(a)  Duas  palavras  sobre  a  crcação. 

Gomo  o  poela  creando  por  seu  pensamento  os  personagens,  que  no  enlrecho  lem 
vida  própria,  produz  o  drama;  como  o  malhematico  calculando  crèa  formulas  e 
dá  valores  a  certos  signaes,  que  nas  operações  tornão-se  como  que  de  realidade 
própria:  assim  o  Autor  do  Universo  por  sua  simples  vontade  e  pensamento  pro- 
duz a  creação. 

Esta  pois  não  é  uma  fórma  dada  a  alguma  matéria  prima  preexistente,  como 
certos  pensadores  erradamente  imaginarão ;  mas  uma  realidade,  só  produzida  e 
subsistente  no  Pensamento  Supremo  ;  o  qual  não  tendo  quem  o  perturbe,  imprime 
semelhante  realidade  a  su»s  concepções.  Essa  realidade,  portanto,  é  tão  cora- 


-  153  - 


realidade,  que  sois  o  testemunho  eternamente  vivo  da 
gloria  sempre  pura  do  SER  SUPREMO,  rodeado  da 
creação  universal,  onde  está  o  homem  com  suas  pró- 
prias fraquezas! 

Vós  sois  tão  necessário,  tão  indefectivel,  quanto  é 
certo  que  o  mundo  pecca,  e  que  em  sua  responsabili- 
dade coexiste  hoje  effectivamente  com  o  SER  absoluta- 
mente perfeito  e  Omnipotente,  que,  sabendo  de  tudo, 
vê  o  peccado  do  mundo  e  jamais  o  consagra!  O'  prin- 
cipio supremo  da  tolerância  Divina,  vos  proclamamos, 


ou  tolerância  nutrido  eternamente  no  seio  da  Divindade?  Sim,  tal  princi- 
pio éo  dique  eterno  contra  o  pantbeismo,  é  a  garantia  plena  e  inconcussa 
de  que  a  responsabilidade  pessoal  da  creatura  jámais  confunde-se  com  a 
do  Creador.  É  certo  que  o  principio  da  Misericórdia  em  Deos,  já  suppõe 
a  existência  de  nossa  responsabilidade  como  fica  dito;  mas  não  a 
produz :  c  por  isto,  elle  só,  não  basta  para  termos  a  verdade  completa- 
mente revelada. 

Altentem  bem  e  verão;  que  o  principio  da  Misericórdia  distingue-se 
palpavelmente  deste  outro.  Um  aprecia  as  operações  da  liberdade,  o 
outro  as  preside,  garantindo  a  existência  desta. 

Mais  adiante,  quando  tratarmos  do  Mysterio  Augusto,  voltaremos 
sobre  este  assumpto. 

pleia  quanto  é  unicamente  soberana  a  Vontade  que  a  concebe,  lai  qual  ella  é, 
contendo  em  si  até  a  liberdade  do  homem. 

O  dogma  da  Trindade,  como  veremos,  é  o  testemunho  do  que  vale,  do  que 
exprime  a  realidade  em  que  achamo-nos. 

Se  as  nossas  concepções  para  terem  realidade  fóra  de  nós  precisão  de  repre- 
sentações ou  de  qualquer  matéria  prima,  em  que  esteião  gravadas,  6  porque  nós 
bem  longe  de  dominarmos  tudo  o  que  nos  cerca,  achamo-nos  debaixo  de  cuja 
influencia.  Só  dentro  em  nós  mesmos,  na  esphera  de  nossa  imaginação,  onde  está 
circumseripto  nosso  pleno  poder  (semelhante  então  ao  do  Ser  Supremo  no  Infi- 
nito), só  dentro  em  nós  mesmos  nossas  idéas  tem  realidade  por  si  mesmas,  depen- 
dendo o  valor  delias  só  de  nosso  pensamento. 

E  traduzido  no  principio,  que  chamamos  de  tolerância,  que  vemos  o  Pensa- 
mento Creador  envolvendo  tudo,  ou  antes  cogitando  a  infinidade  de  realidades, 
que  constituem  a  Creação  Universal.  Quanto  ao  fim  ou  motivo  desse  Pensamento, 
vemo-lo  no  principio  que  denominamos  de  Misericórdia  e  de  Justiça  Distribu- 
tiva, vemo-lo  no  Verbo,  no  Filho  unigénito  de  Deos;  e  a  causa  efficiente  de  tudo, 
vemo-la  no  Principio  dos  Princípios,  no  Padre,  nesse  Pai  do  Chrislo. 
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vos  adoramos  ahi  no  seio  supremamente  sacrosanto  do 
Único  Deos  do  Universo!  O'  Terceira  Pessoa  da  Santíssi- 
ma Trindade,  que  toda  a  creatura  responsável  existente 
na  infinidade  dos  Espaços,  reconhecendo  em  vós 
o  único  principio  de  sua  personalidade  e  ao  mesmo 
tempo  o  precursor  necessário  da  Salvação,  proslerne-se 
em  adoração  conscienciosa  ouvindo  o  vosso  Nome  inef- 
favelmenle  augusto! 

Vimos,  que  no  âmago  do  pensamento  do  Organisador 
Universal,  desde  que  Este,  permitta-se-nos  a  expressão', 
se  constituio  tal,  deve  ter  existido  necessariamente  o 
principio  de  Longanimidade  ou  Tolerância ;  que  este, 
sendo  concebido  por  amor  da  Justiça  ou  da  Miseri- 
córdia, deve,  entretanto,  operar  de  alguma  sorte  antes 
desta.  Ora,  a  marcha  desse  pensamento  supremo  do 
Ser  dos  Seres  é,  por  assim  dizer,  o  modelo,  que  vemos 
reproduzir-se  em  suas  obras. 

Assim  o  estado  actual  de  nossa  vida,  que  é  o  domínio 
por  excellencia  da  longanimidade  Divina,  deve  ser  o 
prenuncio  infallivel  da  vida  futura,  onde  será  o  império 
completo  da  Justiça. 

Assim  as  operações  da  Tolerância  em  relação  ás  da 
Misericórdia  Divina  podem  ser  comparadas  ao  baptismo 
de  João  em  relação  ao  de  Christo.  Aquclle,  em  relação 
a  Christo,  sendo  um  acto  de  pura  tolerância,  como  ve- 
remos, é  em  relação  a  nós  como  a  confusão  do  pec- 
cador,  é  o  arrependimento,  a  penitencia,  essa  mortifi- 
cação passageira,  porém,  indispensável  para  predispor 
nossos  corações  a  receberem  com  proveito  o  baptismo 
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do  Christo,  isto  é,  o  perdão,  a  paz,  o  uso  normal  legi- 
timo e  o  mais  benéfico  de  nossas  faculdades,  em  summa 
a  Misericórdia  fecunda  do  Christo  de  Deos. 

Em  uma  palavra,  a  Tolerância  Divina  se  manifesta 
sempre  a  mesma:  como  no  seio  do  Altissimo  o  prin- 
cipio delia  antes  dos  tempos  brota  para  estabelecer  o 
throno  da  Misericórdia  e  da  Justiça  Distributiva ;  assim 
sobre  a  terra  elle  opéra,  como  do  Precursor  de  Christo 
dizem  os  Prophetas:  a  semelhança  dessas  revoluções 
irresistíveis,  que  deilão  por  terra  os  thronos,  d'onde 
imperão  os  elementos  da  desordem,  afim  de  que  a  paz 
do  Senhor,  a  verdade  estenda  seu  domínio  glorioso 
sobre  todos  os  povos! 

^  9  0 

A  tolerância  considerada  em  sua  pratica. 

Ln/ius  et  agnus  pascentur  simul, 
leo  et  bos  coniedent  paleas,  et  ser- 
penti  ptdvis  partis  ejus:  non  nocebunt 
nequc  oceident  in  onmi  monte  sancto 
meo,  dicit  Dominas.  (Isaias  LXV — 25.) 


Non  nocebunt,  et  non  oceident  in  uni- 
verso monte  sancto  meo  ;  quia  repleta 
est  terra  scientia,  Domini,  sicut  aguce 
maris  aperientes.  (Isaias  XI — 9.) 

Tendo  nós  encarado  a  tolerância  em  seu  principio, 
passamos  agora  a  tratar  de  sua  patrica.  Esperamos  que 
todos  convencer-se-hão  de  que  de  longa  data  a  Igreja 
Catholica  tem  consagrado  effectivamente  o  dogma  da 
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tolerância  religiosa.  São  bem  terminantes,  illustres  e 
numerosos  os  factos  que  tal  depõem.  Vejamo-los. 

Foi  em  virtude  de  tolerância  ou  longanimidade,  que 
desenvolveu-se  o  núcleo  do  povo  sagrado  no  Egypto 
pagão. 

Foi  tolerando  o  embrutecimento  dos  Hebreus,  que 
Moysés  libertou  o  povo  escolhido  e  levou-o  á  terra  da 
promissão.  (Êxodo  XXXIII  —  3  e  5  ;  Marcos  X— 5.) 

Foi  a  tolerância  para  com  os  Chananeos  o  que  distin- 
guio  Ephraim  de  todos  os  outros  Patriarchas.  (Josué 
cap.  XVI—  10). 

Foi  tolerância  a  constituição  do  povo  sagrado  em 
Reino.  (Reis,  Liv.       cap.  VIII  e  cap.  XII.) 

Foi  primeiro  tolerando  os  desregramentos  de  Saul 
que  Samuel  estabeleceu  a  dynastia,  d'onde,  segundo  as 
Escripturas,  procedeu  o  Christo  de  Deos.  (Reis,  Liv.  l.° 
cap.  XV  — 30  e  31  e  cap.  XVI.) 

O  que  foi  de  algum  modo  senão  tolerância  o  parecer 
dado  a  Roboão  pelos  antigos  conselheiros  do  sábio  Sa- 
lomão, quando  Israel  queixoso  estava  prestes  a  rebel- 
lar-se?  E,  cousa  digna  de  reparo,  o  desprezo  de  seme- 
lhante conselho  foi  a  causa  occasional  do  schisma 
celebre  do  povo  sagrado!  (Reis,  Liv.  3.°,  cap.  XII  — 
6,  7,8,13,15,  16  e  19.) 

Foi  tolerância  o  que  Semeias,  segundo  as  ordens  do 
SENHOR,  aconselhou  a  Roboão,  que  usasse  para  com 
Israel  dissidente.  (Reis,  Liv.  3o,  cap.  XII  — vers.  22, 
23,  24.) 
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Foi  pelo  emprego  momentâneo  da  tolerância,  que  o 
propheta  Elias,  o  Thesbita,  chegou  elle  só  a  confundir 
a  todos  os  poderosos  sacrificadores  de  Baal  em  presença 
até  de  todo  Israel,  desvairado  por  elles  próprios!  (Reis, 
Liv.  3 cap.  XVIII  — de  21  até  39.) 

O  baptismo  de  Christo  por  João  o  que  foi  senão  pura 
e  simplesmente  um  acto  de  tolerância?  De  certo,  se  o 
Christo  de  Deos,  não  tendo  necessidade  de  lavar-se  nas 
aguas  purificadoras  do  peccado  para  submetter-se  ao 
baptismo  da  penitencia,  o  fez,  não  revelar-nos-ha  cla- 
ramente nisto  um  acto  solemne  de  tolerância,  dessa 
verdadeira  precursora  de  sua  manifestação  ostensiva, 
como  temos  mostrado  mais  acima?  E  para  mais  con- 
firmar tudo,  eis  que  paira  sobre  o  Christo  nesse  bap- 
tismo a  personificação  do  principio  augusto  da  tole- 
rância Divina!....  Por  mais  densas  que  sejão  as 
trévas,  que  têm  envolvido  esse  mysterio  transcendente, 
vemo-las  extinctas  por  tanta  luz  que  se  derrama  ahi ! . . . 

Prosigamos.  Foi  tolerando  certas  praticas  judaicas, 
que  os  Apóstolos  começarão  a  desenvolver  a  mais  bri- 
lhante das  phases  da  Lei,  como  facilmente  se  vê  nos 
Actos  dos  Apóstolos,  cap.  XXI,  v.  17  a  24,  e  sobretudo 
no  versículo  26,  em  que  lê-se :  —  Tunc  Paulus,  as- 
surnptis  viris,  póstera  die purificatus  cum  Mis  intravit 
in  templum,  annuntians  expletionem  dierum  purifica- 
tionis,  donec  offerretur  pro  unoquoque  eorum  oblatio. 

Este  outro  facto  não  é  menos  significativo: — Hum 
voluit  Paulus  secumproficisci:  et  assumens  circumcidit 
eum  propter  Judceos  qui  erant  in  Mis  locis.  Sciebaní 
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enim  omnes  quòd  pater  ejus  erat  gentilis.  (Actos 
XVI  — 3.) 

É  sem  a  menor  duvida  a  tolerância  religiosa,  o  que 
S.  Paulo  empregava  em  seu  ministério  fecundo,  como 
elle  próprio  dizia:—  Et  factus  sum  Judieis  tanquam 
Judceus,  ut  Judceos  lucrarer. 

lis  qui  sub  lege  sunt,  quasi  sub  lege  essem  (cum  ipse 
non  essem  sub  lege),  ut  eos,  qui  sub  lege  erant,  lucrifa- 
cerem;  Us  qui  sine  lege  erant  tanquam  sine  lege  essem 
(cum  sine  lege  Dei  non  essem:  sed  in  lege  essem  Christi), 
ut  lucrifacerem  eos,  qui  sine  lege  erant. 

Factus  sum  infirmis  infirmus  utinfirmos  lucrifacerem. 
Omnibus  omnia  factus  sum,  ut  omnes  f acerem  salvos. 
(i.a  Epistola  aos  Corinthios  IX  —  20,  21,  22). 

Emfim,  são  realmente  conselhos  de  tolerância  reli- 
giosa os  que  S.  Paulo  dava  nestes  termos:  —  Is,  qui 
manducai,  non  manducantem  non  spernat ;  et  qui  non 
manducai,  manducantem  non  judicet :  Deus  enim  illum 
assumpsit.  Tu  quis  es,  quijudicas  alienum  servum?  Do- 
mino suo  stat  aut  cadit.  Stabit  autem,  potens  est  enim 
Deus  statuere  illum.  (Epistola  aos  Romanos  XIV — 3, 4.) 

Debemus  autem  nos  firmiores,  imbecillit  ates  infirmo- 
rum  sustinere,  et  non  nobis  placere.  Ujiusquisque  ves- 
trum  próximo  suo  placeat  in  bonum  ad  cedificationem. 
Etenim  Christus  non  sibi  placuit ;  sed  sicut  scriptum 
est:  Improperia  improperantium  tibi  ceciderunt  super 
me.  (Epistola  aos  Romanos  XV— 1,  %  3.) 
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Conclusão. 

Do  que  fica  expendido  ver-se-ha  qual  o  valor  da  dou- 
trina de  todos  aquelles,  que  sustentão  que  a  tolerância 
provém  da  tibieza  da  fé.  Pobres  sábios!  obrarião  com 
mais  acerto,  se  nos  provassem  primeiro  ser  a  sua  fé 
mais  firme  que  a  de  Jacob,  indo  para  o  Egypto  ineir- 
cumciso  ;  que  a  de  José  estabelecendo  ahi  seus  irmãos; 
que  a  dos  filhos  de  Ephraim  tolerando  os  Chananeos; 
que  a  de  Moysés  e  de  Samuel,  tolerando  aquelle  as  fra- 
quezas do  povo  sagrado,  e  este  especialmente  as  de  seu 
primeiro  rei ;  que  a  de  Elias  tolerando  aos  sacrificadores 
de  Baal;  que  a  do  Christo  em  si  mesmo  quando  estava 
sendo  baptisado  por  João ;  que  a  dos  Apóstolos  tolerando 
as  praticas  judaicas;  queadeS.  Paulo,  emlim,  tolerando 
as  fraquezas  dosneophitos,  aquém  elle  até  ministrava  o 
leite  da  doutrina,  por  não  poderem  supportar  o  alimento 
solido.  (Ia  Epistola  aos  Gorinthios  III  —1  e  2.) 

Semelhantes  sábios  assim  discorrem  por  julgarem, 
sem  duvida,  ser  o  fim  da  tolerância  a  consagração  do 
que  é  tolerado  ;  e  desfarte  commettem  o  horrendo  sacri- 
légio de  confundirem  o  que  é  fecundo  e  santo  com  a 
própria  esterilidade,  o  que  é  o  requinte  da  iniquidade  (*) ! 
Esquecem-se  de  que  Elias  tolerou  a  idolatria  não  para 
consagra-la,  mas  somente  para  confundi-la  e  extermi- 
na-la; e  de  que  Deos  tolera  o  peccado  em  acção  neste 


(*)  O  Evangelho  diz  que  não  será  perdoado  o  peccado  contra  o  Espirito- 
Santo. 
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mundo,  só  tendo  em  vistas  o  arrependimento,  as  reha- 
bilitações  dos  peccadores  contritos,  e  o  tempo  glorioso 
da  Justiça  Eterna. 

Taes  sábios,  emfim,  nesse  procedimento  até  desco- 
nhecendo a  caridade,  que  é  tão  recommendada  por 
Christo  e  seus  Apóstolos,  deshonrão  a  própria  crença. 
Sim,  não  vêm  que  aquelle  que,  lendo  fé  viva,  é  intole- 
rante, testemunha  com  isto  não  ser  a  sua  crença  a  que 
tem  por  fundamento  a  Justiça  universal  e  indefectivel,  e 
porbrazão  a  caridade  do  Christo,  essa  caridade  archely- 
po  sublime  da  virtude  caraterislica  e  substancial  dos 
Ghristãos  perfeitos,  o  perenne  amor  do  próximo. 

A  intolerância,  de  certo,  é  uma  verdadeira  deshonra 
para  o  Christão,  que  possue  uma  fé  sincera ;  porquanto, 
além  de  ser  semelhante  caridade  o  mais  explicito  dos 
mandamentos  do  Christo  e  como  que  o  transumplo  de 
toda  sua  doutrina,  é  esta  sua  verdade  de  tal  sorte,  como 
fica  expendido,  que,  plenamente  conhecida,  tem  por  con- 
sequência necessária  nestes  tempos  a  verdadeira  tole- 
rância, a  que  paira  sobre  o  erro,  não  para  consa- 
gra-lo, mas  somente  afim  de  que  a  verdade  triumphe 
em  toda  a  parte. 

Pensamos,  que  é  justamente  porque  o  Christo  dizia: 
«  Qui  non  congregai  mecum  spargit  >  que  devemos  ter 
profundos  receios  de  menosprezarmos  sua  verdade,  tal 
qual  foi  ella  revelada;  onde  brilha  essa  caridade  tão 
significativa  e  tão  fecunda,  por  elle  consagrada  de  um 
modo  tão  positivo  e  com  tamanho  estrondo,  como  vi- 
mos nas  Proposições  precedentes.  E  desconhecemos,  sem 
duvida,  semelhante  verdade,  e  menosprezamos  essa 
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caridade,  quando  abraçamos  o  que  a  contraria  fatal  e 
essencialmente,  como  seja  toda  a  doutrina,  que  produz 
o  ódio  entranhado,  a  desordem  entre  os  povos,  em 
uma  palavra,  essa  intolerância  religiosa  que  antes  pro- 
vém de  um  zelo  pharisaico,  que  de  sincero  desvelo  pela 
pureza  da  verdade ! 

Que  pelo  menos  todos,  pois,  que  nos  prezamos  de 
Chrislãos ,  abracemo-nos  estreitamente  em  Jesus- 
Christo,  embora  uns  sejamos  discípulos  de  Pedro,  ou- 
.tros  de  Paulo  ou  de  João;  porquanto  ninguém  pôde 
ter  alguma  autoridade  ou  primazia  sem  o  Ghristo,  que 
sobre  a  terra,  como  temos  visto,  é  o  amor  de  Deos  para 
com  os  homens  sem  privilégios  injustos:  sempre 
esligmalisando  o  peccado  e  realçando  o  merecimento 
pessoal  seja  onde  for. 

Eia!  testemunhemos  todos,  que  somos  capazes  de 
comprehender  e  de  obedecer  a  Aquelle  que  assim 
exprime-se: 

Sicut  dilexit  me  Pater  et  ego  dilexi  vos.  Manete  in  dile- 
xione  mea.  Si  prsecepta  raea  servaveritis,  mauebitis  ia  dile- 
ctione  mea,  sicut  et  egoPatris  mei  prsecepta  servavi  etmaneo 
ia  ejus  dilectiooe.  HiEC  locutus  sum  voòis,  ut  gaudium  meum 
in  vobis  sit  et  gaudium  veslrum  impleatur.  Hoc  est  praecep- 
tum  oisum  :  ut  diligatis  iavicem,  sicut  dilexi  vos.  Majorem 
liac  dilectioaeai  ueino  habet,  ut  aaimam  suaai  pooat  quis  pro 
amicis  suis.  Vos  ainici  mei  estis,  si  feceritis  quae  ego  preci- 
pio  vobis. 

«  Jam  aoa  dicam  vos  Servos  :  quia  servus  nescit  quid  faciat 
domiaus  ejus.  Vos  autem  dixi  amicos;  quia  omnia  qusecumque 

PR.  H 
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audivi  a  Paire  meo  nota fecivobis.  Noa  vos  nu  elegistis;  sed 
ego  elegi  vos,  et  posui  vos  ut  eatis  et  fructum  afferatis  ;  et 
fructus  vester  inaneat :  ut  quodcumque  petieritis  Patrem  in 
nomine  meo,det  vobis.  H^:c  mando  vobisut  dilicjatis  in  vicem. 
(S.  João  XV  —  9  a  17.) 

Ouçamos  ainda  estas  palavras : 

Vos  vocatis  me  Magister  et  Domino  ;  et  bene  dicitis  ;  sum 
eteuim.  Si  ergo  ego  lavi  pedes  vesíros,  Dominus  et  Magister : 
et  vos  debetis  alter  alterius  lavare  pedes :  Exemplam  enim 
dedi  vobis,  ut  que;nadmodúm  ego  feei  vobis,  ita  et  vos  facia- 
tis.  Aoien,  amen  dico  vobis  :  noa  est  sorvus  major  domino 
suo,  neque  apostolas  major  est  eo  qui  misit  illum.  Si  ba?c 
scitis,  beati  eritis  si  feceritiff  ea.  Noa  do  omaibus  vobis  dico  : 
ego  sei)  quas  elegerim  :  sed  ut  adimpleatar  Seriptara:  Qui 
mauducat  mecum  panem  levabit  contra  me  calcaaeum  suum. 
(S.  João  XIII  -  13  a  18.) 

É  um  dos  mais  expressivos  da  verdade  de  Christo 
esse  facto  ingente  do  Filho  de  Deos,  testemunhando 
para  servir  de  exemplo,  que  por  amor  dos  homens  elle 
chega  até  a  lavar  os  pés  de  seus  próprios  traidores ! 
Quem,  pois,  procurando  sinceramente  imita-lo,  ousará 
fazer  selecção  de  pessoas,  para  dar  o  abraço  de  frater- 
nidade ? ! 
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CAPITULO  II!. 


PROPOSIÇÃO  DECU1A-PRIMEIRA. —  SODRE  A  TRINDADE  CHRISTÃ. 


In  principio  creavit  Deus  coelum  et  terram.  (Re- 
velação da  omnipotência  absoluta  de  Deos,  revela- 
ção do  principio  dos  princípios.) 

Terra  aulem  erat  inanis  et  vácua  et  tenebras 
erant  super  faciera  abyssi  :  et  Spiritus  Dei  tereba- 
tur  super  aquas.  (Revelação  da  Providencia  regu- 
ladora do  mundo,  revelação  da  longanimidade  de 
Deos.) 

Vidilquc  Deus  cuncta  quaej  facerat  et  erant 
valde  bona.  (Kevelaçào  do  juizo  e  da  bondade  ou 
misericórdia  de  Deos.  Aqui  está  a  segunda  pes- 
soa, o  Filho.) 

(Génesis,  Cap.  I —  1,2,  34.) 

Alors  1'Eternel  descendit  dans  une  nuée,  et 
s  étant  placé  auprès  de  lui,  il  prononça  le  nom  de 
l'Éterne,l ;  1'Eternel  passant  devantMôsché  s'éeria: 

«  L'Eternel,  1'Eternel,  Dieu  fort  qui  est  plein 
de  tendressc  et  de  clémence  ; 

«  Patient  et  riche  en  bonté  et  en  bienveillanc* 
quil  élend  jusqu  à  plusieurs  mille  ; 

«  Qui  puraonne  1'iniquité,  le  crime  et  le  pé- 
ché,  sans  cepandant  laisscr  à  jamais  le  coupable 
impuni.  » 

(Pentateuco,  traduzido  do  hebraico  pelo  Sr. 
J.  D.  Glaire.)  — Exod»  XXXIV  — 5,  6,  7. 

Vamos  aqui  levantar  as  vistas  para  a  verdade  mais 
sublime  que  existe  !...  Sim,  que  existe,  quer  na  terra, 
quer  nos  céos!  Vamos  contemplar  a  Trindade  christi, 
essa  verdade  augusta  que  nos  explica,  dá-nos  a  raaão 
de  todas  as  verdades ! 

i  1-° 

O  Padre  é  o  Ente  Infinito,  a  bondade  suprema,  o 
amor  todo  perfeições  e  omnipotente,  considerado  em  si 
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mesmo,  islo  é,  considerado  no  principio  de  suas  rela- 
ções com  sua  própria  personalidade,  revestida  esta  de 
sua  infinidade,  de  sua  perfeição  moral  absoluta  e  de 
seu  poder  creador  de  perfeições,  quer  sejão  estas  con- 
sideradas subjectiva,  quer  objectivamente.  O  Padre 
exprime,  pois,  o  principio  vivo  dos  princípios,  o  prin- 
cipio de  seus  próprios  princípios. 

O  Espirjto-.Santo  éo  mesmo  Enle  Infinito,  a  mesma 
bondade  suprema,  o  mesmo  amor  iodo  perfeições  e" 
omnipotente,  considerado  no  principio  de  suas  rela- 
ções com  a  ercatura,  que,  sendo  livre,  degrada-se  en- 
gendrando o  peccado.  O  Espirito-Santo  exprime,  pois, 
o  principio  fundamental  da  longanimidade  ou  tolerân- 
cia divina  cm  acção  ;  donde  emana,  ou  que  traduz-se 
nessa  Providencia,  que  desde  o  começo  das  cousas 
paira  sobre  o  universo  inteiro,  sobre  esse  maravilhoso 
syslema  de  responsabilidades  próprias,  presidindo  á 
successão  e  ordem  dos  factos,  regulando  os  effeitos  ob- 
jectivos ou  extrínsecos  da  liberdade,  que  não  estão  ao 
alcance  desta,  e  garantindo  os  effeitos  subjectivos  ou  in- 
trínsecos desta  mesma  liberdade.  É  o  Espirito-Santo, 
portanto,  o  garante  eterno  e  supremo  da  realidade  de 
nossa  responsabilidade  pessoal,  da  realidade  incon- 
cussa da  liberdade  plena  da  creatura  responsável. 

O  Filho  é  lambem  o  mesmo  Enle  Infinito,  a  mesma 
bondade  suprema,  o  mesmo  amor  todo  perfeições  e 
omnipotente,  considerado  no  principio  das  relações 
desse  Ente,  não  só  com  o  arrependimento  dos  seres  que 
peccão,  mas  também  com  a  perfeição  relativa  ou  varia- 


vel  de  taes  entes.  Elie  exprime,  pois,  o  principio  funda- 
mental das  operações  da  misericórdia  divina,  e,  ao 
mesmo  tempo,  da  justiça  distributiva.  Pelo  que  é  Elie 
o  escopo,  motivo  ou  complrmcnlo  absolutamente  ne- 
cessário do  principio  das  operações  da  longanimidade 
ou  tolerância;  e  ao  mesmo  tempo  o  fim  ultimo  do 
poder  creador  das  ercaturas  responsáveis.  Eis  por  que 
é  E!le  o  Fi!bo  dilecto  e  unigénito  de  Deos.  É  o  Filho, 
portanto,  o  garante  eterno  de  que  o  fim  da  creação  da 
crealura  responsável  não  se  completa  na  transitória 
vida  presente,  nessa  esphera  por  exceSlencia  da  Provi- 
dencia divina;  e,  o  que  mais  é,  o  garante  eterno  de 
que  a  perfeição  divina  é  lambem  para  nós  a  bondade 
suprema,  que  derrama  generosamente  vivificantes  dilú- 
vios sobre  semelhante  creatura,  posto  que  sem  jamais 
olvidar-se  da  dignidade  própria. 

§  2.° 

Estes  tres  princípios  da  plena  actividade  de  um  mesmo 
agente  são  tão  distinctos  entre  si  quanto  indispensáveis. 

Para  convencermo-nos  intimamente  de  que  são  bem 
distinctos,  basta  considerarmos  as  operações  de  qual- 
quer delles  em  relação  ás  dos  outros.  Vejamos,  por 
exemplo,  o  que  dá-se  com  o  principio  da  misericórdia. 
Com  effeito,  sendo  esta  o  amor  saturado  de  pena,  a 
compaixão,  assim  como  também  não  deixa  de  sê-lo  a 
a  justiça  distributiva,  por  suppôr  esta  em  suas  funeções 
a  idéa  de  condescendência  para  com  graduações  de 
mérito:  como  poderemos  encontrar  essa  idéa  de  com- 
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paixíio  ou  a  de  semelhante  condescendência  pura  e  sim- 
plesmente no  principio  que  é  por  excellencia  a  fonte 
das  relações  do  Ente  Omnipotente  para  com  sua  gloria 
incíTave!  e  para  com  sua  própria  perfeição  absoluta, 
cm  que  o  mérito  não  tem  graduações?  É,  portanto, 
evidente  que  sem  a  virtude  do  principio  da  misericórdia 
não  poderemos  enxergar  semelhante  idéa  pura  e  sim- 
plesmente no  pensamento  supremo.  Outrosim,  como 
se  encontrará  essa  mesma  idéa  pura  e  simplesmente  no 
outro  principio,  que  do  mesmo  modo  é  a  fonte  das  re- 
lações do  Ente  Perfeitíssimo  com  o  que  é  per  Elie  abo- 
minado, o  peccado  do  homem  em  seu  apogêo?! 

Assim  como  Deos  se  contemplando  não  encontra  cm 
si  m olivo  de  misericórdia  ou  de  tolerância  para  com- 
sigo ;  do  mesmo  modo  sendo  misericordioso,  não  o  é 
jamais  para  comsigo,  e  ainda  menos  pára  aquillo  que 
Elie  tolera  nu  supporla  com  um  fim  digno  de  si :  e,  final- 
mente, sendo  Elie  tolerante,  não  o  é  jamais  para  com- 
sigo nem  tão  pouco  para  aquillo  de  que  Elie  se  compa- 
dece. Assim  distinguem-se  plenissimamente  entre  si 
os  tres  princípios  fundamentaes  das  operações  do  Ser 
dos  Seres. 

São  indispensáveis  taes  princípios,  porque,  sendo 
assim  tão  disti netos,  o  Ente  que  os  vivifica  é  ao  mesmo 
tempo  misericordioso,  tolerante  e  cheio  de  gloria  ;  em 
outros  termos,  são  indispensáveis,  porque  sendo  assim 
tão  distinctos  são  também  coexistentes ;  porquanto, 
como  já  veremos,  por  amor  da  verdade  suprema  simul- 
taneamente existem  effecliva  ou  virtualmente  no  pen- 
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samento  infinito  (nesse  pensamento  que  abraça  com  a 
mesma  intensidade  o  passado,  o  presente  e  o  futuro) 
simultaneamente  existem  nesse  pensamento  o  motivo  de 
gloria  (a  perfeição  divina  com  todos  os  seus  elementos), 
o  motivo  do.  misericórdia  (a  creatura  de  mérito  relativo 
ou  variável)  c  o  motivo  de  tolerância  (a  creatura  degra- 
dando-se  por  si). 

De  certo  essa  verdade  suprema,  que  é  por  si  mesma 
completa  c  im mutável  cm  suas  perfeições,  não  seria 
devidamente  exprimida  só  por  meio  da  idéa  de  ser 
Deos  misericordioso  ou  tolerante,  cm  algum  tempo  em 
virtude  de  simples  allributos,  e  não  cm  virtude  dos  tres 
princípios  coexistentes;  por  isso  que  o  exercício  de 
qualquer  desses  allributos  deixaria  suppòr  durante  tal 
acto  o  agenle  lodo  absorvido  nesse  exercido,  o  que  não 
só  não  nos  daria  a  idéa  de  infinidade  (o  que  suceede, 
como  veremos,  com  a  coexistência  dos  tres  princípios), 
mas  lambem  importaria  ou  uma  certa  alternativa  f)  em 
Deos  de  um  modo  incompatível  com  a  immutabilidade 
divina,  ou  senão  importaria  a  idéa  falsíssima  de  ser  a 
misericórdia  ou  a  tolerância  congénitas  necessária  ou 
essencialmente  com  Deos,  considerado  alé  em  si  mes- 
mo, como  se  ahi  em  si  mesmo,  isto  é,  no  principio  dos 
princípios  pudesse  existir  pura  e  simplesmente  motivo 
de  misericórdia  ou  de  tolerância. 


(')  Já  sendo  umas  vozes  tolerante,  outras  misericordioso,  e  outras, 
pinfim,  cheio  de  gloria:  operações  diversas  que, para  partirem  immedia- 
tamente  do  mesmo  principio,  hão  de  suppòr  necessariamente  nelle 
mutabilidade  incompatível  com  a  immutabilidade  divina. 
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Não!...  que  nos  oução  e  comprcliendão  lodos!  A 
misericórdia  e  a  tolerância  c?tão  em  Deos,  sim,  mas  de 
modo  que  plenamente  testemunhem  que  ahi  estão  por 
amor  da  crealura,  c  jamais  do  Greador  considerado  em 
si  mesmo,  na  plenitude  de  suas  perfeições  absolutas.  De 
certo,  Deos  tornando-se  Creador  não  se  absorveu  na 
crealura  para  revelar-se  absolutamente  Creador  só,  mas 
conservou-se  a  si  fal  qual  sempre  foi!  c  por  isso  se  Elie 
por  sua  omnisciência  c  infinidade  consagrou  ab  cetemo 
os  dous  princípios  da  tolerância  e  da  misericórdia,  o 
fez,  permilta  se-nos  a  expressão,  sob  a  condição  abso- 
lutamente necessária  de  que  independentemente  desses 
dous  princípios  persistisse  o  principio  dos  princípios, — 
onde  não  pôde  existir  pura  e  simplesmente  idéa  alguma 
de  compaixão  ou  de  tolerância. 

Eis  por  que,  se  fosse  possível  assim  exprimirmo-nos, 
diríamos  que  só  quando  consideramos  Deos  como 
Creador  virtual  ou  effectivo  é  que' não  podemos  deixar 
de  ver  brotados  em  seu  seio  os  dous  oulros  princípios 
fundamentaes  do  poder  creador,  e procedidos  do  prin- 
cipio dos  princípios  sem  jámais  serem  metamorphoses 
deste;  diríamos  mais,  que  só  assim  nessa  necessidade 
absoluta  do  principio  dos  princípios  vemos  o  testemunho 
infallivel  de  que  a  perfeição  absoluta  proporcionou  por  tal 
arte  (*)  a  possibilidade  da  crealura  responsável  e  de  per- 
feição relativa,  não  por  amor  de  si,  mas  unicamente  por 
amor  desta;  porquanto  cila  (a  perfeição  absoluta)  se  basta 


(*)  Isto  é,  gerando  os  dous  Principio? 
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a  si,  e  por  isso  o  principio  dos  princípios,  embora  sendo 
em  ultimo  resultado  o  Creador  das  creaturas,  se  conser- 
vou sempre  o  principio  dos  princípios  c  não  constituio-se 
absoluta  e  exclusivamente  Creador  das  creaturas.  Sim, 
a  verdade  pura  é,  que  o  principio  dos  princípios  ge- 
rando a  estes,  que  com  Elie  são  donde  provém  imme- 
dialamcnte  as  operações  do  poder  Creador,  não  se 
esqueça  jamais  de  si,  mas  que  se  conserve  sempre  ao 
lado  delles  o  principio  de  seus  próprios  princípios; 
porquanto  o  apreço  da  perfeição  absoluta  deve  estar 
acima  de  tudo  ;  até  porque  é  o  principio  de  tudo. 

Ora,  sendo  tudo  isso  assim,  como  sem  a  coexistência 
dos  princípios  supremos  se  manifestaria  a  realidade  do 
poder  creador? 

Em  conclusão,  é  da  necessidade  absoluta  da persis^ 
tencia  invariável  do  principio  dos  princípios  que  pro- 
vém em  nosso  espirito  a  idéa  de  coexistência  dos  Ires 
princípios  supremos  das  operações  da  actividade  do 
Creador;  porquanto  o  primeiro  principio,  gerando  os 
dous  outros  princípios,  não  se  metamorphosêa  nelles, 
mas  persiste  tal  qual  nunca  deixou  de  ser;  por  outro 
lado,  os  outros  dous  princípios,  cm  virtude  do  que  é 
exprimido  por  essa  mesma  persistência  e  do  que  elles 
lambem  exprimem  (queremos  dizer,  em  virtude  da  per- 
feição absoluta)  e  por  outro  lado,  dizemos,  os  outros 
dous  princípios,  reciprocamente  suppondo-se  um  ao 
outro,  e  ao  mesmo  tempo  distinguindo-se  entre  si,  como 
já  vimos,  coexistem  necessariamente  em  relação  a  si, 
assim  como  em  relação  ao  primeiro  principio. 
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O  Ser  Supremo,  com  eííeito,  amou  acrcatura  a  ponto 
de  sc  consliluir  a  si  próprio  cm  ullimo  resultado  o 
Creador  da  creatura ;  mas  não  confundio-se  com  ella, 
não  sc  esquecendo  jamais  da  sua  dignidade  própria, 
que  é  o  Bem  Supremo ;  porquanto,  repelimo-lo,  o  poder 
creador  manifestou- se  com  o  sello  eternamente  indelével 
de  semelhante  verdade  suprema,  a  saber :  que  o  prin- 
cipio dos  princípios,  embora  eternamente  gerando  os 
outros  princípios  e  nelles  permanecendo  nesse  cara- 
cter, conservou  se  sempre  tal  qual  nunca  deixou  de  ser 
—  o  único  principio  dos  princípios;  —  ao  passo  que 
pòz  na  dependência,  não  só  de  si  como  dc  seus  or.lros 
dons  princípios  a  única  possibilidade  virtual  ou  effe- 
cliva  da  creatura  responsável,  e  de  perfeição  variável  e 
relativa:  tudo  isso  (repetimo-lo  ainda  esta  vez),  afim 
de  gravar-sc  abi  dcst'artc  eternamente  o  testemunho 
augusto  de  que  Deos  ama  a  creatura  com  amor  dc  pai, 
sim,  mas  sem  jamais  olvidar-se  da  dignidade  própria; 
porquanto  só  por  amor  da  creatura  c  não  de  si  é  que  se 
constitaio  a  si  misericordioso  c  tolerante.  Eis  a  verdade 
das  verdades!  Eis  em  summa  a  razão  da  coexistência 
dos  princípios  eternos  c  supremos! 

I  3.° 

Acabámos  de  vêr  Ires  princípios  fundam entaes,  bem 
disíinctos  entre  si,  necessários  e  coexistentes  da  activi- 
dade de  um  mesmo  agente ;  que  esse  agente,  por  tudo 
isso  e  em  ullimo  resultado,  é  não  só  a  perfeição  como  a 
bondade  supremas,  isto  é,  manifesta-se  de  modo  a 


testemunhamos  ao  mesmo  tempo  não  só  a  ineffavel- 
mente  augusta  dignidade  própria  (sempre  im mutável 
cm  si),  como  a  realidade  do  poder  creador  cm  acção 
produzindo  a  creatura  responsável.  Sc  considerarmos 
agora  que  esse  mesmo  agente  é  o  Enio  Infinito,  isto  è, 
que  Elie  (como  Veremos)  por  sor  tal,  por  sor  infinito 
estará  em  todas  essas  manifestações  ou  princípios  tão 
real  e  perfeitamente  como  em  cada  um  delies,  e  por 
eslar  assim  substancialmente  em  qualquer  dolles  não 
deixará  de  estar  do  mesmo  modo  simultânea,  peculiar  e 
complelamentc  nos  outros:  veremos  d'ahi  que  tal  ex- 
prime com  toda  a  precisão,  que  es^e  Ente  manifesla-se 
cm  tres  pessoas  dislinclas,  coexistentes  eternamente  e 
até  dotadas  de  circumsessão,  sendo  em  ultimo  resul- 
tado esse  Ente  um  só  por  cxccllencia  c  substancial- 
mente. 

Tal  é,  cremos  nós,  a  formula  bem  genuína  da  Trin- 
dade christã  consagrada  pela  orlhodoxia. 

Com  effeito,  os  Ires  princípios  fundamenlaes  das  ope- 
rações do  Ser  dos  seres,  quer  considerado  este  em  si 
mesmo,  querem  relação  á  creação,  exprimem  Ires  pes- 
soas de  um  único  agente;  cem  consequência  disto,  que 
esse  agente  è  o  Ente  Infinito,  o  Omnipotente,  o  Immu- 
tavel  cm  si,  o  Ente  absoluta  c  moralmente  perfeitíssimo 
e  todo  bondade;  emfim,  o  único  por  cxcellencia,  e  o 
único  (o  que  não  menos  importa-nos)  cm  face  da  reali- 
dade inconcussa  da  creação  universal  t 


A  idéa  de  infinidade  importa  a  da  possibilidade  do 
Ente  Infinito  estar  no  relativo  como  no  absoluto,  e  de 
estarem  um  sem  deixar  de  estar  em  outro.  Sc  não  po- 
demos conceber  claramente  como  isto  assim  seja,  ao 
menos  foi-nos  dado  o  lermos  a  certeza  de  que  se  assim 
não  fosse  não  seria  infinito  semelhante  Ente  na  sua 
personalidade ;  porquanto  em  tal  caso  o  absoluto  ou  o 
relativo  o  limitaria.  Is!o  é  indubitável. 

O  caracter  essencial  (note-se  bem),  o  caracter  essen- 
cial da  infinidade,  portanto,  consiste  na  faculdade  da 
ubiquidade  e  da  coexistência  no  relativo  e  no  absoluto, 
na  unidade  e  na  multiplicidade,  uma  vez  que  qualquer 
destas  idéas  (unidade  e  multiplicidade)  seja  uma  reali- 
dade, queremos  dizer,  lenha  sua  razão  de  ser  no  mesmo 
infinito.  Dizemos  assim,  porque  não  podemos  conceber 
realidade  alguma  de  determinação  ou  de  limite  para  o 
infinito  absoluto,  sem  que  essa  determinação  ou  limite 
parta  delle  mesmo. 

Outrosim,  se  a  infinidade  não  deve  equivaler  neces- 
sariamente ao  nada,  isto  é,  se  o  Enle  Infinito  não  deve 
ser  fatalmente  ou  de  ioda  a  necessidade  —  o  indetermi- 
nado,— o  absolutamente  indefinível — pela  razão  de  que 
em  tal  caso  semelhante  fatalidade  ou  necessidade  o 
limitaria  como  nada,  como  indelinivei :  é  claro  que 
somos  forçados  a  conceber  o  Ente  Infinito  essencial- 
mente com  o  poder  de  determinar- se  ou  não  por  si,  com 
o  poder  de  tomar  ou  não,  segundo  seus  próprios  desig- 
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nios,  uma  personalidade  determinada  e  até  Gtcrna- 
mentc  immutavel,  uma  vez  que  conserve  sempre  o  ca- 
racter distinctivo  da  infinidade  nessa  determinação,  e 
que  esta  exprima  a  liberdade  a  mais  plena,  em  uma 
palavra,  sua  omnipotência. 

Assim,  se  tal  determinação  consistir  em  uma  perso- 
nalidade, em  um  Eu,  queremos  dizer,  em  um  principio 
vivo  de  unidade  de  acção  do  mesmo  agente  real,  não  só 
semelhante  determinação  deverá  ser  de  natureza  tal 
que  tenha  por  base  a  liberdade,  como  semelhante  Eu, 
devendo  possuir  o  caracter  essencial  da  infinidade  po- 
derá manifestar-se  como  tal  no  absoluto  e  no  relativo,  e 
n'um  e  n'outro  simultaneamente,  sem  deixar  de  estar 
em  um  por  estar  em  outro ;  ou,  o  que  vem  a  importar  o 
mesmo,  esse  Eu  poderá  estar  na  unidade  como  na  mul- 
tiplicidade, c  ao  mesmo  tempo  n'uma  c  n'outra,  sem 
que  jamais  deixe  de  ser  o  único  Eu  Infinito,  o  determi- 
nado somente  por  si  mesmo. 

Ora,  se  esse  Eu  pela  sua  infinidade  pôde  estar  assim 
na  unidade  como  na  multiplicidade,  e  se  em  cada  um 
dos  membros  desta  elle  ha  de  estar  tão  realmente  como 
naquella,  não  importará  tudo  isto  o  mesmo  que  dizer-se 
que  sondo  uai  a  pessoa  esse  Eu,  e  não  só  na  unidade 
mas  tombem  em  cada  membro  da  multiplicidade,  po- 
derá elle  manifestar-se  rigorosamente  ao  mesmo  tempo 
em  mais  de  uma  pessoa,  som  deixar  de  ser  o  Eu  único 
c  infinito  7 

Outrosim,  se  esse  Eute  deve  estar  na  unidade  como 
na  multiplicidade,  e  em  cada  membro  desta  como 
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naqnolla,  não  será  evidente  que,  manifestando-se,  por 
exemplo,  cllc  em  tres  pessoas  ou  cm  Ires  princípios 
vivos  de  actividade,  estará  em  todas  e  em  cada  uma 
delias  como  na  unidade?  e  que  estando  Elie  na  unidade 
como  capaz  de  estar  ao  mesmo  tempo  nas  ires  pessoas, 
eslará  lambem  em  qualquer  destas  como  capaz  de  estar 
simultaneamente  nas  oulras  e  sempre  na  unidade?  É 
em  virtude  disso  que,  considerando  a  esse  Ente,  por 
exemplo,  na  primeira  pessoa,  concebemos  que  ahi  acliar- 
se-hão  também  a  segunda  c  a  terceira;  mas  nesse  ponto 
de  vista  ahi  estarão  como  segunda  e  terceira  na  pri- 
meira, e  não  como  a  primeira  na.  primeira,  ou  conside- 
rada cm  relação  a  si  mesma. 

Fácil  c  de  applicar-se  a  qualquer  das  oulras  o  que 
acabamos  de  dizer  da  primeira  pessoa. 

Eis  a  possibilidade  metapbisica  da  circumsessão,  sem 
complicar  com  a  distineção  das  pessoas ;  pois  a  primeira 
eslando  na  segunda  e  na  terceira  não  estará  ahi,  repe- 
timo-lo ,  como  a  primeira  na  primeira,  mas  como 
primeira  na  segunda  ou  na  terceira;  do  mesmo  modo  a 
segunda  eslando  na  primeira  e  na  terceira,  ahi  estará 
não  como  em  si  mesma,  mas  como  segunda  na  primeira 
ou  na  terceira;  cmíim,  a  terceira  estando  tambo«n  na 
primeira  e  na  segunda,  ahi  estará  não  como  em  si 
mesma,  mas  como  terceira  na  primeira  ou  na  segunda. 

Emfim,  se  a  determinação  do  Ente  Infinito  ha  de  ser 
de  toda  a  necessidade  essencialmente  livre,  não  impor- 
tará esse  outro  principio  a  possibilidade  de  que  seme- 
lhante determinação  exprima  a  perfeição  moral,  que  é 


por  cxcellencia  uma  determinação  que  só  subsiste  pela 
liberdade  ? 

Eis  reputamos  nós  demonstrada  não  só  a  necessidade 
tlieorica,  mas  também  a  possibilidade  metaphisica  da 
Trindade,  e  bem  assim  tudo  o  que  ella  exprime. 

I  5.° 

Ora,  que  tudo  isso  que  a  razão  concebe  abstracta- 
mente è  mais  do  que  possibilidade,  mais  do  que  hypo- 
these,  c  uma  realidade,  é  a  verdade  absolula,  ahi  temos 
a  fé  na  revelação  chrisíã  para  testemunho.  Por  ella 
com  effeito  é  que  sabemos,  como  já  vimos,  que  o  Ente 
Infinito  determinou-se  abceterno  e  invariavelmente  em 
um  Eu  de  perfeição  moral  absoluta  e  todo  bondade. 
Sim,  é  crendo  e  comprehcndendo  essa  revelação  que 
sabemos  que  o  Ente  Infinito  não  consagrou  como  ma- 
nifestação de  sua  entidade  própria  — a  indeterminação 
—  o  nada;  mas  sim  a  realidade  do  Creador  c  da  crea- 
tura,  taes  como  exprime-nos  o  dogma  do  Padre,  do 
Filho  e  do  Espirito-Sanlo.  Sim,  é  por  semelhante  meio 
que  sabemos  que  o  testemunho  dado  pela  consciência 
sobre  nossa  própria  existência  c  verdadeiro  e  não  illu- 
sorio,  e  bem  assim  o  da  razão  apontando  a  causa  su- 
prema: c  a  virtude  de  semelhante  fé  que  derrama  em 
nosso  espirito  a  luz  brilhante  que  afugenta  as  inevitá- 
veis e  subtis  nuvens  da  duvida! 
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g  6.o 

Se  o  que  a  Trindade  cxprirne-nos  em  ultimo  resul- 
tado é  com  cffcilo  a  perfeição  absoluta  do  Ente  Supre- 
mo em  si  e  cm  relação  á  creação,  sua  bondade  para 
com  esta,  sua  infinidade  e  cm  consequência  sua  omni- 
potência, isto  é,  sua  unidade  por  excellencia;  emfim, 
sua  realidade  absoluta  e  a  da  creatura  plenamente  res- 
ponsável: é  a  Trindade  christã,  como  fica  dito,  a  ver- 
dade das  verdades.  Toda  a  honra,  pois,  toda  a  gloria, 
toda  a  submissão  a  Aquelle  que,  em  testemunho  da 
plenitude  de  sua  veracidade  e  do  fastígio  de  sua  gloria 
suprema  eineffavel,  resumiu  a  sua  doutrina  toda  nestas 
palavras : 

EUNTES  ERGO,  D0CETE  OMNES  GENTES  BAPT1SANTES  EOS  IN 
NOMINE  PATRIS  ET  FlLII  ET  SpiRITUS  SANCTI. 


TERCEIRA  PARTE. 


CAPITULO  i. 

SOBRE  A   PROPOSIÇÃO  DEC1MA-SEGUNDA. 
§  1° 

Unidade  da  Igreja. 

Consultem-se  os  Theologos,  especialmente  os  da 
Igreja  Latina,  e  ver-se-ha,  que  tem-se  feito  da  actual 
Unidade  extrínseca  da  Igreja,  queremos  dizer,  da  uni- 
formidade das  actuaes  formulas  positivas  do  culto  a 
pedra  fundamental  do  edifício  construído  por  Jesus 
Christo ;  ao  passo  que  semelhante  Unidade  (e  só  quando 
revestida  de  todas  as  suas  galas  divinas  pela  unanimi- 
dade de  sua  adopção  enlre  os  Povos),  ao  passo  que  se- 
melhante Unidade,  dizemos,  será  uma  consequência^ 
um  resultado  de  semelhante  obra,  ou  antes  uma  coroa 
resplendente,  que  só  Deos,  quando  lhe  aprouver,  porá 
sobre  a  bella  fronte  dessa  Igreja  Gatholica  ;  que  entre- 
tanto começou  desde  o  primeiro  justo ,  e  que  tem 
sempre  existido  ou  se  composto  de  seus  membros,  aiuda 

PR.  12 


-  178  - 


que  espalhados  por  todos  os  tempos  e  por  todos  os 
lugares ,  e  apenas  sú  unidos  pela  mesma  pureza  de 
coração,  e  pelo  laço  da  indefeclivel  Fraternidade  em 
Jesus-Christo. 

Antes  de  proseguirmos,  cumpre-nos  aqui  observar- 
mos, que  a  Unidade  extrínseca  se  nos  apresenta  bem 
dislincta  da  intrínseca.  Esta  é  indefeclivel  na  Igreja, 
como  o  é  para  a  constituição  de  cada  ser;  manifestasse 
na  união  em  Jesus-Christo,  de  todos  arjuelles  que,  se- 
cundo sua  Verdade  Eterna  são  beneméritos;  é,  por- 
tanto,  a  própria  Substancia  da  Catholicidade  da  Igreja 
através,  embora,  da  variedade  e  até  diversidade  das 
phases  de  sua  manifestação  exterior.  A.  outra  Unidade, 
porém,  é  accidenlal ;  tem  por  esphera  essa  mesma  ma- 
nifestação externa  da  Igreja,  e  segue  inteiramente  a 
sorte  desta ;  queremos  dizer  í  —  é  mais  ou  menos  com- 
pleta, segundo  a  maior  ou  menor  perfeição  dessa  ma- 
nifestação externa  ou  ostensiva. 

É  da  Unidade  extrínseca ,  que  dizemos,  (embora 
no  cumulo  de  sua  perfeição,  seja  uma  consequência 
necessária  ainda  que  remota  da  divulgação  do  Evange- 
lho) tem  sido  indevidamente  tomada  em  seu  estado 
presente,  como  condição  fundamental  do  Christianis- 
mo,  e  até  pelos  Theologos  Latinos,  absoluta  e  exclusiva- 
mente enthrouisada  sobre  uma  só  Cadeira,  revestida 
esta  de  um  poderio  tal,  que  se  lhe  pretende  submeller 
tudo!  tudo !  ao  passo  que  nesse  fastígio  do  poder,  o  que 
não  deveria  nunca  deixar  de  estar  era  a  Caridade  Chris- 
rÃ;  que  jamais  olvidando-se  da  pureza  da  Verdade, 


derramasse  incessantemente  paternaes  desvelos  sobre 
todos,  sem  selecção  de  pessoas,  quer  fossem  Judeus 
quer  Gregos,  Bárbaros  ou  Scythas,  e  até  mesmo  traido- 
res convictos  quaes  Judas  Iscariotes  (*);  porquanto,  a 
uniformidade  das  formulas  positivas  do  culto  não  deve 
ser  de  sorte  alguma  incompatível  com  o  Preceito  termi- 
nante, cathegorico  e  fundamental  doChristo,  e  que 
como  tal  foi  sellado  até  com  seu  próprio  Sangue ;  e  em- 
fim,  que  necessariamente  ha  de  produzir  essa  mesma 
uniformidade,  e  revestida  de  todos  os  seus  fulgores  di- 
vinos. 

Hoc  est  prwceptum  meum  ut  diligãtis  invincem,  sicut 
dilexi  vos.  Majorem  hac  dilcctionem  nemo  habet,  ut  ani- 
mam suam  ponat  quis  pro  amicis  suis.  Vos  amici  mói 
estis  si  feceritis  quce  ego  pravip to  vobis.  (S.  João  XV,  12 
a  14.)  Quem  se  exprimia  assim  não  foi  outro,  foi  o 
mesmo  que  anhclava  a  Unidade  nestes  termos:  Et  alias 


(*)  Alludimos  aqui  ao  transcendente  inysterio  do  Lava-pés.  Ainda 
mais  esta  vez  chamaremos  a  attenção  sobre  esse  faclo,  em  que  vemos  o 
Filho  do  Homem  na  occasião  justamente  da  instituição  ostensiva  da 
Eucharistia,  d'esse  vivo  transumpto  da  verdade,  que  nos  assiste  a  todos, 
dar  o  testemunho  exuberante,  de  que  elle  desvela-se  até  por  aquelles 
que  o  trahem  (Et  vos  mundi  est  is,  sed  non  omnes,  S.  João  XIII,  10);  o 
testemunho  exuberante  e  o  mais  cathegorico  de  que  nesla  vida  o  Christo 
derrama  seus  efíluvios  sobre  lodos  sem  excepcçào  de  ninguém,  e  de  que 
seus  Discípulos  não  devem  reputar-se  mais  amantes  da  pureza  da  ver- 
dade, esmerilhando  a  crença  de  cada  homem  para  tratarem  a  uns  como 
irmãos,  e  a  outros  como  réprobos,  inimigos  !  Sim,  o  que  está  escripto 
é  :  Exemplum  enim  dedi  vobis,  ut  quemadmodum  ego  Ceci  vobis,  ita 
et  vos  faciatis.  Amen,  amen  dico  vobis:  non  est  servus  major  domino 
suo,  neque  apostolus  major  est  eo  qui  misit  illum.  Si  hcec  scitis,  beati 
eritis  si  feceritis  ea.  (S.  João  XIII,  15,  16, 17.) 
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oves  habeo,  qutp  nom  snnt  ex  hoc  ovili;  et  Mas  oppor- 
tet  me  adducere,  et  vocem  meam  audient,  et  fiel  unum 
ovile  et  unus  pastor.  (Idem  X,  16.)  Portanto,  repeli- 
mo-lo, a  Unidade  jamais  pôde  ser  de  modo  que  torne-se 
incompativel  com  a  Caridade  Christã;  tanto  mais  sendo 
uma  como  que  corollario  da  outra,  e  até  achando-se 
escripto  daquella  o  mesmo  que  desta :  Etnon  tantum 
pro  gente  sed  ut  filios  Dei,  qui  crant  dispersi  congrega- 
rei in  unum.  (Idem  XI,  52.) 

Sim,  ahi  vê-se,  que  como  a  Caridade,  também  com  o 
Sangue  foi  sellada  a  Unidade;  mas  sobre  tudo,  ó  de  no- 
tar-se  tanto  ahi  neste  como  nos  outros  textos,  que  a 
Caridade,  e  bem  assim  a  Unidade,  embora  sejão  anhe- 
los  do  Christo  e  até  mesmo  resultados  ou  complemen- 
tos necessários  de  sua  manifestação  ostensiva,  comtudo 
não  são  absolutamente  essenciaes  á  existência  dos 
membros  da  Igreja  Catholica  em  todos  os  tempos  ; 
porquanto,  antes  dessa  Unidade  e  dos  manifestos  fulgo- 
res da  Caridade,  taes  membros  já  existem  f)  :  Et  alias 
oves  habeo,  etc...  Sed  ut  fdios  Dei  qui  erant  disper- 
si, etc... 

Pater  Sancte,  serva  eos  in  nomine  tuo  quos  dedisti 

mihi,utsintunum  sicut  et  nos  Non  pro  eisautem  rogo 

tantum,  sed  et  pro  eis  qui  credituri  sunt  per  verbum 
eorum  in  me.utomnes  unum  sint  sicut  tu, Pater  in  me,  et 


(*)  Com  semelhante  principio,  cada  vez  mais  se  fortalece  a  idéa  da 
infinidade  dos  eftluvios  do  Christo.  Com  eííeito,  sua  verdade  é  eterna, 
e  se  só  manifesta-se-nos  ostensivamente  na  Encarnação,  já  antes  delia, 
desde  o  'principio  incessantemente  opéra. 
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ego  in  te,  ut  et  ipsi  in  nobis  unum  sint:  ut  credat  mim- 
dus  quia  tumemisisti.  (S.  João  XVII,  1 1,  20  c  21.)  Nin- 
guém deixará  de  ver  neste,  assim  como  nos  outros  tex- 
tos, que  acabámos  de  citar,  que  a  realisação  da  Unidade, 
sendo  uma  cousa  do  futuro,  queremos  dizer,  sendo  um 
anhelo  do  Christo,  sendo  um  pedido  que  Elie  faz  a  seu 
Pai,  e  pelo  que  suspira  como  corôa  inefável  para  seus 
amigos  da  Terra,  como  expressão  de  todo  explendor  de 
sua  futura  gloria,  como  a  rcalisação  mais  completa  de 
sua  Caridade  entre  seus  irmãos :  não  é  por  isto  mesmo 
condição  essencial  da  existência  destes  em  lodos  os 
tempos;  porquanto,  repelimo-lo,  elles  já  existindo  até 
antes  de  semelhante  união,  não  deixão  de  ser  por  isto 
membros  do  rebanho  disperso',  que  tem  de  reunir-se 
um  dia. 

Mais  um  texto.  Donec  oceurramus  omnes  m  unila- 
tem  fidei,  et  aguitionis  filii  Dei,  in  virum  perfectum,  in 
mensuram  aetalis  plenitudinis  Christi  (Epistola  aos 
EsephiosIV,  13).  São  as  próprias  palavras  deS.  Paulo, 
que  enuncião  a  mesma  verdade,  que  nos  esforçamos 
em  proclamar,  a  saber:  que  a  Unidade  das  formulas 
da  fé  não  é  precisamente  a  essência,  a  condição  funda- 
mental da  existência  dos  fieis,  embora  seja  um  com- 
plemento da  perfeição  ostensiva  da  Igreja  do  Christo, 
assim  como  o  é  a  pratica  universal  da  Caridade  Christã ; 
por  isso  que,  antes  da  rcalisação  de  qualquer  desses 
anhelos  do  Christo,  ha  já  fieis  incontestavelmente.  Do- 
nec oceurramus  omnes  in  unitatem  fidei,  etc. 
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Agora  dirigimo-nos  especialmente  aos  Srs.  Theologos 
da  Igreja  Lalina,  aíim  de  provarmos-lhes  que  os  Pode- 
res dessa  Igreja  (até  o  Sagrado  Concilio  de  Trento,) 
professa»  a  mesma  Doutrina  que  acabamos  de  expender: 
De  quo  fuil  illa  omnium  Patrum  ratio  et  sententia  con- 
scnlicns,  hoc  visibilc  caput  ad  unitatem  Ecclesiae  cons- 
tit  acudam  et  conserv  andam  necessarium  fnisse.  (Calhe- 
cismo  Romano  ou  Catéchisme  du  Concile  de  Trento. 
Edição  de  Paris  1850,  Tomo  Io,  pag.  145.) 

....  atque,  quod  fore  aliquando  policitus  es,  fiat 
temporibus  nostris,  ut  unum  sit  omnium  ovile,  et  unus 
Pastor,  at  que  is  potissimúm  Pius  IV  in  tui  nominis  glo- 
riam sempilernam.  Amen.  (Oralio  habita  in  sessione 
nona  et  ultima  Sacri  Concilii  Tidentini.) 

Ahi,  Srs.  Theologos,  não  só  confessa-se  bem  clara- 
mente em  um  dos  últimos  séculos,  e  bem  posteriores 
avinda  doChristo,  e  bem  posteriores  ao  começo  da 
Igreja  Catholica,  que  a  Unidade  da  Igreja  precisou  de 
ser  constituída  por  meio  dos  chefes  visíveis  (ad  unitatem 
Ecclesiae  consliluendamj;  como  lambem,  e  o  que  mais  é, 
pede-se  a  Deos.  e  com  tamanha  solemnidade,  que  essa 
Unidade  da  Igreja  realise-se  sob  o  pontificado  do  Santo 
Padre  Pio  IV.  Como  é,  pois,  que  pretendeis  fazer  dessa 
Unidade  a  condição  essencial  da  existência  da  Igreja, 
até  pretextando  isto  para  não  encarardes  como  irmãos 
aquelles  que  deverião  sê-lo?!  Como  procedeis  assim 
sem  que  negueis  a  calholicidaile  dessa  Igreja;  sem  que 
negueis  que  ellalem  sempre  existido  até  bem  antes  de 
nossos  poderosos  chefes  visíveis,  bem  antes  de  Pio  IV, 


-  183  — 

bem  anlcs  dessa  Unidade  que  prctcndia-se  então  cons- 
tituir com  tanta  força,  sem  que  lenha-se  podido  conse- 
gui-lo até  hoje  1 ! 

Confessemos  lodos,  que  a  uniformidade  do  Culto, 
embora  seja  o  paradeiro  Sagrado  do  Christianismo, 
com  tu  do  não  é  a  condição  essencial  da  Igreja  Calliolica, 
e  nunca  deve  ser  de  modo  que  se  lhe  sacriliquem  as 
necessidades  mais  imperiosas  da  humanidade;  por- 
quanto, a  Lei  foi  feita  pur  amor  aos  homens,  c  não 
estes  por  amora  Lei.  Sabbatum  propler  bominem,  et 
non  homo  propter  sabbatum.  (Marcos  II,  27.) 

|  2.° 

Sobre  a  caridade  christã. 

Super  omnia  aulem  hsec.  charilalem  hahere, 
quod  cst  vinculum  pertectionis. 

(Coloss.  III— lí.) 

Que  com  effeito  a  piedade  para  com  as  autoridades 
legitimas  c  a  eITecliva  fraternidade  de  todos  em  Jesus 
Christo,  ou  a  consequência  immediata  desses  dous 
princípios— a  caridade  christã — c  que  foi  estabelecida 
por  Elie  como  o  caracter  peculiar  do  brilhantismo  de 
sua  Igreja  Calholica,  c  portanto  como  que  o  primeiro 
fundamento,  a  base  inconcussa  da  Unidade  externa 
desta,  eis  algumas  provas : 

Mandatum  novum  do  vobis:  ul  diligatis  invicem, 
sicut  dilexi  vos,  ut  et  vos  diligatis  invicem, 
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In  hoc  cognoscent  omnes  quia  discipuli  mei  estis,  si 
dileclionem  habuerilis  ad  invicem.  (S.  João  XIII — 

U  e  35.) 

Hoc  est  prseccptum  meum,  ut  diligatis  invicem,  sicut 
dilexi  vos.  Majorem  hac  dilectionem  nemo  habet,  ut 
animam  suam  ponat  quis  pro  amicis  suis.  (Idem  XV — 
12  e  13.) 

Animas  veslras  castificantes  in  obedientia  charitatis, 
in  fraternitatis  amore,  simpliciex  corde  invicem  diligite 
attentius.  (Prim.  Epist.  de  S.  Pedro  1—22.) 

Ante  omnia  autem,  mutuam  in  vobis  melipsis  chari- 
tatem  continuam  habenles;  quia  Charitas  operit  multi- 
tudinuni  peccatorum.  (Idem,  cap.  IV — 8.) 

Omnis  enim  lex  in  uno  Sermone  impletur :  Diliges 
proximum  tuum  sicut  te  ipsum.  (Epistola  aos  Gaiatas 
V— 14.) 

Finis  autem  praecepti  est  Charitas  de  corde  puro,  et 
conscienlia  bona,  et  tide  non  fida.  (Primeira  Epistola  a 
Timotheo,  cap.  I — 5.) 

Et  hoc  mandalum  habemus  a  Deo:  ut  qui  diligitDeum 
diligatet  fratrem  suum.  (Prim.  Epist.  de  S.  João  IV— 21.) 

Carissimi,  diligamus  nos  invicem;  quia  Charitas  ex 
Deo  est.  Et  omnis  qui  diligit,  ex  Deo  natusest,  etcog- 
noscit  Deum. 

Qui  non  diligit  non  novit  Dcum;  quoniam  Deus 
Charitas  est.  (Idem  IV— 7  e  8.) 

Super  omnia  autem  hsec,  charitalem  habete,  quod 
est  vmculum  perfeclionis.  (Coloss.  111—14.) 
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Taes  são  as  expressões  dos  coriphêos  do  christia- 
nismo  ostensivo.  Em  que  consiste  a  caridade  christã ; 
que  ella  envolve  tudo  quanto  interessa  aos  homens, 
e  que  portanto  consagra  todas  as  condições  de  boa 
ordem  entre  elles  e  sem  selecção  de  pessoas,  julgamos 
escusado  mostra-lo. 

CAPITULO  II. 

CONCLUSÃO  GERAL. 
»*.' 

Se,  como  acabamos  de  ver,  e  até  com  o  testemunho 
da  communhão  mais  zelosa  de  sua  orthodoxia,  a  Uni- 
dade das  formulas  positivas  da  fé,  das  formulas  positi- 
vas, não  é  rigorosamente  a  essência,  a  condição  funda- 
mental da  existência  da  Igreja  Christã,  não  vindo  a  ser 
senão  (e  só  quando  ella  completa)  a  expressão  do  mais 
elevado  fastígio  da  gloria  dessa  Igreja,  e  que  portanto 
essa  Unidade  não  é  tal  que  se  lhe  devão  sacrificar  as 
mais  imperiosas  necessidades  da  humanidade ;  se,  como 
fica  também  demonstrado  em  uma  das  Proposições  pre- 
cedentes, o  christianismo  em  sua  essência,  sendo  ne- 
cessário em  todos  os  tempos  e  através  de  todas  as 
instituições  dos  povos,  embora  não  tenha  o  mesmo  brilho 
entre  todas,  e  dependa  a  intensidade  desse  brilho,  como 
tantas  vezes  o  dissemos,  da  perfeição  daquellas,  ope- 
rada essa  perfeição  em  seu  grão  mais  subido  pelos 
Apóstolos  da  verdade  ostensivamente  revelada;  se, 
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dizemos  nós,  sendo  tudo  isso  assim,  d'ahi  se  infere 
a  eflecliva  fraternidade  religiosa  de  lodos  os  homens 
em  Jesus  Christo,  apezar  da  variedade  e  até  diversi- 
dade de  seus  peculiares  cultos,  e,  o  que  mais  é,  essa 
cffecliva  fraternidade  sem  quebra  da  pureza  absoluta 
da  verdade,  dessa  verdade  lobrigada  pelos  palriarchas 
do  povo  hebrêo,  proclamada  por  seus  Prophetas  e  di- 
vulgada pelos  Apóstolos  do  Christo; 

Sc  também  vimos  que  a  caridade  christã  é  que  foi 
estabelecida  como  o  caracter  distinclivo  do  esplendor 
da  Igreja,  e  como  que  a  base  essencial  da  verdadeira 
Unidade ; 

Se  emfim  é  bem  patente  para  lodos  que  a  variedade 
das  formulas  da  fé  acha-se  profundamente  arraigada 
entre  os  povos,  de  modo  que,  sem  tolerarem-se  reci- 
procamente, e  de  um  modo  conveniente,  haverá  sempre 
conflictos  prejudiciaes  á  boa  ordem,  ao  predomínio  da 
caridade  christã ; 

Em  summa,  se  á  vista  de  todo  o  expendido  neste 
opúsculo,  a  tolerância  em  todas  as  épocas  sempre  tem 
sido  o  precursor  indefeclivel  do  mais  resplendente 
triumpho  da  verdade : 

De  tudo  a  consequência  bem  legitima  é  esta ;  Impere 
sem  escrúpulos  a  verdadeira  tolerância  religiosa,  come- 
çando pelos  christãos,  por  estes,  que  são  os  mais  aptos 
a  darem  o  bom  exemplo,  até  que  cila  possa  recipro- 
camente ser  consagrada  por  todos,  e  até  que  dos  Géos 
baixe  emfim  a  Harmonia  Universal  promettida  por  Deos  •' 
mas  tudo  isso  sem  jamais  esquecermo-nos  de  que  a 
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verdadeira  tolerância  é  só  aquella  pela  qual,  por  to- 
lerarmos a  crença  alheia  (abraçando  a  todos  os  homens 
como  verdadeiros  irmãos,  que  somos  necessariamente 
por  virtude  da  Verdade  Eterna  do  Christo),  não  dei- 
xamos de  ser  por  isto  os  ardentes  zeladores  de  nossa 
própria  crença,  aprofundando-a,  discutindo-a,  e  paten- 
teando fraternalmente  suas  bellezas  áquelles  que  não 
as  attingem,  e  tudo,  bem  entendido,  segundo  as  con- 
veniências de  cada  tempo,  e  porque,  em  summa,  to- 
lerar não  é  consagrar  o  que  é  tolerado. 

Que  derrame-se,  pois,  impetuosamente  a  verdadeira 
tolerância  sobre  toda  a  terra,  como  um  sagrado  di- 
luvio de  caridade,  em  que  liquem  submersos  todos  os 
elementos  da  desordem,  para  que  d'ahi  emíim  surja 
triumphante,  refulgente  a  Unidade  Universal  do  culto 
sacro-santo.  Amen! 

Vigilate  itaque,  quia  nescitis  diem  neque 
horam. 

(Math.  XXV— 13.) 

....  et  tu  aliquando  conversus  confirma 
fratres  tuos. 

(Lucas  XXII— 32.) 

Se  a  gloria  de  todo  o  poder  religioso  é  a  observância 
da  verdade  por  Christo  ensinada ;  se,  como  acabamos 
de  ver  em  tudo  que  fica  expendido  neste  opúsculo,  não 
podemos  cumprir  hoje  o  preceito  por  excellencia  do 
Christo,  e  sobretudo  aplainar  o  caminho  do  triumpho 
universal  de  sua  verdade  augusta,  sem  usarmos  da  ver- 
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dadeira  tolerância  religiosa,  da  tolerância  que  tanto 
diííere  do  indifferentismo  como  da  que  consagra  o  que 
é  tolerado :  fazemos  votos  a  Deos  para  que  seja  o  Anjo 
do  Capitólio  o  primeiro,  elle,  que  mostra-se  tão  cioso  do 
esplendor  de  sua  Igreja,  para  que  seja  o  primeiro  a  di- 
vulgar a  voz  de  paz  e  de  efíectiva  fraternidade  reli- 
giosa entre  todos,  apezar  até  da  diversidade  de  seus 
cultos ! 

Sim,  seja  elle  o  primeiro  poder  religioso,  que  confesse 
a  verdade  que  tão  lucidamente  paira  sobre  estes  tempos, 
dé  elle  um  tão  brilhante  quanto  estupendo  exemplo, 
imitando  a  quem,  por  amor  dos  homens  e  da  verdade, 
lavou  até  os  pés  a  seu  próprio  traidor!  Dê  elle  tal 
exemplo,  e  só  então  receba  a  veneração  dos  povos, 
que  nesse  caso  deverão  unanimes  proclama-lo — o  ver- 
dadeiro successor  do  Príncipe  dos  Apóstolos,  do  Discí- 
pulo do  Ghristo,  que  até  o  negou,  é  verdade,  mas  que 
soube  tornar-se  o  primeiro  entre  todos. 

Se  porém,  ò  Anjo,  a  quem  peculiarmente  devemos  (*) 
venerar,  estas  palavras  não  despertarem  em  vós  mais 
do  que  um  imperturbável  desprezo,  ouvi-nos  ainda,  e 
ouvi- nos  por  amor  de  vós,  e  só  de  vós  : — «  Evitai!... 
evitai!...  evitai  ao  menos,  se  ainda  o  puderdes,  que  sobre 
vós  recaia  em  algum  tempo  esta  sentença  tremenda: 

«...  De  ore  tuo  te  judico,  serve  nequam,  sciebas 
quód  ego  homo  austerussum,  tollens  quod  non  posui, 
et  metens  quod  non  seminavi :  et  quare  non  dedisli  pe- 


(*)  O  autor  é  Olho  e  membro  da  Igreja  Latina. 
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cuniam  meam  ad  mensam,  ut  ego  veniens  cum  usuris 
utique  exegissem  iliam?  Et  astantibus  dixit:  Auferte 
ab  i Ho  mnam  et  date  illi  qui  decem  mnas  habet.  (Lu- 
cas XIX— 22  a  24.) 

«  Tollite  itaque  ab  eo  talentum  et  date  ei  qui  habet 
decem  talenta.  (Matheus  XXV— 28.) 

«  Propterea  ait  Dominus Deus  Israel:  « Loquenslocu- 
tussum  ut  domus  tua,  et  domus  patris  tui  ministraret  in 
conspectu  meo,  usque  in  sempiternum.  Nunc  autem 
dicit  Dominus  absit  hoc  a  me;  sed  quicumque  glo- 
rificaverit  me,  glorificabo  eum  ;  qui  autem  conlemnunt 
me,  erunt  ignobiles.  »  (Reg.  Liv.  I,  cap.  II — vers.  30). 

Pernambuco.  Cabo  de  Santo  Agostinho,  aos  25  de  Março  de  1863. 


APFENDICE. 


CAPITULO  i. 

PARAPHRASR  DA  ORAÇÃO  QUOTIDIANA  A  QUE  CHAMÃO  DOMINICAL. 

Pai  nosso,  que  te  revelasle-nos  (*)  pela  SS.  Trindade 
do  Padre,  Filho  e  Espirito-Sanlo,  seja  a  Suprema  Santi- 
dade desse  teu  nome  ineffavelmente  augusto  confessada 
pelo  Universo  todo,  e  venha  a  nós  o  leu  reino.  Sim ! 
que  em  toda  a  Terra  faça-se  a  lua  vontade  como  nos 
Céos! 

O  pão  nosso  de  cada  dia,  dá-nos  hoje;  mas  só  per- 
dôa-nos  nossas  dividas  como  perdoarmos  aos  nossos 
devedores. 

Não  nos  desampares  em  nossas  contínuas  e  tão  va- 
riadas provações;  mas  lambem  não  nos  prives  desse 
alimento  de  nossa  perfeição  moral;  a  qual  estabeleceste 
como  o  nosso  bem  mais  intimo  e  real. 


(')  Quando  o  que  fica  expendido  neste  opúsculo  nào  aulorisasse  posi- 
tivamente esla  interpretação  ou  maneira  de  e\primirtno-nos  relaliva- 
niente  ao  nosso  Pai  Comnium  e  á  SS.  Trindade,  ahi  leríamos  o  Apostolo 
querido  para  iniilarnio-lo,  quando  dizia,  segundo  a  Vulgata  : 

«  Omnis  qui  credit  quoniani  Jesus  est  Clirislus,  ex  Deo  natus  est. 

«  Quoniani  ires  suut  qui  testimonium  dant  ih  Ccelo:  Pater,  Verbum,  et 
Spirilus  Sanctus:  et  hi  tres  unum  sunt.  »  (Prim.  Ep.  S.João  V— 1— 7.) 
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CAPITULO  H. 

SOBRE  A  VERDADEIRA  SABEDORIA. 

Só  em  Deos  é  que  nosso  amor  pôde  repousar  tran- 
quillo;  porquanto, 

Em  qualquer  de  nossos  semelhantes,  quando  haja 
imperturbavelmente  harmonia  de  vistas  e  de  interes- 
ses (*),  não  deixará  de  haver  inevitavelmente  a  contin- 
gência final! 

Em  nós  mesmos,  ainda  que  subtil  e  intermittente- 
mente,  ha  o  indefectivel  tédio  de  nossas  próprias  fra- 
quezas, através  até  dessa  força  fatal  e  fecunda  do  amor 
próprio  (cujo  abuso  entretanto  é  que  constitue  o 
egoismo). 

Sim,  nosso  maior  interesse  só  pôde  repousar  tran- 
quillo  na  Perfeição  absoluta;  só  nella,  que  até  para 
comnosco  é  toda  generosidade,  toda  bondade  e  zelos, 
dando-nos  a  vida  com  todas  as  suas  consequências,  que 
na  sua  Omnipotência,  nessa  belleza  suprema,  é  toda 
modesta,  e  sem  nunca  deixar  de  ser  digna,  e  tudo  isso 
sem  que  pereça  jamais;  sim,  só  nella  pôde  expandir-se 
tranquilla  a  alma  do  homem.  Com  effeito,  ai  de  nós! 
ai  do  estado  de  nosso  espirito,  quando  não  a  contem- 
plamos com  vivo  enthusiasmol  é  que  em  tal  estado 
lamentável  nosso  espirito  satura-se  de  mentiras,  e  então 


(")  Como  entre  os  amigos  íntimos,  entre  o  marido  e  a  mulher,  e  entre 
os  pais  e  os  Alhos. 


—  193  — 

deve  inspirar-nos  as  mais  sérias  desconfianças  de  nós 
mesmos. 

O  verdadeiro  amor  a  Deos,  porém,  não  é  estéril;  elle 
em  sua  perfeição,  pairando  sobre  as  nossas  mais  puras 
e  intimas  afíeições,  para  melhormente  vivifica-las ,  tra- 
duz-se  no  uso  mais  legitimo  c  pleno  de  nossas  faculda- 
des, quer  em  beneficio  do  próprio  agente,  quer  da 
família,  quer  da  sociedade,  quer  dos  povos;  de  modo 
que  d'ahi  resulte  a  maior  somma  de  bens  á  humanidade, 
em  relação  á  esphera  em  que  cada  um  achar-se  ou 
puder  collocar-se  mais  proficuamente.  Eis  toda  a  sa- 
bedoria. 

Esta,  note-se  bem,  não  está  pois  em  nos  esforçarmos 
por  occupar  posições  brilhantes,  mas  sim  em  brilharmos 
em  qualquer  posição  que  seja,  pelo  cumprimento  o  mais 
completo  dos  peculiares  deveres.  A  sabedoria,  ou  o  ver- 
dadeiro amor  a  Deos,  está  portanto  em  brilharmos  em 
face  da  Verdade  que  não  perece  e  que  tem  seu  sólio 
sobre  a  Justiça  infallivel  e  distributiva,  que  tudo  pers- 
cruta e  avalia  imparcial  e  devidamente. 
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